
 
 

 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 
“Carlos Alberto Reys Maldonado” 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS - PPGLETRAS 
 
 
 
 
 

DOLORES FLOR DA CRUZ LEITE  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UM DEUS SILENCIOSO:  
fratricídio, modernidade e moralidade em Deus de Caim  

de Ricardo Guilherme Dicke 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SINOP - MT 
2025  



 
 

 
 

DOLORES FLOR DA CRUZ LEITE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UM DEUS SILENCIOSO:  

fratricídio, modernidade e moralidade em Deus de Caim  

de Ricardo Guilherme Dicke 

 

 

 

 

Dissertação apresentada à Banca 
Examinadora para Defesa final ao 
Mestrado em Letras, Linha de Pesquisa 
Estudos Literários, da Universidade do 
Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 
Campus Universitário de Sinop, como 
requisito parcial para a obtenção do título 
de Mestre em Letras. 

 
 

Orientadora: 

Profª Drª Madalena Machado 

 

 

 

 

 
SINOP - MT 

2025  



 
 

 
 

 

 

 Ficha catalográfica elaborada pela Supervisão de Bibliotecas da UNEMAT 

Catalogação de Publicação na Fonte. UNEMAT - Unidade padrão 

 

 

 

  L533u Leite, Dolores Flor da Cruz.  

   UM DEUS SILENCIOSO: fraticídio, modernidade e moralidade em 

Deus de Caim de Ricardo Guilherme Dicke / Dolores Flor da Cruz 

Leite. - Sinop, 2025.  

   107f.: il.  

 

   Universidade do Estado de Mato Grosso "Carlos Alberto Reyes 

Maldonado", Letras/SNP-PPGLETRAS - Sinop - Mestrado Acadêmico, 

Campus Universitário De Sinop.  

   Orientador: Madalena Aparecida Machado.  

 

 

   1. desagregação moral. 2. literatura brasileira. 3. 

regionalismo. I. Machado, Madalena Aparecida. II. Título.  

 

UNEMAT / MTSCB                                        CDU 821 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

 
 

DOLORES FLOR DA CRUZ LEITE 

 

UM DEUS SILENCIOSO:  

fratricídio, modernidade e moralidade em Deus de Caim  

de Ricardo Guilherme Dicke 

 

Dissertação apresentada à Banca 
Examinadora para Defesa final ao 
Mestrado em Letras, Linha de Pesquisa 
Estudos Literários, da Universidade do 
Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 
Campus Universitário de Sinop, como 
requisito parcial para a obtenção do título 
de Mestre em Letras. 

 
 
 
BANCA EXAMINADORA 
 
 

_____________________________________ 
Orientador(a) 

Dra. Madalena Aparecida Machado 
UNEMAT – Campus Universitário de Tangará da Serra  

 
 
 

_____________________________________ 
Avaliador(a) Externo(a) 

Dr. Mário Cezar Silva Leite (UFMT) 
Universidade Federal de Mato Grosso/Campus Cuiabá-MT 

 
 
 

_____________________________________ 
Avaliador(a) Interno(a) 

Dra. Shirlene Rohr de Souza 
UNEMAT – Campus Universitário de Sinop 

 
 
 
 
 

SINOP_____ de ______________ de 2025.  



 
 

 
 

AGRADECIMENTOS 
 
A realização desta dissertação é fruto de um percurso de dedicação, aprendizado e 
apoio de diversas pessoas e instituições que, de diferentes formas, contribuíram para 
a concretização deste trabalho. 
 
Agradeço primeiramente à Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), 
por proporcionar o espaço acadêmico e intelectual necessário para a realização desta 
pesquisa, bem como pela oportunidade de crescimento pessoal e profissional ao 
longo do Mestrado. 
 
À minha orientadora, Profª Drª Madalena Aparecida Machado, pela paciência, 
incentivo e orientação rigorosa, sempre conduzindo-me a aprofundar minhas reflexões 
e a lapidar cada argumento desta dissertação. Seu comprometimento acadêmico e 
entusiasmo pela pesquisa foram fundamentais para que este trabalho atingisse a 
qualidade desejada. 
 
Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Letras da UNEMAT, pelo 
compartilhamento de conhecimento e por instigarem discussões enriquecedoras que 
ampliaram minha visão sobre a literatura e a crítica literária. 
 
Aos meus colegas de turma e amigos que, com suas reflexões, trocas de experiência 
e apoio mútuo, tornaram este percurso mais significativo e produtivo. As discussões e 
o convívio acadêmico foram fundamentais para minha formação e amadurecimento 
intelectual. 
 
Agradeço também à minha família, por todo o apoio incondicional, paciência e carinho 
ao longo desta caminhada. Sem o incentivo e a compreensão de vocês, este trabalho 
não teria sido possível. 
 
A todos os pesquisadores e estudiosos cujas obras embasaram este estudo, 
contribuindo para que esta dissertação pudesse dialogar com um arcabouço teórico 
sólido e relevante. 
 
Por fim, expresso minha gratidão àqueles que, direta ou indiretamente, contribuíram 
para a realização deste trabalho. Cada gesto de apoio e cada palavra de incentivo 
foram essenciais para que este percurso se concretizasse. 
 
Muito obrigada! 
 
   



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Epígrafe 
 
 

Na terra rachada, o sangue não floresce. 
O que escorre entre irmãos é ausência, 

e o silêncio, esse Deus que não responde  
é quem governa as ruínas da esperança. 

 
Dolores Flor 

 
 

 
 
 
 
 

  



 
 

 
 

RESUMO 

 

A presente dissertação analisa a obra Deus de Caim, de Ricardo Guilherme Dicke, 

sob a perspectiva da desagregação moral e dos dilemas éticos que permeiam sua 

narrativa. O estudo investiga como a obra transcende o regionalismo mato-grossense 

para abordar temas universais, como a fragmentação da identidade, a crise dos 

valores tradicionais e o impacto da modernidade sobre os indivíduos. A pesquisa 

fundamenta-se em teorias literárias e filosóficas de Georg Lukács (2000), Zygmunt 

Bauman (2011), Emmanuel Levinas (2008), Silviano Santiago (2002), Wolfgang Iser 

(1996) e Norbert Elias (2001), entre outros, para discutir a complexidade da 

construção narrativa de Dicke e seu diálogo com a literatura moderna e 

contemporânea. A interpretação evidencia que Deus de Caim não se restringe à 

ambientação regional, mas apresenta uma crítica abrangente sobre a decadência 

moral da sociedade, discutindo sobre a violência, a traição, o desejo e a morte como 

elementos estruturantes da condição humana. Defendemos que o romance configura-

se, assim, como uma obra de relevância universal, desafiando convenções narrativas 

e questionando os limites da moralidade em um mundo em constante transformação. 

 
Palavras-chave: desagregação moral; ética; modernidade; literatura brasileira; 
regionalismo.  



 
 

 
 

ABSTRACT 

This dissertation analyzes the novel Deus de Caim by Ricardo Guilherme Dicke from 
the perspective of moral disintegration and ethical dilemmas that permeate its 
narrative. The study investigates how the work transcends the regionalism of Mato 
Grosso to address universal themes such as identity fragmentation, the crisis of 
traditional values, and the impact of modernity on individuals. The research is based 
on literary and philosophical theories by Georg Lukács (2000), Zygmunt Bauman, 
(2011) Emmanuel Levinas (2008), Silviano Santiago (2002), Wolfgang Iser (1996), and 
Norbert Elias (2001), among others, to discuss the complexity of Dicke’s narrative 
construction and its dialogue with modern and contemporary literature. The analysis 
demonstrates that Deus de Caim is not limited to regional settings but presents a broad 
critique of society’s moral decay, reflecting on violence, betrayal, desire, and death as 
structuring elements of the human condition. Thus, the novel establishes itself as a 
work of universal relevance, challenging narrative conventions and questioning the 
boundaries of morality in a constantly changing world. 

Keywords: moral disintegration. ethics. modernity; brazilian literature; regionalism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Gosto do romancista Ricardo Guilherme 
Dicke, ele deve ser um gostador de silêncios 

 
Manoel de Barros 

 

No âmbito da literatura brasileira, o romance Deus de Caim [1968, 2006] (2010) 

Ricardo Guilherme Dicke (1937 - 2008), emerge como uma obra de significativa 

profundidade e complexidade. A narrativa desse autor lança um olhar minucioso sobre 

uma família tradicional, mergulhada em segredos e dilemas morais, e é permeada por 

uma intrincada rede de questões éticas que ecoam nas entradas da sociedade 

contemporânea. 

Esta pesquisa, intitulada Um deus silencioso: fratricídio, modernidade e 

moralidade em Deus de Caim de Ricardo Guilherme Dicke, propõe-se a explorar essa 

obra e suas implicações, fornece uma análise crítica que traça um caminho desde a 

esfera regional, na qual a história se desenrola, até a universalidade das questões 

morais que ela suscita. 

Deus de Caim surge como um retrato minucioso da família Amarante, 

revelando sua vida cotidiana e os segredos que os envolvem. É uma história que se 

desdobra no contexto brasileiro, destacando as particularidades regionais que 

marcam a cultura do país. Contudo, sua relevância transcende as fronteiras 

geográficas, pois lança um olhar profundo sobre dilemas morais que ressoam 

universalmente. 

O centro dessa narrativa é uma desagregação moral que se manifesta nos 

personagens e em seu mundo interno. A obra examina os conceitos morais que 

tradicionalmente prevalecem na sociedade e os desconstrói, revelando um mosaico 

complexo de desunião, fragmentação e perda de unidade. Nesse sentido, a 

desagregação moral não reflete apenas a separação de algo em partes, mas também 

o colapso dos valores éticos socialmente aceitos. 

Esta pesquisa se insere na confluência de dois campos fundamentais: crítica 

literária e ética. Ao analisar como Deus de Caim relaciona-se com as teorias da 

moralidade, procuramos compreender os dilemas éticos que permeiam a sociedade 

contemporânea. À medida que mergulhamos na obra de Dicke, somos desafiados a 
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refletir sobre questões comunitárias, tais como justiça, religião, política e ética, ao 

mesmo tempo em que exploramos suas nuances regionais. A narrativa de Dicke se 

torna um espelho das complexidades da vida moral e ética, um convite à reflexão 

sobre as dimensões regionais e universais presentes em sua trama. 

No contexto atual, em que as questões éticas são debatidas com veemência 

em diferentes esferas da sociedade, esta dissertação visa aprofundar o entendimento 

dessas questões por meio da literatura. Através da análise da relação entre a narrativa 

ficcional e a realidade social, esta pesquisa se propõe a contribuir para o 

desenvolvimento de reflexões críticas sobre a literatura contemporânea brasileira, ao 

mesmo tempo em que explora as complexidades éticas que desafiam a sociedade 

atual.  

Ao explorar a desagregação moral na narrativa de Deus de Caim, a pesquisa 

busca identificar como os dilemas éticos propostos por Dicke desafiam ou confirmam 

as expectativas provocadas pelo leitor. Hans Robert Jauss, (1994) argumenta que a 

experiência estética é enriquecida quando a obra rompe com as expectativas prévias, 

promovendo uma reavaliação do horizonte de compreensão do leitor. Nesse contexto, 

a pesquisa pode investigar como a desconstrução dos valores éticos na obra de Dicke, 

perturba as expectativas do leitor, conduzindo a uma reflexão mais profunda sobre as 

complexidades morais apresentadas. 

Além disso, a pesquisa explora como a desagregação moral na obra gera uma 

pluralidade de interpretações entre os leitores, conforme proposto por Jauss, (1994). 

A Teoria da Estética da Recepção enfatiza a importância da variabilidade nas 

respostas dos leitores a uma obra, e o estudo da desagregação moral em Deus de 

Caim destaca como diferentes leitores negociam e reinterpretam as questões éticas 

apresentadas, ampliando assim o horizonte de compreensão coletiva da obra.  

Em Roman Jakobson (2013) na análise deste romance, podemos explorar 

especialmente a função poética da linguagem. Esse teórico argumenta que a função 

poética enfoca a mensagem em si e a maneira como ela é estruturada para criar um 

significado estético. Em Deus de Caim, a linguagem literária não apenas narra a 

história, mas funciona como uma expressão artística que contribui significativamente 

para a compreensão dos dilemas morais presentes na trama. 
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Ao relacionar Deus de Caim à função poética de Jakobson (2013), iluminamos 

como a linguagem literária é empregada não apenas para transmitir informações, mas 

também para criar uma experiência estética que amplifica a complexidade dos dilemas 

éticos apresentados. Nessa análise, a obra de Dicke transcende a simples narrativa, 

transformando-se em uma expressão artística que desafia e enriquece a 

compreensão dos leitores sobre as questões éticas que ecoam entre as 

particularidades regionais e a universalidade da condição humana. 
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2  NARRATIVA E DESAGREGAÇÃO MORAL EM DEUS DE CAIM 

 

O mundo não era mais um mundo.  
Era um campo de emboscadas. 

 
Dolores Flor 

  

A epígrafe, “O mundo não era mais um mundo. Era um campo de emboscadas.” 

Não é uma citação literal do romance Deus de Caim, mas sim uma formulação crítica 

elaborada a partir da leitura da obra. Tal frase sintetiza a tessitura simbólica do 

romance e antecipa sua atmosfera marcada pela violência, pelo silêncio e pela ruína 

moral. Publicado originalmente em 1968, o romance insere-se em um contexto de 

produção literária brasileira que dialoga com a tradição regionalista, mas que não se 

limita a ela. Embora profundamente vinculado à cultura mato-grossense, a obra 

transcende o espaço local ao abordar dilemas universais da existência humana, como 

a fragmentação da identidade, a crise da moralidade e o colapso dos vínculos sociais. 

A narrativa se desenvolve na fictícia cidade de Pasmoso, Mato Grosso, e gira 

em torno do conflito entre os irmãos gêmeos Jônatas e Lázaro. O embate entre eles 

representa, de modo simbólico, a tensão entre tradição e modernidade, razão e 

instinto, afeto e ressentimento. Desde o título, o romance evoca uma interlocução 

direta com a Bíblia, retomando o arquétipo de Caim e Abel para refletir sobre o 

fratricídio ético e existencial na modernidade. A presença de referências bíblicas, 

mitológicas e filosóficas contribui para a densidade simbólica da obra e a inscreve na 

tradição do romance moderno. 

Georg Lukács, em A teoria do romance (2000), argumenta que o romance 

moderno expressa a fragmentação do mundo e a perda de unidade entre o indivíduo 

e o coletivo. O protagonista torna-se, assim, o "herói problemático", que busca sentido 

em meio ao caos de uma existência alienada. Segundo Lukács, “o herói encontra-se 

em um mundo que lhe é essencialmente estrangeiro; sua busca é marcada por uma 

disjunção entre a interioridade e as exigências exteriores, o que resulta em um 

isolamento profundo” Lukács, (2000, p. 29). 

Deus de Caim, ao apresentar personagens que oscilam entre o desejo e a 

culpa, entre o silêncio e a violência, incorpora essas características do romance 

moderno. A obra revela sujeitos que lutam para manter alguma forma de integridade 
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moral em um mundo marcado pela dissolução dos valores éticos e pela crise das 

estruturas coletivas. 

Embora ambientado no interior de Mato Grosso, o romance opera uma 

ampliação simbólica do regional, como argumenta Chiappini (1994) 

O regionalismo literário brasileiro não deve ser reduzido a uma 

perspectiva estritamente geográfica, pois ele incorpora uma visão 

crítica e simbólica do mundo, na qual a especificidade regional dialoga 

com grandes questões humanas” (Chiappini, 1994, apud Lins, 1992, 

p. 273). 

 

É com base nessa leitura que nossa dissertação adota uma concepção crítica 

de regionalismo, compreendendo-o como uma chave de leitura que revela não apenas 

o espaço físico e cultural, mas as contradições sociopolíticas e morais que atravessam 

os sujeitos representados.  Juliana Santini (2011, p. 69) reforça essa perspectiva ao 

afirmar que: 

O regionalismo na literatura brasileira pode ser compreendido não 

apenas como uma manifestação estética vinculada ao espaço, mas 

como um instrumento para refletir sobre as contradições socioculturais 

e a crise de identidade dos sujeitos que habitam esse universo 

narrativo. 

Assim, ao retratar a inveja, a violência e o isolamento de seus personagens, 

Dicke constrói uma obra que, embora ancorada na paisagem mato-grossense, 

transcende o local para dialogar com temáticas existenciais universais. O romance 

não apenas representa os dilemas da modernidade, mas propõe uma crítica à falência 

dos vínculos humanos, à moralidade líquida e à dissolução do sujeito, como será 

analisado ao longo dessa pesquisa. 

Em Deus de Caim (2010), Ricardo Guilherme Dicke ilustra essa concepção ao 

criar personagens que se encontram desprovidos de um sistema moral sólido, 

navegando por dilemas éticos que testam suas convicções e integridade. Tomadas as 

devidas proporções, podemos afirmar que o personagem Jônatas, em particular, 

encarna esse "herói problemático," cujas ações revelam a luta desesperada por uma 

conexão significativa com o mundo. De acordo com Lukács (1965), o romance é a 

“epopeia da era burguesa”, uma forma literária que, diferentemente da épica, está 

impregnada de fragmentação e alienação; sua função é refletir a fragmentação 

essencial do mundo moderno, onde o protagonista, privado de uma unidade orgânica 
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com o mundo, está condenado a uma busca infrutífera por totalidade. Lukács, (1965, 

p. 40). 

Dessa forma, observamos que Dicke explora a trajetória de Jônatas como um 

reflexo dessa alienação moderna, exacerbada pela inveja e ressentimento que o 

conduzem a uma espiral de violência contra seu irmão, Lázaro. Este conflito espelha 

o que Lukács define como o “movimento do romance,” em que “cada evento e ação 

se desdobra não para resolver a crise existencial, mas para enfatizar a impossibilidade 

de uma reconciliação entre o eu e o mundo” Lukács, (1965, p. 45). Assim, Deus de 

Caim não apenas personifica o herói fragmentado de Lukács, mas também enriquece 

a noção de alienação como um elemento central da condição humana no romance 

moderno, ressaltando a perda de uma ordem social e espiritual que antes oferecia 

significado e estabilidade. 

Complementando essa perspectiva, a Teoria da Estética da Recepção, de 

Hans Robert Jauss (1994), oferece uma compreensão sobre como a obra literária não 

possui um significado fixo, mas é construída ativamente pelo leitor. Para Jauss, o 

"horizonte de expectativas" do leitor, suas experiências culturais e sociais, influencia 

diretamente a interpretação e o impacto da obra.  A narrativa de Deus de Caim oferece 

elementos para reflexões sobre a natureza do bem e do mal, sugerindo uma 

complexidade moral nos personagens que pode ser interpretada de diferentes formas, 

sem impor respostas simplistas ou soluções definitivas. 

Além disso, a alternância entre o distanciamento impessoal e a imersão 

subjetiva na narrativa, dialoga mais propriamente com a Teoria dos Vazios, 

desenvolvida por Wolfgang Iser (1996), do que com os estudos de Jauss. Iser, em A 

interação do texto com o leitor (1996), reformula as ideias de Roman Ingarden (1973) 

ao argumentar que as lacunas e indeterminações textuais não exigem apenas um 

preenchimento pelo leitor, mas sim uma combinação e conexão entre os elementos 

narrativos, ampliando assim a experiência interpretativa. 

Dessa forma, a multiplicidade de perspectivas nas narrativas em Deus de Caim, 

posiciona o leitor como uma testemunha ativa das lutas internas dos personagens, 

sendo chamado a estabelecer relações e conexões entre os espaços vazios deixados 

pelo autor. Esse efeito estético, conforme descrito por Iser, reforça a complexidade da 
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obra e seu alcance significativo, pois desafia o leitor a construir sentidos com base em 

ambiguidades e das camadas narrativas propostas por Dicke. 

Além disso, é possível analisar a obra à luz das reflexões sobre o processo 

histórico da modernidade, considerando tanto a formulação de Zygmunt Bauman 

(2011) sobre a “modernidade líquida” quanto a célebre expressão de Karl Marx, 

interpretada por Marshall Berman (1986) como síntese do espírito moderno: “tudo o 

que é sólido desmancha no ar”. Essa imagem do desmanchar-se ou liquefazer-se 

indica o esfacelamento de estruturas sociais e valores estáveis, fenômeno que 

caracteriza tanto a modernidade clássica quanto suas formas mais recentes. Bauman 

recusa a ideia de uma ruptura radical, preferindo destacar a continuidade histórica em 

que a solidez institucional dá lugar a formas cada vez mais fluidas de organização 

social, marcadas pela transitoriedade, pela incerteza e pela reavaliação constante de 

normas morais em uma sociedade de consumo Bauman, (2011, p. 19). Essa 

perspectiva oferece uma chave de leitura para a figura de Jônatas, cujas ações 

parecem determinadas por impulsos imediatistas e destrutivos, carentes de um código 

moral estável. Em contraste, Lázaro busca preservar um meio termo virtuoso, 

resistindo aos excessos que moldam a trajetória do irmão. A luta entre essas 

personagens evidencia, assim, não apenas a fragilidade da moralidade humana em 

um mundo em transformação, mas também questiona o papel das tradições e valores 

herdados diante das forças desagregadoras características de distintas fases da 

modernidade. 

A abordagem narrativa de Dicke em Deus de Caim também remete à análise 

de Theodor Adorno, sobre o papel do narrador na literatura contemporânea. Em 

Posição do narrador no romance contemporâneo (2003). Adorno sugere que o 

narrador contemporâneo se distancia da mera exposição impessoal dos eventos e se 

torna um meio pelo qual o leitor é conduzido à experiência íntima dos personagens, 

rompendo com a objetividade e promovendo uma fusão entre a narrativa e o leitor, 

(p.54). Dicke adota uma técnica multiperspectivada, na qual o narrador alterna entre 

os pontos de vista dos personagens e permite ao leitor acessar suas reflexões e 

emoções mais íntimas, contribuindo para uma análise rica dos dilemas éticos 

enfrentados por Jônatas e Lázaro. Essa estratégia aproxima possivelmente o leitor da 
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experiência de alienação descrita por Lukács, ao mesmo tempo, em que reforça o 

impacto estético discutido por Jauss. 

Dessa forma, esta dissertação busca investigar como Deus de Caim 

transcende o regionalismo e se estabelece como uma obra de relevância universal. A 

análise propõe uma leitura da desagregação moral e dos conflitos éticos dos 

personagens, enfatizando como Dicke utiliza a alternância de perspectivas narrativas 

para abordar questões de alienação, identidade e tradição. Com base nas 

contribuições de teóricos como Lukács (1965), Bauman (2011), Jauss (1994) e Adorno 

(2003), a pesquisa examina como o romance dialoga criticamente com os impasses 

da modernidade e com a fragilidade dos vínculos humanos em tempos de 

transformação cultural e social. Nesse sentido, Deus de Caim revela uma concepção 

de moralidade em crise e de identidade fraturada, extrapolando os limites do espaço 

mato-grossense para oferecer uma crítica densa e atemporal da condição humana. A 

obra de Dicke, ao fundir o local e o universal, reafirma seu papel como um autor que 

ultrapassa as convenções literárias e oferece uma crítica atemporal da condição 

humana. 

Em Deus de Caim [1968, 2006] (2010), Ricardo Guilherme Dicke (1937-2008) 

narra sobre a cidade fictícia, situada próximo à Cuiabá, capital do Estado de Mato 

Grosso. A trama central gira em torno dos irmãos Lázaro e Jônatas, cujas vidas são 

marcadas por inveja e violência. O romance inicia com Lázaro morto na rede. O 

conflito entre os dois irmãos acontece por causa de Minira, uma das personagens 

centrais da trama. Sendo este o catalisador central do conflito entre os irmãos. Ainda 

temos os personagens Isidoro, tio Afonso, Carlos, o Grego, amigo de Lázaro que vão 

se destacar na trama. 

O narrador em Deus de Caim é predominantemente onisciente em terceira 

pessoa, mas com características multipersonalizadas. Isso significa que, embora o 

narrador tenha uma visão abrangente e privilegiada dos eventos e personagens na 

maioria da narrativa, ele alterna entre diferentes perspectivas ao longo da narrativa, o 

que permite uma exploração profunda das motivações, sentimentos e dilemas dos 

personagens principais, como Jônatas, Lázaro e Minira.  

Essa alternância narrativa não apenas aprofunda a caracterização dos 

personagens, mas também configura um dispositivo que convida o leitor a uma 
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experiência sensorial e emocional compartilhada, alinhando-se com a noção de 

multiplicidade de vozes na literatura contemporânea discutida por Theodor Adorno no 

livro Notas de Literatura I, em que consta o capítulo “Posição do Narrador no Romance 

Contemporâneo” (2003). Nele, Adorno descreve a transformação do papel do 

narrador, que se afasta da simples exposição impessoal e adota uma postura que 

"ergue uma cortina e o leitor deve participar do que acontece, como se estivesse 

presente em carne e osso" (2003, p. 60). Tal afirmação sugere que o narrador não é 

mais um observador distante, mas um mediador que integra a subjetividade na própria 

estrutura narrativa, evocando a sensação de proximidade íntima com as emoções dos 

personagens. 

Essa integração da subjetividade, de acordo com Adorno, não se limita a uma 

mera técnica literária; ao contrário, ela propicia uma conexão intensa entre a narrativa 

e o leitor, rompendo com a “pretensão de objetividade” que caracterizava o romance 

tradicional. No romance contemporâneo, o narrador se torna um "veículo" através do 

qual a complexidade dos conflitos internos dos personagens é compartilhada com o 

leitor, promovendo uma experiência de leitura em que a ilusão de presença é 

construída como elemento central da recepção estética. Como Adorno explica, essa 

ilusão é sustentada pela força subjetiva do narrador, cuja função é proporcionar uma 

“experiência íntima e imediata dos personagens,” que, por sua vez, exige do leitor 

uma participação ativa, Adorno, (2003, p. 60). Ao eliminar o distanciamento tradicional, 

o narrador contemporâneo transforma a leitura em um espaço onde o leitor, ao invés 

de ser um espectador passivo, torna-se um co-experienciador, envolvido nos dilemas 

e conflitos que permeiam a trama.  

A articulação entre o efeito narrativo descrito por Adorno e a figura do herói 

problemático de Lukács reside precisamente na maneira como o romance moderno 

(e, por extensão, o contemporâneo), mobiliza a subjetividade para expor o impasse 

existencial do protagonista. Em Adorno (2003), o narrador abandona a pretensão de 

objetividade e se torna um mediador da interioridade, criando uma ilusão de presença 

que envolve o leitor na experiência íntima e imediata dos conflitos dos personagens. 

Essa estratégia estética permite que o leitor compartilhe os dilemas morais e 

psicológicos de forma intensificada. Já Lukács (2000), conceitua o herói problemático 

como aquele que encarna a cisão entre sujeito e mundo, um sujeito que não encontra 
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mais sentido ou reconciliação na totalidade social. Assim, o efeito narrativo adorneano 

não apenas dá forma literária à problemática lukacsiana, mas também a torna sensível 

e partilhável, ao penetrar nas contradições internas de personagens como Jônatas, o 

romance possibilita ao leitor experimentar essa crise de sentido de modo direto, 

transformando a leitura em um espaço de participação nos conflitos éticos e 

existenciais que definem o herói moderno. 

A figura do herói problemático, proposta por Lukács (2000), encontra em 

Jônatas um exemplo emblemático: ele é incapaz de corresponder às exigências éticas 

da comunidade e não alcança nenhuma forma de reconciliação com o outro, nem 

mesmo com o irmão gêmeo. Sua trajetória é marcada pela frustração, culpa e pelo 

desejo de aniquilar aquilo que simboliza a ordem que ele não suporta: o próprio irmão. 

Lukács afirma que, no romance moderno, “o herói busca um sentido que o mundo já 

não oferece” (2000, p. 36). Jônatas, como representante dessa ruptura entre 

interioridade e totalidade, mergulha num percurso de autodestruição que reflete não 

apenas um conflito pessoal, mas um colapso da cultura. Ao descrever suas dúvidas, 

hesitações, acessos de raiva e melancolia, Dicke constrói uma personagem cujo 

destino está menos ligado ao ambiente sertanejo do que à modernidade angustiada 

de um mundo sem garantias metafísicas, evidenciada na confissão: “Verdade que não 

tenho os arrebatamentos de imaginação que fazem perder a Rosa, mas quem sabe o 

futuro? Na verdade, estou incerta. Me parece que a qualquer momento pisarei em 

falso e um alçapão me espera.” Dicke, (2010, p. 156). 

 Essa fragmentação da consciência é reforçada pela oscilação entre 

objetividade e subjetividade na condução narrativa. Como observa Norman Friedman 

(2002), há diferentes graus de focalização onisciente no romance moderno. Em Deus 

de Caim, Dicke alterna entre momentos de intensa imersão psicológica, sobretudo 

quando expõe os pensamentos mais íntimos de Jônatas e Minira, e passagens em 

que o olhar do narrador se afasta, tornando-se quase impessoal, como uma câmera 

que registra os fatos de modo seco e objetivo. Essa variação produz efeitos estéticos 

que, conforme Iser (1996), convocam o leitor a preencher lacunas e reconstruir 

sentidos a partir das zonas de indeterminação do texto. A estrutura fragmentária e a 

quebra da linearidade exigem um leitor ativo, sensível aos jogos narrativos e às 

ambiguidades do enredo. 
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O que se verifica, então, é uma confluência entre forma e conteúdo, a técnica 

narrativa de Dicke está a serviço de representar a desagregação subjetiva dos 

personagens. O narrador multiperspectivado não apenas reflete a desordem interior 

de Jônatas, Minira e Lázaro, mas também transforma essa desordem em estética, 

produzindo uma literatura que, ao dizer o colapso, se faz ela mesma inquieta, densa 

e instável. 

 Assim, o que Adorno denomina como dissonância estética se revela um 

instrumento que explora as profundezas da experiência humana e articula, de forma 

inovadora, os elementos metafísicos e psicológicos da narrativa. Adorno, (2003, p. 

61). A alternância de perspectivas, portanto, emerge não apenas como uma técnica 

narrativa, mas como uma reflexão sobre o próprio ato de narrar, a relação entre autor, 

narrador e leitor se entrelaça, transformando a literatura em um palco de contínua 

interação e reflexão. 

De modo geral, a cena é descrita com um distanciamento quase 

cinematográfico, ressaltando a materialidade do corpo inerte. No entanto, à medida 

que a narrativa avança, o foco narrativo se estreita, penetrando na psique de Jônatas, 

permiti acesso a suas angústias e memórias desencadeadas pela morte do irmão. O 

efeito dessa mudança é perceptível no seguinte trecho:  Jônatas ergueu os olhos para 

o céu. Buscou a alma de Lázaro, entre as nuvens que corriam como um rio de roxos 

e vermelhos (Dicke, 2010, p. 31). 

Esse deslocamento entre a frieza da descrição objetiva e a imersão na 

subjetividade da personagem, evidencia uma técnica narrativa que combina diferentes 

graus de focalização, permitindo que o leitor transite entre a observação externa e a 

interioridade dos protagonistas. Como observa Wolfgang Iser (1996), essa variação 

cria lacunas interpretativas que exigem do leitor um esforço de construção de sentido, 

tornando-o participante do processo narrativo. Evidenciando uma das marcas de 

qualidade estética do romance. 

Assim, em Deus de Caim, a alternância entre objetividade e subjetividade não 

apenas reflete o embate emocional das personagens, mas também estrutura a 

experiência de leitura de forma dinâmica, conduzindo o leitor a uma interação ativa 

com o texto e com as ambiguidades que ele propõe. 
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Essa aproximação permite que o leitor compreenda com maior profundidade os 

dilemas morais e emocionais enfrentados pelos personagens. Dicke rompe com a 

objetividade épica característica da tradição narrativa clássica e adota um modelo que 

insere o leitor como uma testemunha silenciosa dos conflitos internos e externos que 

permeiam a obra. No entanto, mais do que construir uma ilusão de proximidade, essa 

estratégia narrativa reflete o universo particular das personagens de maneira intensa, 

permitindo que o romance ultrapasse os limites da ficção para evocar reflexões sobre 

conflitos universais como culpa, perda e destino. 

Ao optar por esse estilo narrativo fragmentado, introspectivo e denso, Dicke 

insere-se numa tradição literária que, segundo Theodor W. Adorno (2003), desloca a 

função do romance moderno da representação fiel do mundo para a problematização 

da própria forma de narrar. Adorno não afirma que o romance contemporâneo “deve 

apenas descrever a realidade”, mas sim que, ao recusar a linearidade e a harmonia 

das formas clássicas, o romance moderno expressa, em sua forma quebrada, a 

negatividade do mundo histórico que o produz. Em sua obra Notas de Literatura, 

Adorno observa que “a arte autêntica se recusa a conciliar-se com o mundo como ele 

é” Adorno, (2003, p. 16), indicando que a função estética crítica do romance é romper 

com a ilusão e expor o mal-estar da modernidade. 

Em Deus de Caim, essa recusa à conciliação se manifesta na estrutura 

narrativa dissonante e nos personagens movidos pela opacidade interior. A interseção 

entre subjetividade e alienação, estrutura uma narrativa que não se acomoda aos 

modelos de representação tradicionais, mas sim reflete as inquietações existenciais, 

o desamparo ontológico e a fragmentação psíquica do sujeito moderno. Dicke não 

propõe um enredo redentor, mas uma fábula amarga sobre a perda da transcendência 

e o colapso do vínculo ético entre os homens. 

A crise da modernidade, com seus dilemas éticos, espirituais e afetivos, está 

presente não apenas no conteúdo do romance, mas em sua forma. A quebra da 

linearidade, a alternância entre vozes narrativas, o silenciamento de Deus e a 

repetição obsessiva de cenas traumáticas, constroem uma estética da ruína, na qual 

o romance se torna o espaço da crítica, do deslocamento e da pergunta. 

Desse modo, o romance de Dicke não apenas convida o leitor a experimentar 

o mundo interno das personagens, mas também o convoca a se colocar diante da 
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própria condição humana, em sua vertigem ética e ontológica. Como observa Adorno, 

“a arte que não se torna mercadoria é aquela que resiste à forma acabada, à 

reconciliação forçada, e permanece fiel à negatividade que denuncia” (2003, p. 21). 

Em consonância com esse princípio, Deus de Caim torna-se uma obra que tensiona 

o regional e o universal, o singular e o metafísico, o visível e o ausente. 

Esse movimento narrativo, ao mesmo tempo, imersivo, disruptivo e crítico, 

fortalece a dimensão estética do romance e amplia sua ressonância filosófica, 

situando Dicke entre os autores que, a partir da desestruturação formal, propõem uma 

denúncia ontológica da realidade contemporânea. Trata-se, portanto, de uma obra 

que ultrapassa os limites do regionalismo, não por negá-lo, mas por elevá-lo à 

categoria de alegoria existencial, dialogando com as questões centrais da 

modernidade: o silêncio de Deus, a falência do sagrado e o enigma da ética. 

Seguindo a perspectiva de Georg Lukács (1965) sobre a alienação e a 

fragmentação do sujeito na modernidade, a narrativa de Deus de Caim evidencia essa 

ruptura ao deslocar o foco narrativo para a personagem Minira. Diferentemente da 

impessoalidade que marca a descrição inicial da morte de Lázaro, o narrador 

gradativamente altera sua postura ao penetrar na intimidade psíquica da personagem 

feminina. Essa inflexão narrativa, mais do que uma simples mudança de foco, constitui 

um efeito estético, conforme propõe a teoria do romance moderno, ao permitir que a 

angústia individual se torne reflexo de uma experiência social mais ampla. O 

distanciamento inicial cede lugar a um olhar subjetivador, conferindo densidade 

poética à dor de Minira e revelando a disjunção essencial entre o indivíduo e o mundo, 

marca da modernidade. 

A intensidade desse efeito narrativo se concretiza na passagem em que Minira, 

solitária em seu quarto, projeta suas emoções no espaço ao redor, e o silêncio da 

noite adquire contornos de ameaça existencial: 

Era madrugada quando Minira despertou no seu primeiro sono. 
A lua entrando na janela desenhava um quadrado em sua cama. 
Fazia frio, mas descobriu de si o cobertor. Todos dormiam. Um 
silêncio imenso reinava. Nenhum cão ladrava, nenhum galo 
cantava aquela noite. Sequer os grilos, sequer os curiangus, 
nenhum bicho existia. Na janela, a lua, pequenina, misteriosa, 
cantava. A vila do Pasmoso, mergulhada na morte do silêncio, 
adoecia. Um estômago morto a revolvia. Minira teve medo, 
sentindo-se tão só na noite. Quando todos dormem está-se à 
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mercê de algo que se desconhece. Esse mistério se denuncia 
numa mancha no compacto do silêncio, que aos poucos se 
transforma em monstro e invade os pensamentos e penetra nos 
sonhos, como um tóxico que se respira, o letargo que sai duma 
planta venenosa. A lua pareceu-lhe primeiro o rosto de Lázaro 
que lhe sorria no céu sem nuvens e depois o rosto de Jônatas, 
sério, sem sorrisos (Dicke, 2010, p. 35). 

A construção da cena não apenas revela o estado emocional da personagem, 

mas opera como metáfora da experiência moderna de alienação e insegurança. A 

solidão de Minira se traduz em imagens oníricas e ameaçadoras, em que o silêncio 

absoluto se transforma em “monstro” e a lua, elemento antes romântico ou celestial, 

assume uma função simbólica dupla: evoca o rosto de Lázaro, figura do afeto e da 

proteção, e, em seguida, de Jônatas, imagem da tensão, da ameaça e da inquietação. 

O narrador mobiliza recursos líricos e simbólicos para intensificar a percepção da 

ruptura: o “estômago morto”, o “letargo” venenoso e o “rosto sério, sem sorrisos” de 

Jônatas encarnam a recusa do outro como acolhimento. 

Neste sentido, o que se apresenta como drama pessoal adquire amplitude 

estética e filosófica. De acordo com Lukács (1965), o romance moderno expressa a 

cisão entre o indivíduo e o mundo social, e a incapacidade de integração plena, 

resultando em narrativas de crise, culpa e fragmentação. Dicke constrói, assim, uma 

personagem cujo medo não é apenas subjetivo, mas reflexo de uma falência 

estrutural: a da família, da comunidade e do vínculo simbólico com o outro. A 

introspecção de Minira, marcada pelo deslocamento narrativo, revela-se como um 

artifício estético eficaz para dar forma à angústia existencial que permeia Deus de 

Caim. 

A alternância entre a descrição objetiva e a subjetividade, reforça a ideia de que 

a narrativa não apenas retrata a desagregação moral dos personagens, mas também 

estrutura formalmente essa fragmentação com a técnica adotada pelo escritor. Como 

observa Wolfgang Iser (1996), a presença de lacunas interpretativas no texto literário 

requer a participação ativa do leitor, que precisa preencher os vazios deixados pela 

narrativa para construir o sentido pleno da obra. Essas lacunas não são meras 

omissões, mas estratégias composicionais que provocam o leitor a mobilizar suas 

expectativas, experiências e interpretações. Em Deus de Caim, por exemplo, Dicke 

evita explicar de forma direta os motivos do ódio entre os irmãos ou oferecer 

justificativas morais definitivas para os atos de Jônatas, criando um espaço 
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interpretativo que convida o leitor a refletir sobre as causas profundas do fratricídio. 

Em vez de apresentar um vilão unidimensional, o romance fragmenta os elementos 

psicológicos e sociais que compõem o conflito, obrigando o leitor a articular sentidos 

por meio de silêncios, hesitações e contradições no discurso narrativo. Assim, a 

estratégia de Dicke exemplifica a estética da recepção proposta por Iser, em que a 

obra se completa na interação com o leitor, que assume um papel ativo na construção 

de significado. Em Deus de Caim, essa estratégia convida o leitor a transitar entre 

diferentes graus de distanciamento e envolvimento emocional, participando 

ativamente da elaboração simbólica do romance. 

Ao trazer à tona as aspirações e os dilemas de Minira, o narrador revela não 

apenas seus desejos, mas também a complexidade de sua relação com os irmãos e 

o ambiente de violência que a cerca. Dicke enfatiza essa ambivalência ao retratar os 

sonhos de Minira, que oscilam entre a busca por liberdade e o sentimento de 

aprisionamento emocional imposto pelas relações familiares. Ao invés de uma fuga 

literal, Minira experimenta um desejo por uma vida diferente, mas compreende que 

sua identidade está profundamente enraizada nos laços familiares que, ao mesmo 

tempo, a oprimem e a definem. Essa ambivalência ilustra a profundidade de seu 

conflito, ampliando a compreensão do leitor sobre como, não pensa que seja igual, 

mas lembra o "herói problemático" de Lukács., Minira navega em um mundo onde as 

estruturas de poder e afeto se tornam, simultaneamente, fontes de sentido e 

aprisionamento. Assim, a narrativa de Dicke explora a jornada de Minira de forma que 

se integra à temática central de alienação e fragmentação, reforçando a multiplicidade 

de perspectivas e a complexidade psicológica que caracterizam o romance moderno. 

Essa técnica de mudança de perspectiva, característica do narrador 

multiperspectivado, permite ao leitor uma compreensão mais completa dos 

personagens, envolvendo-o emocionalmente com cada um deles de maneiras 

distintas. Ao adotar essa alternância, Dicke rompe com a objetividade tradicional.  

Essa impessoalidade inicial faz pensar numa despersonalização do narrador, 

que se afasta da autoridade e da introspecção típica do narrador onisciente tradicional. 

Ao invés de assumir uma postura dominante e profundamente conhecedora dos 

sentimentos de cada personagem desde o início, o narrador de Dicke mantém uma 

distância deliberada. Esse distanciamento cria inicialmente uma atmosfera de 
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indiferença ao descrever o corpo de Lázaro, quase como se o narrador estivesse 

simplesmente observando um objeto em cena. No entanto, ao longo do romance, essa 

mesma narrativa impessoal alterna-se com momentos de extrema profundidade, nos 

quais o narrador mergulha nos pensamentos e emoções dos personagens, como 

acontece com Jônatas e Minira. 

Essa alternância entre distanciamento e intimidade é, na verdade, um elemento 

distintivo da estética de Dicke. Ao despersonalizar a figura do narrador, ele evita uma 

postura de total onisciência e, ao mesmo tempo, quando cede a voz aos entes 

narrativos, permite que o leitor experimente os personagens e seus conflitos de 

maneira mais direta e imersiva. Esse jogo de proximidade e afastamento provoca uma 

tensão narrativa, oferecendo ao leitor uma visão multifacetada da trama e dos 

personagens. Através dessa técnica, Dicke não cria apenas uma narrativa que permite 

uma reflexão sobre os dilemas morais e emocionais dos seres narrativos, mas 

também desafia a própria função do narrador, que ora é um observador distante, ora 

se torna uma janela para o mundo interior dos protagonistas. 

Ao invés de conduzir o leitor com uma voz autoritária ou moralizante, o narrador 

de Dicke adota uma postura que busca expor de modo nuançado os eventos e os 

pensamentos dos personagens, permitindo o acesso à sua interioridade sem impor 

juízos de valor explícitos. Embora revele os sentimentos, dúvidas e conflitos mais 

íntimos das personagens, essa voz narrativa evita determinar uma interpretação única 

ou oferecer explicações totalizantes, deixando ao leitor a tarefa de avaliar as 

motivações e as consequências das ações. Na descrição da relação entre Jônatas e 

Minira, por exemplo, o narrador apresenta os conflitos e tensões de forma complexa 

e ambígua, sem condená-los ou absolvê-los de forma definitiva, convidando o leitor a 

refletir criticamente sobre a natureza dessa relação.  

Minira via-se que estava magoada demais para dizer algo. Depois, 
sentou-se de novo sob as cobertas, deixando só os olhos de fora, que 
olhavam como apavorados. Jônatas serenamente apagou as luzes, 
despiu-se e meteu-se na cama ao lado de Minira. [...], mas que pode 
a pouca força da mulher que está, para bem dizer, mais para cá que 
para lá, já propriamente rendida, numa situação de boca de lobo ela 
já não pode fazer nada. (Dicke, 2010, p.331) 

 

A narrativa de Ricardo Guilherme Dicke em Deus de Caim incorpora elementos 

de reflexividade e autoconsciência que destacam o próprio ato de narrar. Conforme 
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Silviano Santiago sugere em Nas Malhas da Letra (2002), a figura do narrador pós-

moderno se desvia das estruturas tradicionais, questionando: “Quem narra uma 

história é quem a experimenta, ou quem a vê?” (Santiago, 2002, p. 44). Tal 

questionamento expõe a ambiguidade do narrador, que pode tanto narrar com base 

em uma experiência direta quanto de uma posição de observação, aproximando-se 

daquilo que Santiago descreve como um narrador que se subtrai à ação e, em vez 

disso, dramatiza o olhar e a experiência do outro. Esta reflexão encontra eco no 

narrador de Dicke, que alterna entre uma perspectiva experiencial e uma observação 

distanciada, evidenciando uma narrativa marcada pela tensão entre ver e 

experimentar, entre participar e observar.  

Na rede Lázaro. Zumbidos. O irmão morto na rede. O mundo rodeando 
sua roda... Deus persegue os loucos, os músicos se penteiam nos 
espelhos azuis de Picasso, mas parte desta noite é para mim. Dicke, 
(2010 p.29) 

Esse fragmento exemplifica a ambiguidade narrativa descrita por Santiago: o 

narrador combina imagens íntimas e subjetivas (“parte desta noite é para mim”) com 

referências culturais e visões distorcidas “os músicos se penteiam nos espelhos azuis 

de Picasso”, criando um efeito de estranhamento e sobreposição entre o olhar interno 

e externo. Ao mesmo tempo em que participa emocionalmente da cena, o narrador 

projeta interpretações metafóricas que o afastam da experiência imediata, 

evidenciando a tensão entre ver e experimentar que marca a estrutura narrativa da 

obra. 

A ambiguidade narrativa presente em Deus de Caim é um dos recursos mais 

sofisticados empregados por Ricardo Guilherme Dicke para construir uma tensão 

estética contínua e profunda. O narrador, ao oscilar entre a imersão nas emoções dos 

personagens e uma postura descritiva impessoal, estabelece uma relação instável 

entre o olhar subjetivo e o distanciamento analítico. Essa técnica, ao mesmo tempo, 

envolvente e impassível, reforça a complexidade ética e psicológica da narrativa, pois 

impede que o leitor se acomode em uma perspectiva única. 

Em certos momentos, como na introspecção de Minira ou nas crises 

existenciais de Jônatas, o narrador mergulha nos labirintos da subjetividade, expondo 

sentimentos, medos e delírios com forte carga poética. Em outros, adota uma 

linguagem dura, quase brutal, que descreve os corpos e os eventos com frieza e 

crueza. Essa oscilação pode ser observada no seguinte trecho: 
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Minira, as valvas da alma, os gânglios do útero nevoento, os dédalos 

do corpo digerindo a germinação seminosa do morto. Jônatas, filho da 

puta da sua mãe, irmão seu, os vermes abrindo lentamente labirintos 

no seu corpo, térmitas da carne dos homens (Dicke, 2010, p. 389).  

Neste excerto, há uma fusão entre o lírico e o grotesco, o visceral e o impessoal. 

As imagens do corpo feminino e da putrefação não são mediadas por juízo moral, 

tampouco por piedade: são apresentadas de forma direta, quase clínica, como se o 

narrador estivesse capturando um instante bruto da existência. Essa tensão entre 

proximidade e distanciamento reforça o caráter inquietante da obra. 

Silviano Santiago, ao refletir sobre o narrador pós-moderno, observa que este 

“se subtrai da ação narrada e cria um espaço para a ficção dramatizar a experiência 

de alguém que é observado” (Santiago, 2002, p. 50). Essa observação é fundamental 

para compreendermos o narrador em Dicke: ele não interfere, não guia, não consola. 

Age como uma consciência que ora vê de fora, ora sente por dentro, permitindo à 

ficção revelar as múltiplas camadas de angústia, violência e desintegração presentes 

nas personagens. 

Essa técnica narrativa, marcada pela mobilidade do foco narrativo e pela fluidez 

entre os planos da consciência e da objetividade, produz uma multiplicidade de vozes 

que não se fixa em uma única perspectiva. O leitor é convocado a experimentar os 

conflitos dos personagens não como verdades, mas como ecos, desvios e 

fragmentos. A experiência de leitura aproxima-se, assim, de um processo de escuta 

atenta e inquieta: o leitor torna-se um observador-participante, convocado a interpretar 

aquilo que o narrador apenas sugere ou deixa em aberto. 

Essa ambiguidade também é evidente em passagens mais introspectivas, 

como no momento em que Jônatas ouve uma transmissão no rádio. Nesse trecho, há 

um deslocamento súbito do narrador para o fluxo.  “A mulher do rádio falava numa 

língua que ele não entendia [...] uma voz de soprano que me fala numa língua 

estrangeira, que sem saber entendo muito bem” (Dicke, 2010, p. 281).  

Consciência da personagem, em que a incompreensão literal dá lugar a uma 

compreensão sensorial e afetiva. A linguagem estranha torna-se familiar, não pelo 

intelecto, mas pela intensidade do afeto. Esse tipo de construção reforça o caráter 

labiríntico da narrativa, na qual os sentidos não são dados, mas intuídos, pressentidos 

e, muitas vezes, deixados em suspenso. 
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Portanto, a narração em Deus de Caim não apenas dramatiza os conflitos 

internos dos personagens, mas também expõe os limites da linguagem, da empatia e 

do juízo moral, consolidando-se como uma escrita que tensiona o visível e o indizível, 

o sensível e o ético. 

Dicke, ao desafiar a noção de um narrador onisciente e centralizado, responde 

ao questionamento de Santiago de forma multifacetada, adotando um narrador que 

alterna entre ser um observador externo e um participante imerso nas experiências 

dos personagens. Esse jogo de perspectivas não apenas desestabiliza a autoridade 

do narrador tradicional, mas também ecoa o que Santiago identifica como o “caráter 

fragmentado e incerto da narrativa pós-moderna,” posto que um reflexo da própria 

condição humana, o ato de narrar é, simultaneamente, uma construção consciente e 

um exercício de interpretação e recriação contínua Santiago, (2002, p. 47). Dessa 

forma, Dicke convida o leitor a se engajar ativamente no processo de interpretação, 

questionando a autenticidade e a intencionalidade da narrativa. Ao alternar entre a 

observação e a participação direta, o romancista transforma o ato de narrar numa 

meditação sobre os limites da experiência humana, alinhando-se às preocupações 

centrais da literatura pós-moderna discutidas por Santiago. 

 

2.1  Do regionalismo ao universal 

 

Deus de Caim é uma obra literária que transcende os limites do regionalismo 

brasileiro ao abordar temas universais como a moralidade, a modernidade e a 

condição humana. Publicado em um contexto de repressão política durante a ditadura 

militar no Brasil, o romance adquire densidade histórica e simbólica, conferindo maior 

ressonância aos dilemas existenciais que nele se inscrevem. Esse pano de fundo 

histórico intensifica a atualidade e a profundidade das questões tratadas por Dicke, 

fazendo com que a obra continue a reverberar não apenas entre os leitores de sua 

época, mas também entre aqueles de gerações posteriores, que encontram em seu 

enredo inquietações éticas vigentes. 

Ao ambientar sua narrativa na fictícia cidade de Pasmoso, encravada no sertão 

mato-grossense, Ricardo Guilherme Dicke constrói um espaço simbólico que, embora 

ancorado em referências regionais específicas, é estruturado para tensionar valores 
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que ultrapassam fronteiras geográficas e cronológicas. A espacialidade em Deus de 

Caim não é mero pano de fundo descritivo, mas participa ativamente da arquitetura 

simbólica da obra: é nela que se encenam as forças em disputa entre tradição e 

transformação, sacralidade e desintegração, natureza e ruína. 

A cidade de Pasmoso, com suas festividades religiosas, suas crenças arcaicas, 

suas paisagens agrestes e sua linguagem própria, funciona como um microcosmo 

onde se dramatiza o embate entre o passado e a promessa frustrada de um futuro 

moderno. Como observa Antonio Candido (2000), o regionalismo maduro é aquele 

que, ao invés de se limitar à reprodução folclórica de costumes, consegue ser 

profundamente local sem deixar de ser universal. É nesse sentido que a obra de Dicke 

se inscreve. Ao narrar o sertão, ele o transforma em alegoria existencial, essa 

dimensão simbólica se constrói ao representar o espaço não apenas como um 

ambiente geográfico, mas como expressão das contradições humanas e da crise 

moral que atravessa os personagens. A dureza da paisagem, o isolamento e o silêncio 

que permeiam o cotidiano funcionam como metáforas do destino trágico e da falência 

de valores sólidos. A solidão e o confinamento existencial são ilustrados nos versos:  

“Uivar dentro de qual silêncio / como cão doloroso / que rodeou a lua 
/ uivar dentro de qual solidão / espreitando as janelas [...] Um instante 
nunca é igual ao outro. Sem embargo é uma cadeia. Infinita.” (Dicke, 
2010, p. 250).  
 

Da mesma forma, as festividades religiosas populares, descritas em tom 

detalhado e quase ritualístico, evidenciam uma tradição que já não oferece respostas 

satisfatórias ao sofrimento humano: 

Segundo seus cálculos Minira devia estar na festa de 1° de novembro, 
dia de Todos os Santos, que todo ano havia na fazenda do Pombal. 
Dia de Todos os Santos só tinha igual no calendário da gente do 
Pasmoso quando era dia de São João, Santo Antônio, São Pedro, São 
Benedito, Reis Magos e Aleluia, peixe no prato, farinha na cuia, ai ai 
ai! Dicke, (2010, p. 327).  
 

Essas passagens revelam como Dicke constrói o sertão como um espaço de 

ambiguidade existencial, em que o passado tradicional e a promessa moderna 

fracassada, se entrelaçam para expor o vazio moral e a angústia dos personagens. 

A oposição entre civilização e barbárie, entre ordem e desordem, não se 

apresenta de forma simplista, mas como um embate interno às próprias estruturas da 

linguagem e do pensamento. O espaço narrativo não é externo ao drama dos 
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personagens, mas seu prolongamento simbólico: a decadência das casas, a opressão 

do calor, a solidão da mata e os sons do sertão são ressonâncias do colapso subjetivo 

vivido por Jônatas, Minira e os habitantes da cidade. 

A riqueza descritiva da obra manifesta-se de forma contundente em passagens 

como esta: 

A doméstica paisagem rural quando no intenso azul prússico do 

crepúsculo recortam-se os verdes espessos das mamonas agrestes... 

Sapos com olhos na cacunda que de longe de algum canto da casa 

chupam as pessoas que dormem (Dicke, 2010, p. 352). 

A linguagem poética, imagética e sensorial evoca uma relação arcaica entre o 

ser humano e a natureza, entre o mistério e o medo. A paisagem, aqui, não é apenas 

pano de fundo, mas agente de inquietação: é uma natureza animada, quase fabulosa, 

que incorpora as angústias, os desejos e os delírios dos personagens. O sertão 

narrado por Dicke é povoado de sons, cheiros, vozes e assombrações, não como 

exotismo, mas como expressão da complexidade do real. 

A paisagem natural e o isolamento das comunidades rurais revelam-se, assim, 

espelhos das lutas internas dos protagonistas. A aridez do ambiente, o tempo circular 

das festas populares, o peso das crenças e a repetição dos gestos cotidianos 

compõem uma atmosfera onde a modernidade chega como ruptura, mas não como 

libertação. O mundo de Pasmoso está em ruínas não por falta de contato com a 

civilização, mas pela desintegração lenta dos seus vínculos simbólicos. 

Além da paisagem física, o cenário cultural assume papel estruturante na 

narrativa. Os rituais religiosos, a linguagem carregada de oralidade, as festas e as 

rezas formam uma tessitura cultural que, embora enraizada, revela-se também frágil 

e ameaçada. É nesse entrelugar, como diria Silviano Santiago (2001), entre o 

“discurso do centro” e o “discurso da margem”, que Deus de Caim opera: não apenas 

denuncia a violência e a exclusão do Brasil profundo, mas tensiona os modos de 

representação da própria identidade nacional. 

Portanto, o regionalismo em Dicke não é um fim, mas um meio para abordar 

questões universais, a morte, a culpa, o fratricídio, a ética, o sagrado. O sertão mato-

grossense, com seus silêncios e suas criaturas fabulosas, torna-se palco de uma 

experiência ontológica. Ao retratar o território como um organismo em colapso, o autor 
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inscreve sua obra no horizonte de uma literatura que não busca representar o mundo 

como ele é, mas como ele fere, inquieta e interpela. 

O regionalismo literário brasileiro remonta às origens do romantismo nacional, 

particularmente à geração romântica que, influenciada pelo nacionalismo europeu, 

buscava consolidar uma identidade cultural genuinamente brasileira. Segundo Alfredo 

Bosi (2002), determinadas manifestações do regionalismo brasileiro podem ser 

compreendidas como uma reação contra o cosmopolitismo de uma literatura 

colonizada, que importava padrões estéticos e temas alheios à realidade do país. No 

entanto, o autor ressalta que o regionalismo não é um movimento homogêneo e pode 

assumir sentidos diversos. Alguns escritores, como Franklin Távora e Bernardo 

Guimarães, buscaram legitimar uma literatura ancorada em elementos locais, 

paisagens, costumes e linguagens, conferindo-lhe especificidade cultural e autonomia 

estética. Já em Deus de Caim, Ricardo Guilherme Dicke transforma o espaço regional 

em palco de conflitos morais e sociais profundos, convertendo-o em alegoria 

existencial. Essa dimensão crítica aproxima sua obra de um regionalismo maduro, 

capaz de problematizar as contradições históricas e culturais que atravessam o país.   

De maneira complementar, Antonio Candido enfatiza que “o regionalismo é 

uma etapa fundamental do processo de construção da literatura brasileira, 

caracterizando-se pelo esforço de dar expressão literária às realidades regionais” 

Candido, (2007, p. 186). Nesse contexto, a valorização da diversidade regional surge 

como uma forma de resistência simbólica contra a homogeneização cultural, 

oferecendo uma crítica às estruturas sociais invisibilizadas pela tradição letrada 

centralizada nos modelos europeus. 

No entanto, é pertinente, realizar um contraponto a essa perspectiva com base 

no célebre ensaio de Machado de Assis, Instinto de nacionalidade (1873). Nessa 

reflexão, o autor ironiza a busca superficial por uma literatura meramente descritiva 

dos traços regionais. Para Machado, o verdadeiro sentido de nacionalidade na arte 

não reside na exibição pitoresca da natureza ou dos costumes locais, mas na 

expressão da “alma nacional” através de temas universais. Ele afirma: Não é o caso 

de fazer poesia nacional com palavras nacionais, mas com ideias nacionais (Assis, 

1994, p. 803).  
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O “instinto” machadiano de nacionalidade se configura como uma sensibilidade 

estética voltada para os conflitos morais, as ambiguidades humanas e as 

complexidades da sociedade brasileira, temas que escapam à simples topografia ou 

tipicidade regional. Assim, Machado critica a tendência de uma literatura que se reduz 

à ilustração folclórica da nação, defendendo, em contrapartida, uma abordagem que, 

embora enraizada no solo nacional, possa dialogar com a condição humana de forma 

ampla. 

Esse contraste ressalta um dilema latente no projeto do regionalismo literário: 

a tensão entre o particular e o universal, entre o descritivo e o simbólico, entre o 

documento e a arte. Dicke, em Deus de Caim, parece se situar num ponto de equilíbrio 

entre esses polos, pois, embora ancorado em um universo regional específico, 

transcende-o ao abordar temas de ordem ética e existencial. Tal postura aproxima-

se, em certa medida, da estética machadiana, ao recusar o exotismo fácil em favor de 

uma literatura moral e filosoficamente complexa. 

Ricardo Guilherme Dicke utiliza os elementos regionais não como delimitações 

temáticas, mas como vetores de ampliação simbólica das questões humanas, criando 

um espaço literário onde o local se abre ao universal. Seus cenários, personagens e 

linguagens são enraizados no sertão mato-grossense, mas seus dilemas éticos, suas 

dores existenciais e colapsos morais reverberam para além das fronteiras físicas da 

narrativa. 

Nesse mesmo prisma, Antonio Candido observa que “o regionalismo bem-

sucedido ultrapassa o particular para captar o universal, transformando as 

especificidades locais em elementos universais” (Candido, 2007, p. 198). Essa 

superação do localismo enquanto fetiche identitário e a transformação da paisagem 

em alegoria da condição humana, são procedimentos visíveis em Deus de Caim, 

sobretudo, na forma como o romance lida com temas como a alienação, o fratricídio 

e a dissolução da alteridade. 

Essa abordagem também dialoga com a definição de regionalismo crítico 

moderno formulada por Alfredo Bosi, que entende esse modelo como uma reflexão 

aprofundada sobre as transformações sociais e subjetivas provocadas pela 

modernização e pela urbanização. Para Bosi, o regionalismo contemporâneo “não se 

limita à descrição de costumes, mas incorpora uma dimensão crítica das contradições 
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sociais e da perda de enraizamento do sujeito” Bosi, (2002, p. 235). Autores como 

Graciliano Ramos e Guimarães Rosa, nesse sentido, são paradigmáticos: exploram o 

regional como campo de tensão entre estrutura social, linguagem poética e crise do 

humano. Dicke aproxima-se dessa tradição ao construir, em Pasmoso, um espaço de 

implosão simbólica, no qual a linguagem, a moral e a subjetividade se desagregam 

sob o peso da modernidade e da culpa. Essa desagregação se manifesta na 

expressão brutal e fragmentada da consciência de Jônatas: 

Nem sertão, nem arrabalde. Mais ou menos. Viviam da vendinha que 
lhes deixara, mambembe, uma merda, o pai. [...] Mas era doloroso. 
Doloroso, o diabo. Mas sem remédio. Como um buraco. Depois que 
se caiu, está caído. Dane-se. (Dicke, 2010, p. 31). 
 

O discurso hesitante, marcado por interrupções e expletivos, revela uma 

subjetividade ferida e resignada, que oscila entre o arrependimento e o desprezo, 

expondo a falência de valores éticos estáveis e transformando o espaço sertanejo em 

metáfora de um colapso moral e existencial. 

A esse processo de superação das fronteiras geográficas soma-se a reflexão 

de Lygia Chiappini (1995), que compreende o regionalismo não como mera 

reprodução de costumes ou geografia, mas como um projeto estético capaz de 

transformar o “beco” em “belo”, convertendo o local em espaço de articulação 

simbólica com o universal. Em Do beco ao belo, a autora observa que o regionalismo 

bem realizado é aquele que, ao invés de se contentar com o pitoresco ou com o 

registro estreito de costumes, consegue enfrentar e superar as dificuldades do gênero, 

criando uma linguagem capaz de humanizar o outro e estabelecer uma ponte de 

empatia entre mundos diferentes Chiappini. É essa perspectiva que se realiza na obra 

de Dicke, cujo regionalismo não busca cristalizar identidades fixas ou meramente 

documentar paisagens, mas dramatizar conflitos morais e sociais, revelar fraturas 

internas e tensionar os sentidos de pertencimento e alteridade. 

Nesse sentido, Deus de Caim não se limita a exemplificar o regionalismo crítico 

descrito por Bosi, nem a concretizar o ideal de universalidade proposto por Candido, 

tampouco se reduz à dimensão simbólica apontada por Chiappini. O romance 

opera/transita na confluência dessas três perspectivas, construindo uma narrativa que 

emerge da terra, mas mira o abismo, um abismo ético, estético e existencial que 

inscreve Dicke no conjunto dos grandes intérpretes literários da condição humana no 
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Brasil. Essa construção do “abismo” na narrativa se evidencia na forma como 

Dicke transforma o espaço rural em metáfora do percurso existencial incerto e 

ameaçador. A cena em que Jônatas cavalga na noite escura, em direção a uma 

festa popular envolta em sombras e ruídos ambíguos, articula a paisagem 

agreste com a opacidade moral e a fragilidade humana:  

 
A noite estava escura, o chão cheio de tocos e poças, tinha de ir 
maneirando com cuidado naquele escuro, para o cavalo não machucá-
lo nalgum tombo. Chovia despacito e fino e o matungo trotava com 
certa pressa. Amarrou o cavalo no arame divisor da fazenda [...] Já se 
ouvia o rumor de música. Violas, ganzás e sanfonas chegavam até ele 
no negro. Aproximou-se. Gente pelo varandão abeiradado. (Dicke, 
2010, p. 327). 
 

A descrição evoca uma atmosfera carregada de tensão, em que o ambiente 

natural e os sons da festa popular se misturam para criar um clima de ameaça velada. 

A precariedade do caminho e a penumbra simbólica tornam-se expressões de um 

abismo ético e existencial, revelando a condição humana em sua vulnerabilidade e 

incerteza. 

Ricardo Guilherme Dicke ocupa um espaço singular na literatura brasileira, 

sobretudo por sua capacidade de articular os elementos do regionalismo tradicional 

com uma linguagem moderna, crítica e filosoficamente densa. Em Deus de Caim, é 

possível perceber a herança de autores como Graciliano Ramos e Guimarães Rosa, 

não como influência direta de estilo, mas como continuidade de uma estética do sertão 

que interroga a existência. Dicke recorre à terra, ao silêncio e ao mito não para 

reafirmar identidades, mas para subvertê-las. 

Nesse romance, o autor explora temáticas profundamente universais, como o 

dilema moral, a violência e a fragmentação da identidade, todas inseridas em uma 

narrativa que dialoga diretamente com o contexto histórico-social do Brasil dos anos 

1960, marcado pela repressão política, pelo esvaziamento ético e pela dissolução das 

referências tradicionais. 

Um exemplo claro de dilema moral é a postura hesitante de Jônatas diante do 

corpo do irmão Lázaro: sua recusa em agir, seu silêncio, sua espera calculada pela 

morte do outro, tudo isso revela um sujeito dilacerado entre o remorso e o desejo de 

destruição. Não se trata de uma decisão direta entre o bem e o mal, mas de uma 
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paralisia ética, de um ressentimento cultivado como forma de sobrevivência simbólica. 

Esse dilema não apenas expõe a falência do vínculo fraterno, mas está 

profundamente enraizado no universo sertanejo que Dicke representa: um espaço 

marcado por códigos de honra ambíguos, por silêncios cúmplices e por uma violência 

latente que não é apenas individual, mas social. Assim, o regionalismo crítico do 

romance não idealiza a terra de Pasmoso, mas a transforma em metáfora de um tecido 

moral corroído, revelando como as contradições locais refletem as tensões universais 

da condição humana.   

A violência, por sua vez, atravessa a obra não apenas em sua dimensão física, 

como nos momentos em que o corpo é degradado, mutilado, corrompido, mas 

também em sua forma simbólica, como o abandono, o desprezo, o silêncio de Deus e 

a dissolução da linguagem. Há um universo de brutalidade moral que se manifesta 

nas relações familiares, nas palavras ditas com raiva, nas omissões, nos gestos 

mínimos e, sobretudo, na inércia diante da morte. É uma violência que se infiltra no 

cotidiano como sintoma da perda de sentido e de transcendência, emergindo de forma 

particularmente intensa no espaço sertanejo de Pasmoso, onde as hierarquias sociais, 

os códigos de honra e o isolamento amplificam o silêncio e a crueldade latente nas 

relações. 

Já a fragmentação da identidade se expressa nas personagens que oscilam 

entre razão e delírio, fé e niilismo, desejo e culpa. Jônatas não é apenas o irmão 

doente de ressentimento: é também o sujeito moderno que não encontra mais em 

Deus, na família ou na terra um eixo de sustentação. Minira, por sua vez, não é apenas 

uma mulher do interior: ela é voz feminina sufocada entre a religiosidade imposta, o 

erotismo contido e o medo de existir. Cada personagem carrega em si a ruptura com 

uma identidade estável, e essa ruptura se projeta também na estrutura narrativa, 

fragmentada, espiralada, às vezes confusa, como se a linguagem refletisse a própria 

crise da consciência. Essa crise subjetiva, no entanto, não é isolada, ela emerge de 

um mundo sertanejo tensionado entre tradição e dissolução, onde a modernidade não 

chega como progresso, mas como desagregação moral e simbólica. 

Com isso, Dicke constrói uma obra que, ao mesmo tempo que denuncia as 

mazelas do Brasil profundo, pensa as ruínas do humano em seu estado mais 

desprotegido. E o faz sem apelo à redenção ou à esperança, mas com a precisão de 
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quem transforma o sertão em um campo de batalha ontológico onde se luta não por 

território, mas por sentido. 

Conforme observa Madalena Machado, a literatura, nas mãos de Ricardo 

Guilherme Dicke, ocupa um “entrelugar entre realidade e imaginação” e só se eleva 

quando “descobre, escavando a epiderme aparente das pessoas, o fulgor do 

impessoal que, sem ser generalidade, se torna uma singularidade capaz de 

emocionar, comover, mover os espíritos” (Machado, 2014, p. 28). Essa concepção 

crítica, ao mesmo tempo estética e ontológica, permite compreender como Dicke 

ultrapassa a simples representação da realidade sertaneja para transformá-la em um 

espaço simbólico de revelação do humano que emerge do silencioso, do não dito, do 

fragmentado. 

O fulgor do impessoal mencionado por Machado encontra eco na concepção 

de literatura desenvolvida por Maurice Blanchot (1987), para quem a obra literária não 

pertence mais ao sujeito que escreve ou aos personagens que representa, mas a uma 

linguagem que se torna outra linguagem impessoal que afeta, inquieta e revela uma 

experiência anterior ao eu. Em O espaço literário, Blanchot afirma que “a literatura é 

esse espaço onde a identidade se desfaz e o ser se expõe ao seu fora” (Blanchot, 

1987, p. 34), ou seja, à alteridade mais radical. 

Essa abertura à alteridade é também o eixo da ética, segundo Emmanuel 

Levinas (2008), para quem o rosto do outro, não no sentido físico, mas existencial, 

nos convoca à responsabilidade sem garantia, sem mediação, sem troca. A obra 

literária que se deixa atravessar por esse chamado ético não oferece respostas, mas 

escava perguntas; não representa o outro, mas deixa que ele se manifeste como 

enigma. Em Dicke, esse outro pode ser o irmão morto, a mulher silenciada, o filho 

ressentido, todos eles portadores de uma opacidade que nos fere e nos interpela. 

Nesse sentido, a literatura dickeana não se limita a narrar dramas pessoais, 

mas desloca o leitor para o campo do impessoal ético-estético: aquilo que emociona 

não por ser identificado, mas por ser estranho, irrepetível, inquietante. A escrita de 

Deus de Caim encarna essa tensão entre familiaridade e estranhamento, entre 

linguagem e silêncio, entre subjetividade e ruína. E, nesse gesto de escavação 

simbólica, confirma a leitura de Machado: é no entrelugar da forma e da experiência 
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que a literatura alcança sua elevação mais radical, não como grandeza retórica, mas 

como presença que convoca, comove e transforma. 

Ricardo Guilherme Dicke apresenta, em sua obra, uma perspectiva crítica e 

dilacerada das relações humanas e sociais do Brasil de seu tempo, deslocando o foco 

da denúncia explícita para uma introspecção existencial mais profunda. Em Deus de 

Caim, essa crítica não se configura por meio de personagens-tipo ou estruturas 

sociológicas evidentes, mas emerge da construção de figuras literárias complexas e 

ambíguas, cujas angústias traduzem o colapso das referências morais, religiosas e 

afetivas. A desconstrução da ordem simbólica não se dá de forma panfletária, mas se 

encarna nos dilemas íntimos dos sujeitos que habitam o romance. 

Nesse sentido, Jônatas constitui uma das representações mais contundentes 

do sujeito moderno fragmentado, atravessado por sentimento de culpa, rejeição e 

desejo de pertencimento, mas incapaz de fundar vínculos éticos estáveis. Sua 

trajetória encarna o drama da alteridade falida e da crise de identidade, revelando 

como o ressentimento se inscreve na própria estrutura emocional de um sujeito 

corroído por um fratricídio simbólico. Em uma das cenas mais expressivas do 

romance, o personagem oscila entre a negação do outro e uma súbita busca por 

transcendência: “Jônatas ergueu os olhos para o céu. Buscou a alma de Lázaro, entre 

as nuvens que corriam como um rio de roxos e vermelhos” (Dicke, 2010, p. 31). 

Esse gesto, aparentemente singelo, carrega implicações morais e identitárias 

profundas. O ato de erguer os olhos ao céu em busca da alma do irmão que desejava 

morto, expõe uma cisão interna: ao mesmo tempo em que rejeita o vínculo fraterno, 

Jônatas é assombrado por ele. A busca pela alma de Lázaro é também uma busca 

por si mesmo, por uma identidade desfigurada pelo ódio e pela ausência de alteridade. 

A cor das nuvens, roxos e vermelhos, sugere a mescla entre luto e violência, 

transcendência e culpa, céu e sangue. O céu, que tradicionalmente simbolizaria 

redenção, é ressignificado por Dicke como um espaço de vazio e silêncio, onde Deus 

já não responde e a presença do outro se esvai como sombra. 

Essa cena materializa o dilema moral vivido por Jônatas: não é mais possível 

amar o irmão, mas tampouco é possível ignorá-lo sem que algo de si mesmo se 

dissolva. A identidade, nesse ponto, não é uma essência, mas um campo em ruínas; 

a moralidade, por sua vez, não é uma norma externa, mas uma tensão não resolvida 
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entre o que se deseja e o que se sabe irreversível. Ao lançar o olhar para o alto e não 

obter resposta, Jônatas não apenas manifesta sua alienação diante do mundo, mas 

encarna o sujeito moderno que, mesmo diante da ausência de sentido, continua a 

buscar. E é essa busca, ambígua, trágica, silenciosa, que revela o conflito ético que 

estrutura todo o romance. 

As influências literárias em Dicke também incluem traços evidentes do 

existencialismo europeu, com reflexões filosóficas que remetem a Albert Camus e 

Jean-Paul Sartre. Conforme Dicke apud Carvalho (2024, p.70), ele mesmo reconhece: 

“Depois de ler os existencialistas, como Sartre e Camus, virei ateu. Guimarães Rosa 

que acabou todo o meu ateísmo.” Essa declaração evidencia uma tensão criativa em 

sua formação intelectual: de um lado, o impacto das ideias existencialistas, marcadas 

pelo niilismo, pela angústia e pela percepção de um universo indiferente; de outro, a 

influência de Guimarães Rosa, que o faz repensar a dimensão metafísica e simbólica 

do sertão, reintroduzindo o mistério, o enigma e a possibilidade de transcendência na 

experiência humana. Assim, Dicke reelabora o existencialismo europeu ao integrá-lo 

ao regionalismo brasileiro, construindo narrativas densas, filosóficas e enraizadas no 

espaço sertanejo. Vejamos um trecho em que essa influência pode ser percebida: 

A tarde começava a cair. Sebo se esfregava em suas pernas 
procurando carinho. [...] Jônatas olhava de olhos semifechados, por 
entre os fios compridos de cabelos escorridos na cara, a paisagem 
familiar que anoitecia no retângulo da porta de tábuas mal formadas. 
(Dicke, 2010, p. 31). 
 

Essa passagem sugere a consciência crepuscular de Jônatas, imersa em um 

ambiente estagnado e sombrio, onde o tempo parece suspenso e a paisagem natural 

se torna expressão do absurdo e da indiferença, remetendo à influência existencialista 

que Dicke reelabora em sua prosa sertaneja. 

Deus de Caim representa uma contribuição significativa à literatura brasileira, 

não apenas por sua inovação estilística e temática, mas também por sua habilidade 

em integrar e transcender influências literárias diversas, criando uma obra 

profundamente original e universal. A história bíblica de Caim e Abel é 

recontextualizada de forma a manter o núcleo fraterno e o gesto de destruição, mas 

transformada por Dicke em um drama psicológico e social marcado pela hesitação, 

pelo ressentimento e pela ausência de julgamento transcendente. Enquanto na 

narrativa bíblica há um assassinato direto, um castigo divino e uma clara delimitação 
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moral, em Deus de Caim predomina a omissão deliberada, o silêncio cúmplice e a 

incerteza sobre a culpa, criando uma ambiguidade moral que exige do leitor uma 

interpretação crítica. 

O romance Deus de Caim oferece uma rica teia de significados e 

interpretações, que pode ser desvendada através de diversas perspectivas teóricas. 

Como uma obra que desconstrói grandes narrativas e apresenta uma multiplicidade 

de significados, refletindo a complexidade e a incerteza, características do mundo 

contemporâneo. Nossa interpretação incorpora essas teorias para oferecer uma 

compreensão profunda e multifacetada da obra de Dicke, visando demonstrar como 

Deus de Caim se estabelece como uma narrativa que dialoga com questões 

fundamentais da filosofia, sociologia e teoria literária. A obra confirma a visão de Dicke 

como um autor que desafia e subverte as convenções, criando uma narrativa de 

inestimável valor literário e social. 

Deus de Caim oferece uma narrativa rica em simbolismos e complexidades que 

permitem uma análise detalhada sob diversas perspectivas teóricas, revelando 

camadas profundas de significado que repercutem em leitores de diferentes contextos 

históricos e culturais. 

O romance utiliza elementos do regionalismo brasileiro para construir uma 

narrativa que explora temas universais de moralidade, modernidade e condição 

humana. A obra retrata com precisão a cultura, o ambiente e a sociedade do interior 

brasileiro, proporcionando um cenário autêntico e vívido que transcende suas 

fronteiras locais. Dicke descreve as tradições e costumes da região, destacando 

festas religiosas e populares, rituais e superstições que moldam a vida cotidiana dos 

personagens. A religião católica, entrelaçada com elementos de sincretismo, 

desempenha um papel central na comunidade, refletindo a herança cultural e a 

espiritualidade do interior do Brasil. Um exemplo é a festa de 1° de novembro, Dia de 

Todos os Santos, celebrada na fazenda do Pombal, onde se reúne a comunidade para 

celebrar e preservar suas tradições: 

Segundo seus cálculos, Minira devia estar na festa de 1° de novembro, 
dia de Todos os Santos, que todo ano havia na fazenda do Pombal. 
Dia de Todos os Santos só tinha igual no calendário da gente do 
Pasmoso quando era dia de São João, Santo Antônio, São Pedro, São 
Benedito, Reis Magos e Aleluia, peixe no prato, farinha na cuia, ai ai 
ai! (Dicke, 2010, p. 326). 
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Essa passagem não apenas ilustra a importância dessas celebrações no 

calendário cultural da região, mas também reflete como as festividades integram a 

identidade coletiva dos personagens, conectando o enredo aos elementos de tradição 

e crença religiosa do contexto regional.  

O ambiente natural é ricamente detalhado, com descrições da flora e fauna 

locais que criam uma ambientação vívida. Dicke explora a relação simbiótica entre o 

homem e a natureza de forma profunda, mostrando como o ambiente influencia 

diretamente a vida e as emoções dos personagens. O isolamento geográfico das 

comunidades rurais acentua a preservação das tradições e a resistência às mudanças 

impostas pela modernidade. Ao descrever esse cenário, Dicke referenda: 

Esta quedara para trás com suas coloridas fileiras de casas, seus 
muros, seus quintais de esquálidos verdes, suas ruas, seus postes e 
fios, seus ruídos de carros, seu rumor de gente. Agora era a mata com 
o imenso céu aberto, a mata desorganizada, virgem, verdes 
arrebentando por toda a parte, os taquarais movendo-se à brisa, os 
capinzais pareciam coçar o vento, o azul insólito, tudo tão fresco, a 
terra negra e forte, diferente. (Dicke, 2010, p. 174). 

O retrato detalhado da paisagem em Deus de Caim não apenas constrói um 

cenário autêntico e profundamente enraizado na cultura regional, mas também reflete 

a tensão contínua entre modernidade e tradição, um tema de relevância universal que 

permeia a narrativa de Dicke. Essa tensão se manifesta no contraste entre costumes 

religiosos arcaicos, códigos de honra e estruturas familiares patriarcais, que 

representam a tradição, e o avanço de valores individualistas, a dissolução de vínculos 

comunitários e o surgimento de conflitos éticos mais complexos e ambíguos, marcas 

da modernidade. A convivência desses elementos produz choques e contradições no 

universo sertanejo, expondo as fraturas de uma sociedade em transformação. Neste 

ambiente, a estrutura social é fortemente hierárquica e estratificada, caracterizada por 

divisões claras entre classes sociais e relações de poder. Dicke explora essas 

dinâmicas sociais complexas por meio dos conflitos que surgem entre diferentes 

grupos sociais e dentro das famílias. 

 

2.2  A família Amarante como microcosmo da desintegração 
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A família Amarante emerge como o núcleo simbólico da desagregação social, 

moral e afetiva que estrutura a narrativa de Deus de Caim. É dessa família que se 

irradiam os principais dilemas intergeracionais, as contradições culturais e os 

sintomas de decadência que atingem tanto o plano individual quanto o coletivo. Dicke 

constrói esse núcleo familiar como uma espécie de microcosmo da sociedade 

brasileira, tensionando os valores do passado com as rupturas do presente. 

As tensões entre as gerações se expressam nas relações conflituosas de 

Jônatas e Lázaro com seus pais, tios e primos. A figura de Afonso de Amarante, o 

patriarca, representa a face tradicionalista do clã: um homem que preserva as 

aparências do poder e da honra, mas cuja conduta é marcada por contradições 

morais, como o envolvimento com amantes, o descaso familiar e a aposta em jogos 

de azar. Sua autoridade é sustentada por uma riqueza herdada, mas esvaziada de 

sentido ético, o que o transforma em uma figura decadente, símbolo de uma elite em 

ruínas. 

Em contraposição, os membros mais jovens da família, como Carlos e Sílvia, 

aparecem como representantes de um novo ethos: vivem de forma hedonista, libertina 

e inconsequente, não por resistência consciente às tradições, mas por um 

esvaziamento completo de sentido. A modernidade em Dicke não se apresenta como 

emancipação, mas como desorientação. Os jovens não oferecem alternativa moral 

aos mais velhos, apenas reiteram, com outros códigos, a mesma lógica de dissolução. 

É importante destacar que os conflitos mais explícitos desse núcleo familiar se 

desenrolam no espaço da metrópole, especialmente em Cuiabá, que funciona como 

o centro histórico-social da decadência. Enquanto Pasmoso, o interior, configura-se 

como um espaço de silêncio, morte e mito, Cuiabá é o cenário da ostentação vazia, 

da repetição burguesa e da alienação cotidiana. Dessa forma, Dicke elabora uma 

geografia simbólica da crise: o sertão é o espaço do colapso ético e existencial; a 

cidade, o espaço da decadência performática e do simulacro social. 

Essas dualidades não se opõem de forma maniqueísta, mas se entrelaçam 

para compor o retrato de uma sociedade em colapso, na qual nenhuma geração, 

nenhum espaço, nenhum laço familiar consegue se manter íntegro. A família 

Amarante, assim, não é apenas um grupo de personagens, mas um emblema literário 
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da falência das estruturas simbólicas que sustentavam a ordem patriarcal, o vínculo 

fraterno e a autoridade moral. 

Essas interações familiares servem como um microcosmo da luta entre 

preservação e mudança que caracteriza a vida na cidade fictícia em Pasmoso. Através 

das dinâmicas entre pais e filhos, Dicke revela as forças subjacentes de continuidade 

e ruptura que moldam a identidade cultural e social da comunidade. Intrigas, traições 

e tensões sexuais presentes na família, refletem uma desagregação moral, 

evidenciando o choque entre a tradição e a modernidade, com os mais jovens sendo 

levados pelas novas aspirações e influências externas. 

Além das complexas dinâmicas sociais e familiares, a economia local em Deus 

de Caim passa por uma transformação ao longo da narrativa. Inicialmente, a história 

se desenvolve em Pasmoso, onde a subsistência está diretamente relacionada à 

agricultura e à criação de gado. Personagens como pequenos proprietários rurais e 

trabalhadores locais enfrentam desafios relacionados às condições climáticas e à 

dependência dos ciclos naturais para sua sobrevivência. No entanto, à medida que a 

narrativa avança, a trama migra para Cuiabá, onde o foco deixa de ser a subsistência 

rural e passa a se concentrar nas relações sociais e na vida urbana. 

Por exemplo, Lázaro e Jônatas, membros da família Amarante, vivem essa 

transição, já que o conflito entre eles se estende para além das questões do campo, 

adentrando o contexto urbano. Em Cuiabá, a economia e as relações de poder se 

mostram menos dependentes das condições naturais e mais enraizadas nas tensões 

sociais e na luta pelo domínio familiar e pessoal. 

Esse vínculo com a terra e o ambiente natural é reforçado em cenas que 

descrevem a colheita e os produtos agrícolas sendo preparados para o consumo e a 

celebração. Em uma das passagens, detalha-se uma festa em Pasmoso, onde, entre 

música e dança, os frutos da colheita são expostos, conectando diretamente a 

comunidade à terra: 

Ao chegar a Pasmoso, logo notou que havia festa na casa de Nhô 
Porfírio Prequeté. Sanfonas, tambor, vozes, ganzá, um furrundu 
brabo, àquela horinha da manhã. [...] Em redor, gente conversava 
olhando a dança. [...] Couros de boi secando entre taquaras, pelos 
vizinhos, milho e arroz recém-colhido, em montículos sobre couros 
estendidos no chão, soleavam. O sol esquentava. Tanta chuva, ufa!, 
(Dicke, 2010, p. 188). 
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Essa descrição detalhada não só reforça a conexão dos personagens com o 

ambiente e suas práticas de subsistência, mas também revela a precariedade 

econômica e as limitações impostas por um sistema de produção rudimentar e 

dependente do clima. Em contraste com as influências modernas que atingem os mais 

jovens, como mencionado anteriormente, essa luta pela sobrevivência acentua a 

resistência das práticas tradicionais e o senso de continuidade. 

A economia de subsistência local, com suas dificuldades e interdependência 

com o ambiente, reflete o vínculo profundo dos personagens com o modo de vida rural 

e a realidade social da cidade fictícia de Pasmoso. No entanto, essa cena bucólica e 

de resistência cultural começa a dar lugar a uma realidade mais dura à medida que a 

narrativa se desloca para Cuiabá, onde a decadência da vida no campo é substituída 

por uma completa desintegração social e moral. 

Ao mudar o núcleo narrativo para Cuiabá, Dicke evidencia o contraste entre o 

modo de vida rural e o comportamento desregrado da família Amarante, que, ao se 

afastar de suas raízes, mergulha na decadência. Na cidade, os indícios de 

desagregação que já se manifestavam no campo, tornam-se mais intensos, 

transformando-se em corrupção moral, ambição desmedida e ruptura identitária. 

Jônatas, em meio a esse ambiente urbano, reflete sobre o impacto das novas 

influências e se vê dilacerado entre o desejo de ascensão e a consciência de sua 

origem: 

Vindo como vira aos centros de vida, como eram as cidades com suas 
vaidades, suas luzes e suas linhas e após ver o que vira, algo 
transbordava dentro dele que o fazia desejar, desejar... Na verdade, 
pouco conhecia da vida interior da cidade, mas sentia o arfar dos seus 
pulmões – que diabo – era homem ele também, igual, e talvez melhor 
que eles. (Dicke, 2010, p. 281)  

 
Nesse fluxo de consciência, marcado por uma cadência interna de palavras e 

repetições, o narrador revela a ambiguidade emocional do personagem: ao mesmo 

tempo em que é seduzido pelo brilho da cidade, Jônatas se vê inquieto, deslocado. A 

linguagem, fluida e marcada por palavras que evocam movimento e vaidade, reforça 

essa sensação de instabilidade. A modernização, simbolizada por Cuiabá, não 

aparece como promessa de futuro, mas como força de esvaziamento simbólico, 

corroendo os vínculos afetivos e as referências herdadas. 
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Enquanto Pasmoso ainda preserva práticas ancestrais e vínculos comunitários, 

mesmo sob a precariedade da vida rural, a cidade grande dissolve qualquer traço de 

continuidade simbólica. O progresso, nesse contexto, não é reconciliação entre 

tempos históricos, mas ruptura, é perda. Dicke constrói, assim, uma narrativa em que 

tradição e modernidade não se integram, mas colidem, revelando a falência de uma 

sociedade sem horizonte comum. 

 

2.3 Exploração de temas universais através dos elementos regionais 

 
Em Deus de Caim (2010), Ricardo Guilherme Dicke ambienta sua narrativa no 

sertão mato-grossense para reler criticamente o mito bíblico do fratricídio em um 

contexto social e cultural específico. O título do romance evoca deliberadamente a 

figura de Caim, marcada pela culpa e pela maldição, invertendo as expectativas 

tradicionais que associariam a divindade ao filho virtuoso e obediente, Abel. Ao 

escolher Caim como paradigma de seu protagonista, Dicke desloca o foco para o 

irmão rejeitado, cuja oferta foi recusada e que, movido pela inveja e pelo 

ressentimento, hesita, planeja e consuma o assassinato fraterno. Essa escolha 

complexifica o conflito moral, transformando-o em metáfora para refletir sobre 

violência, ressentimento e ambiguidade ética no interior de uma sociedade 

hierarquizada e atravessada por contradições históricas. 

Essa subversão já começa pelo título, perturbando o leitor ao invocar um Deus 

associado ao "fracasso" moral, à oferta que não agradou. Deus de Caim desafia o 

conceito de divindade redentora e benevolente ao apresentar uma divindade que 

parece se alinhar mais ao caos, ao erro humano e à natureza falha dos personagens. 

O que Dicke cria, então, é um retrato de personagens que, como Caim, vivem em um 

constante estado de conflito moral. Eles não apenas encarnam a figura do "pecador" 

ou do "irmão mau", mas também contêm em si elementos de Abel, vítimas de 

circunstâncias maiores, em busca de redenção e reconhecimento. Nisso observamos 

o quanto o escritor trabalha a ambiguidade humana, independentemente da época em 

que situa sua trama narrativa. 

O confronto entre os irmãos Lázaro e Jônatas simboliza esse eterno embate 

entre bem e mal, culpa e redenção, mas de uma maneira que recusa a fácil dicotomia 

entre os dois extremos. Em ambos, há traços de Caim e Abel, e suas ações não 
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podem ser simplificadas como inteiramente malignas ou benevolentes. O ódio, a 

inveja e o desejo de destruir o outro, coexistem com o desejo de aceitação e amor. 

Esse dualismo reflete a condição humana universal, marcada por ambiguidades 

morais que não podem ser reduzidas a apenas uma escolha entre certo e errado. 

Dicke utiliza o comportamento de Caim como base para desenvolver seus 

personagens, todos os quais carregam em si uma mistura de culpa, inveja e desejo 

de reconhecimento. Não há uma figura pura como Abel: todos são ao mesmo tempo 

quem oferece e quem rejeita, quem ama e quem destrói. Para além de uma rivalidade 

familiar, o fratricídio torna-se um espelho da condição humana falha, incapaz de 

conciliar seus próprios impulsos. Essa complexidade se revela no fluxo de consciência 

de Jônatas, quando admite: 

  

Odiava-o como Caim a Abel, porque o objeto do seu amor, Minira, 
amava mais as hecatombes e os holocautos armados por Lázaro que 
por ele. Resolvera matá-lo por um impulso instantâneo do próprio 
coração mau. (...) Depois lhe nascera na alma uma proliferação de 
remorsos ao lembrar-se de suas vidas em comum. (Dicke, 2010, p. 
76–77).  

 

Assim, Dicke evidencia a tensão entre desejo e culpa, raiva e memória fraterna, 

expondo os limites morais de seus personagens e transformando o fratricídio bíblico 

em uma metáfora universal da falência nas relações humanas. 

Ao subverter as expectativas desde o título, Dicke cria uma obra que questiona 

a própria noção de justiça divina e destino. A referência bíblica a Caim sugere que os 

dilemas enfrentados pelos personagens não são apenas individuais, mas também 

ecoam uma condição humana universal, marcada pela luta moral, inveja e falha em 

agradar a forças superiores, sejam elas divinas ou sociais. Logo, Deus de Caim se 

torna um retrato não apenas da luta entre irmãos, mas da luta interior que todos 

enfrentam em um mundo que frequentemente rejeita ofertas e deixa à margem. 

A narrativa intricadamente tecida em torno da cultura, do ambiente e da 

sociedade do interior mato-grossense, não apenas cria um cenário autêntico, mas 

também eleva esteticamente a literatura brasileira produzida na região. A riqueza dos 

elementos regionais é representada em cenas que mostram a conexão dos 

personagens com a terra, sua dependência dos ciclos naturais e suas resistências às 

influências modernizadoras. 
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Um dos temas universais centrais em Deus de Caim é a moralidade e a 

desagregação moral. Através dos personagens principais, Jônatas e Lázaro, Dicke 

explora conflitos internos e escolhas éticas que definem suas vidas. A inveja e a 

violência de Jônatas representam os excessos e vícios que conduzem à desordem e 

ao sofrimento, evocando a figura de Caim. Em contrapartida, Lázaro busca um meio 

termo virtuoso, fazendo referência ao Abel bíblico, tentando manter a integridade 

moral em um ambiente onde os valores são constantemente desafiados. A narrativa 

ambientada na região rural do Brasil, serve como um espelho para essas lutas, 

mostrando como a moralidade é testada pelas pressões modernizadoras. 

Esse conflito é intensificado pela chegada de novas tecnologias e práticas 

agrícolas, que colocam em xeque as tradições profundamente enraizadas na vida de 

Pasmoso. Em sua obra, Dicke utiliza a resistência dos personagens às 

transformações como metáfora da tensão entre a preservação do passado e a 

adaptação ao futuro.  

Nesse sentido, embora as reflexões de Zygmunt Bauman em A ética é possível 

num mundo de consumidores? (2011) estejam centradas na análise da sociedade 

contemporânea, é possível estabelecer interlocuções com o universo romanesco 

construído por Dicke. Bauman argumenta que, nas sociedades de consumo, os 

referenciais morais tornam-se instáveis e individualizados, substituindo códigos 

coletivos por escolhas fluídas, orientadas pela gratificação imediata. A modernidade 

líquida, segundo o autor, dissolve as certezas éticas e enfraquece a permanência dos 

valores compartilhados. 

Essa concepção se aproxima da configuração moral apresentada em Deus de 

Caim, especialmente na trajetória de Jônatas, que encarna as contradições entre o 

legado da tradição e as promessas de um mundo em transformação. Em determinado 

momento, o narrador observa: “Ouve apenas as mulheres, Jônatas, ouve-as, porque 

ouvir é consolo maior que tê-las ao teu lado, vencida a barreira da dimensão do sonho, 

ouve, Jônatas!” (Dicke, 2010, p. 149). 

A escuta, nesse contexto, torna-se símbolo de uma ética em ruínas, onde a 

experiência sensível substitui os antigos códigos de honra e silêncio. Jônatas se 

revela como um sujeito em deslocamento, que não pertence mais inteiramente ao 

passado, mas tampouco se integra ao presente fluido que se anuncia. 
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A fala não é do personagem, mas do narrador que projeta sobre Jônatas um 

estado de entrega sensorial, no qual o consolo auditivo suplanta o compromisso com 

a presença real do outro. Essa postura exprime a recusa da responsabilidade e o 

mergulho em um prazer fragmentado, típico da lógica descrita por Bauman. Assim, a 

obra de Dicke representa literariamente a crise ética em um tempo de transição, no 

qual a moralidade herdada do mundo rural, entra em confronto com os valores 

instáveis da modernidade. Ao explorar tais dilemas, Dicke revela a fragilidade das 

escolhas humanas diante de um cenário social em mutação, no qual a identidade e a 

conduta dos personagens são moldadas por pressões culturais e históricas profundas. 

A análise da desagregação moral em Deus de Caim não se limita às tensões 

entre tradição e modernidade, mas se insere em um contexto literário e filosófico mais 

amplo. Em Deus de Caim, essa alienação se manifesta nas lutas internas dos 

personagens, especialmente de Jônatas, que se sente desconectado tanto de suas 

raízes tradicionais quanto do mundo moderno que o atrai. Lukács descreve o herói 

romanesco como alguém que busca sentido em um mundo que não oferece valores 

fixos ou claros, um conceito que permite aproximar a experiência de Jônatas, 

enquanto ele tenta reconciliar suas aspirações individuais com as pressões morais e 

sociais que enfrenta. 

A ética aristotélica também se aplica à análise da moralidade em Deus de Caim. 

Aristóteles em sua Ética a Eudemo (2015), propõe que a virtude é alcançada pelo 

meio termo, o ponto de equilíbrio entre os excessos e as deficiências. Nesse contexto, 

Lázaro poderia ser visto como alguém que busca esse meio termo, tentando navegar 

entre a violência e a inveja de Jônatas e os valores de sua própria integridade moral. 

Aristóteles argumenta que o bem moral é uma questão de escolha racional que leva 

à realização de uma vida virtuosa. Lázaro, ao tentar resistir às influências negativas 

ao seu redor, pode ser visto como um exemplo dessa busca por uma vida equilibrada 

e virtuosa, contrastando com o comportamento de Jônatas, que, ao ceder às 

tentações, ilustra a dificuldade de manter a integridade moral em um mundo onde as 

pressões da modernidade, conforme discutido por Bauman (2011), promovem uma 

ética mais individualista e menos centrada em valores duradouros. 

Em Deus de Caim, Dicke trabalha literariamente como a influência da 

modernidade e o isolamento rural moldam a moralidade dos personagens e os 
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colocam numa encruzilhada de valores. Enquanto Lázaro luta para seguir um caminho 

de equilíbrio, alinhando-se à ideia de Aristóteles sobre a virtude, Jônatas se desvia, 

exemplificando o herói romanesco fragmentado de Lukács, que se vê alienado ao 

ambiente que não sustenta mais as certezas morais de outrora. Essa desconexão é 

reforçada pela chegada de novas tecnologias e práticas que trazem à tona as tensões 

entre a preservação do passado e a adaptação ao futuro. Assim, Dicke apresenta não 

apenas um microcosmo da luta entre tradição e modernidade, mas também uma 

reflexão sobre a condição humana em um mundo onde os valores éticos são 

constantemente desafiados e reavaliados. 

 Ao analisar a trajetória de Jônatas em Deus de Caim, percebemos como a 

narrativa dramatiza o esvaziamento progressivo da referência ética no sujeito 

contemporâneo. A relação com o irmão Lázaro, marcada pela tensão afetiva e moral, 

evidencia o colapso dos vínculos que sustentariam, em outros tempos, uma 

convivência fraterna ou mesmo civil. O conflito não é motivado por pressões externas, 

mas nasce no interior do personagem, como expressão de sua desintegração 

subjetiva. 

Nesse sentido, a obra aproxima-se do que Lukács identifica como a essência 

do romance moderno: a dissociação entre o herói e o mundo. O protagonista já não 

encontra no universo que o cerca um horizonte de sentido que fundamente suas 

ações, e, por isso, seu percurso se dá no campo do ressentimento, da 

incomunicabilidade e da negação do outro. O enredo, ao colocar Jônatas diante do 

irmão como espelho e ameaça, encena essa crise do sujeito dividido entre desejo e 

culpa, sem qualquer possibilidade de totalidade. 

Esse colapso moral também pode ser lido à luz da tradição filosófica 

aristotélica, enquanto o personagem falha na busca por uma vida virtuosa, regida pela 

moderação, pelo autocontrole e pela razão prática. Longe do ideal de equilíbrio ético, 

Jônatas atua movido por impulsos que o afastam da phronesis e o conduzem ao gesto 

extremo, o fratricídio como forma de calar o outro que o desestabiliza. 

A leitura de Bauman nos ajuda a compreender o pano de fundo dessa 

experiência. Na modernidade líquida, os vínculos tornam-se instáveis e descartáveis, 

e os princípios éticos perdem sua força normativa. A dissolução do laço entre os 

irmãos, nesse contexto, não é um acidente da história familiar, mas um sintoma de 
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uma época em que a alteridade é substituída pela intolerância e pela recusa da escuta. 

O romance não elabora uma doutrina moral, mas expõe, com densidade simbólica, o 

desafio contemporâneo de sustentar uma ética em tempos de colapso dos referenciais 

comuns. 

A responsabilidade pelo outro, concebida como eixo da ética relacional, é 

tensionada de forma constante em Deus de Caim. A narrativa evidencia como a 

desintegração moral se manifesta no cotidiano dos personagens, não por ausência de 

normas externas, mas pela falência interna da escuta e da reciprocidade. Dicke 

constrói figuras dilaceradas, cujos gestos revelam não apenas o fracasso do vínculo, 

mas a recusa deliberada da alteridade. 

A interação entre Jônatas, Lázaro e Minira ilustra essa ausência de 

compromisso ético, em que o desejo individual se impõe sobre qualquer noção de 

bem comum. O ciúme, a inveja e a busca de afirmação pessoal moldam os gestos e 

as escolhas dos personagens, conduzindo a uma lógica de dominação afetiva. 

Jônatas, em particular, assume uma postura que contradiz radicalmente os deveres 

fraternos: ao invés de acolher o irmão em sua vulnerabilidade, explora-a como 

oportunidade para projetar sua própria angústia. A violência que dele emana não é 

apenas física, mas ética, pois nasce da negação da responsabilidade pelo outro. 

Esse gesto evidencia não apenas uma ética falha, mas uma forma ativa de 

destruição do vínculo. A fratria é transformada em campo de disputa e ressentimento, 

e o irmão deixa de ser próximo para tornar-se ameaça. Dessa maneira, o romance de 

Dicke não só retrata o esfacelamento das relações familiares, mas o utiliza como 

metáfora maior para a dissolução dos vínculos em uma sociedade cada vez mais 

marcada pelo individualismo e pela recusa da escuta. 

A narrativa de Dicke insere a figura de Minira como catalisadora de um conflito 

ético não resolvido entre os irmãos, revelando a fragilidade das relações afetivas e a 

recusa do cuidado mútuo. Em um momento de aparente apelo fraterno, Jônatas tenta 

reatar o vínculo com Lázaro, mas o faz deslocando o foco de Minira para sua própria 

culpa, sem reconhecer a autonomia ou o sofrimento da mulher. A fala revela tanto a 

consciência de um laço quanto sua limitação: 

Lázaro, ouve o que te digo. Minira não é para nós. Por causa dessa 
menina já houve o que houve. Nós somos irmãos, Lázaro. É coisa 
difícil de pensar, inda por cima, gêmeos. Penso o mesmo que tu e tu 
o mesmo que eu, lembra-se de todo esse tempo passado, em que 
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críamos descobrir essas coisas de ser gêmeos e etc? E do que mamãe 
dizia? Lázaro, nós somos irmãos. Eu te amo porque és meu irmão. 
Mas vamos falar sério. Sei que ela era tua namorada. (Dicke, 2010, p. 
58)  

 

Apesar do tom conciliador, o discurso de Jônatas é centrado em si, ele afirma 

o vínculo consanguíneo, mas negligencia Minira, reduzida a um “motivo” da discórdia. 

O outro, seja irmão, seja mulher, é instrumentalizado como espelho das próprias 

faltas, e não reconhecido em sua alteridade. O amor fraterno que se declara é incapaz 

de sustentar um gesto concreto de renúncia ou cuidado. 

Essa dinâmica revela como os personagens, mesmo diante de vínculos fortes, 

são incapazes de agir desde uma ética do cuidado ou da escuta. O desejo individual 

se impõe sobre qualquer responsabilidade afetiva, e a convivência degenera em 

disputa silenciosa, ressentida. Minira, mais do que objeto de disputa amorosa, 

simboliza a falência da escuta na tríade relacional, ela é silenciada, absorvida pela 

rivalidade masculina. 

Essa cena não é exceção, mas exemplifica a lógica que rege tanto a 

comunidade de Pasmoso quanto o núcleo da família Amarante, em Cuiabá. Em 

ambos os espaços narrativos, as relações são atravessadas pela superficialidade 

emocional, desconfiança e recusa da vulnerabilidade do outro. A obra, assim, articula 

uma crítica à ausência de ética coletiva como força agregadora: quando os vínculos 

se rompem, instala-se um ciclo de isolamento, culpa e violência que atravessa 

indivíduos e estruturas sociais. 

Além dos protagonistas Jônatas, Lázaro e Minira, Deus de Caim apresenta 

outros personagens que aprofundam a complexidade moral da narrativa e ilustram as 

diferentes formas de (ir)responsabilidade diante do outro. No núcleo urbano de 

Cuiabá, destacam-se figuras como Isidoro, tio Afonso e, no universo simbólico de 

Pasmoso, o Grego. Cada um, à sua maneira, evidencia as tensões éticas e afetivas 

presentes na obra. 

Isidoro representa uma espécie de sabedoria tradicional, alguém que observa 

com preocupação o impacto das mudanças sociais, mas que age com relutância 

diante dos conflitos familiares. Embora sua figura evoque respeito, sua atuação é 

limitada. Em várias ocasiões, ele evita intervir diretamente nos dilemas morais que 

envolvem os mais jovens, optando por preservar as convenções e silenciar diante do 



51 
 

 
 

desmoronamento relacional. Sua responsabilidade é, portanto, passiva, orientada por 

um respeito às normas herdadas, mas desvinculada de uma ética ativa do cuidado. 

Tio Afonso, por sua vez, representa uma ambiguidade semelhante. Oscila entre 

conselhos pontuais e uma postura de omissão. Em um momento revelador, mesmo 

ciente da manipulação que Jônatas exerce sobre ele, não reage. Durante uma longa 

tarde de jogo, Afonso permite ser vencido de forma gradual, sem resistência: 

 
Foi nesse ritmo sempre crescente que o velho perdeu o dinheiro que 
trazia pouco a pouco em cheque e notas [...] Quando chegou às cinco 
horas da tarde, Jônatas já havia conseguido o que queria, aquilo com 
que sonhara essas longas noites – era dono da casa em que estava 
(Dicke, 2010, p. 227). 

 

Esse trecho simboliza sua ética resignada, fundada mais na contemplação do 

que na transformação. A ausência de um gesto solidário ou de orientação firme 

contribui para a perpetuação do conflito e reforça a falência da responsabilidade 

coletiva. 

Já o Grego, personagem profundamente simbólico, se destaca tanto por sua 

aparência quanto por sua função narrativa. Nomeado Nicephoros Aristóteles Plathos 

Solomos Theoklytos, ele carrega uma carga cultural e filosófica que o aproxima da 

figura arquetípica do “sábio errante”. Enigmático e sensível, atua como curandeiro e 

conselheiro, marcando presença nos momentos cruciais da trama. Sua sensibilidade 

o aproxima das figuras místicas presentes na literatura de Dicke, funcionando como 

um elo entre tradição e transformação. 

Diferente de Isidoro e Afonso, o Grego demonstra maior abertura às mudanças. 

Simboliza a transição entre o velho e o novo, provocando a comunidade a reavaliar 

seus costumes e resistências. Sua inclinação a práticas modernas e sua visão de 

mundo plural geram atritos com personagens mais conservadores, como Jônatas e 

os patriarcas da família Amarante. Mesmo assim, sua postura não é impositiva: ele 

provoca, mas não obriga, sugere, mas não exige. 

Sua relação com Lázaro revela essa tensão: o jovem, dividido entre suas raízes 

e o desejo de mudança, encontra no Grego um catalisador. Este, com sua 

racionalidade pragmática e espiritualidade aberta, desafia os habitantes de Pasmoso 

a escolherem entre a estagnação das tradições e o enfrentamento das novas 

exigências do tempo. O conflito que instaura não é destrutivo, mas transformador. 
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Por meio desses personagens, Dicke constrói um painel multifacetado das 

formas de evasão, resistência e ambiguidade diante do compromisso ético. Isidoro e 

Afonso, ao se limitarem a observar, e o Grego, ao agir de forma indireta, representam 

três modalidades de relação com a responsabilidade: a passividade tradicional, a 

resignação impotente e a provocação transformadora. 

Deus de Caim, portanto, explora não apenas a dimensão individual da 

moralidade, mas também suas implicações sociais e comunitárias. A obra revela como 

o peso das tradições, aliado à recusa de uma ética ativa, contribui para a 

fragmentação dos laços e para o agravamento dos conflitos. Ao dramatizar essa 

tensão entre preservação e mudança, Dicke questiona os limites do pertencimento e 

da solidariedade em uma sociedade à beira do colapso ético. 

Em Deus de Caim, Ricardo Guilherme Dicke explora temas universais através 

de uma narrativa rica em simbolismos e descrições detalhadas, os elementos 

regionais de Mato Grosso, a cultura, o ambiente e a sociedade transcendem o papel 

de cenários e tornam-se atores ativos na trama. As festividades locais, como as 

celebrações religiosas de São João, Santo Antônio e São Pedro, são mais do que 

momentos de festa; elas representam a luta da comunidade para preservar sua 

identidade em meio às pressões da modernidade. Durante essas festividades, o 

narrador detalha não só os rituais, mas também o comportamento e as interações dos 

personagens, como na passagem em que Jônatas observa a festa de Todos os 

Santos na fazenda do Pombal: 

 
Chegando à festa, viu o brilho das luzes e as cores vivas da dança, 
enquanto a comunidade cantava e celebrava ao redor dos tambores e 
sanfonas. Era uma resistência vibrante, um lembrete de que, mesmo 
no isolamento, a tradição mantinha sua força (Dicke, 2010, p. 327). 

 

Além das festividades, o ambiente natural de Mato Grosso também exerce uma 

influência decisiva sobre os personagens, impondo-lhes uma relação de dependência 

e admiração. As paisagens são descritas de forma detalhada, com a flora e a fauna 

servindo de pano de fundo para a luta constante dos personagens contra as 

adversidades. As descrições dos rios, das matas e dos animais não apenas 

enriquecem o cenário, mas simbolizam as forças da natureza que moldam o destino 
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dos personagens. Num determinado excerto, Dicke narra a observação de Jônatas 

sobre a paisagem ao redor: 

 
O rio corria em seu curso, indiferente às lutas dos homens. As árvores 
se erguiam como guardiãs silenciosas, testemunhando a passagem 
das gerações, enquanto o vento carregava as memórias de uma terra 
que sempre esteve ali. (Dicke, 2010, p. 151). 

 

Esses elementos regionais de Mato Grosso refletem as questões universais de 

luta pela sobrevivência, busca por significado e conflito entre tradição e modernidade. 

A narrativa de Dicke entrelaça as experiências dos personagens com as adversidades 

impostas pela natureza e pela própria sociedade. A luta dos personagens para se 

adaptarem às mudanças e, ao mesmo tempo, preservar sua cultura é exemplificada 

nos desafios enfrentados por figuras como Lázaro e Jônatas. Enquanto Lázaro tenta 

preservar sua ligação com a terra e os costumes locais, Jônatas se sente atraído pelo 

“novo” e é consumido pela vontade de se destacar, mesmo que isso signifique 

abandonar valores antigos. 

A cultura local de Pasmoso, com suas celebrações e rituais, simboliza essa 

dualidade entre o velho e o novo. Ao mesmo tempo, a estrutura social hierárquica e 

as dinâmicas de poder evidenciam as dificuldades enfrentadas pelos personagens em 

uma sociedade em transição. Dicke mostra que essa tensão entre tradição e 

modernidade, embora enraizada no contexto brasileiro, encontra eco em qualquer 

cultura que enfrenta mudanças rápidas. Ao trazer esses temas para a narrativa, o 

autor convence o leitor de que a busca por identidade e a luta por adaptação são 

questões universais, inseridas nas particularidades de cada cultura e ambiente, mas 

ressonantes em um nível global. 

 

2.4 A tessitura estética do conflito em Deus de Caim 

A complexidade estética de Deus de Caim Dicke, (2010) reside em sua 

capacidade de transformar a paisagem, a cultura e os conflitos de Mato Grosso em 

matéria literária com ressonância universal. Dicke constrói um romance que, ao 

mesmo tempo que preserva a especificidade regional, festas, crenças, rituais, 

linguagem, projeta questões éticas e existenciais de alcance amplo, tornando visível 

a tensão constante entre o local e o global, o particular e o universal. 
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Essa ambição estética não se realiza apenas pelo cenário, mas por uma 

estratégia narrativa sofisticada que combina a reinterpretação de mitos bíblicos, a 

observação crítica de costumes regionais e a exposição das contradições sociais. Em 

Deus de Caim, o mito de Caim e Abel fornece a estrutura simbólica para pensar a 

rivalidade fraterna, a inveja e a violência como dimensões universais do humano. 

Jônatas não é apenas um vilão maniqueísta: ele encarna o drama moral de quem 

busca afirmação e identidade num mundo de expectativas contraditórias, evocando a 

figura de Caim como símbolo do ressentimento que destrói laços primordiais. 

De forma igualmente complexa, Lázaro, o irmão vítima, alude não apenas a 

Abel, mas também ao Lázaro ressuscitado por Jesus e ao pobre da parábola 

evangélica. Esse duplo simbolismo inscreve na personagem dimensões de sacrifício, 

humildade, morte e possível ressurreição simbólica. Como observa Lukács (2000, p. 

56), o romance moderno nasce da perda de um sentido totalizante, transformando-se 

na epopeia de um mundo fragmentado. O romance é a epopeia de um mundo 

abandonado por Deus. Lukács (2000). 

Essa condição de abandono se manifesta no universo ficcional de Dicke, a 

violência fraterna não encontra remissão transcendente, e os personagens se veem 

presos em ciclos de ódio e culpa, sem garantias de reconciliação. 

Além do mito bíblico, Dicke ancora sua narrativa em práticas culturais locais 

para construir densidade simbólica e ambiguidade interpretativa. A festa de Todos os 

Santos exemplifica essa operação estética. A cena em que os dançarinos, movendo-

se aos sons de Vivaldi, parecem ressuscitados de suas tumbas, evoca tanto o poder 

vital da cultura popular quanto sua carga de morte e nostalgia: 

 

Dançavam milonga, aos sons de Vivaldi [...]. Os dançarinos pareciam 
haver saído de tumbas recém-abertas [...] parecia-lhe de repente que 
há muito tempo esperara que um cataclismo vingador rasgasse a terra 
pelo meio (Dicke, 2010, p. 160–161). 
 

 
Esse momento sugere que a tradição não é apenas celebração, mas também 

resistência contra a destruição simbólica imposta pelas forças modernizadoras. Como 

afirma Antonio Candido (2011, p. 39), a grande literatura brasileira emerge dessa 

tensão: "A literatura que se enraíza na realidade nacional, mas é capaz de transcendê-
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la, atinge uma validade universal." Em Deus de Caim, o local é meio de acesso ao 

universal, e não limite para ele. 

Outro exemplo é o episódio do curiango, tratado com um lirismo que inscreve 

no cotidiano popular uma dimensão mítica: “Um curiango assustado entrara fugindo 

da chuva... Dizem que quando entra em casa é sinal de coisa boa, que serve para a 

colheita e o bem da terra” (Dicke 2010, p. 231) 

Essas crenças não são folclores vazio: elas constituem um sistema simbólico 

que sustenta identidades, oferece sentidos e media relações com a natureza e o 

sagrado. Dicke revela como esses elementos resistem à erosão das formas de vida 

tradicionais, funcionando como contranarrativas à homogeneização cultural. 

Essa resistência, porém, é tensionada. A mudança de Pasmoso para Cuiabá 

não representa apenas um deslocamento geográfico, mas traduz transformações 

históricas mais amplas: urbanização acelerada, avanço do capitalismo e dissolução 

progressiva das formas comunitárias. A coesão dá lugar a relações frágeis, instáveis 

e marcadas por interesses individualizados, emergem relações mais frágeis, instáveis 

e marcadas por interesses individualizados. Como observa Norbert Elias (1994), a 

modernidade introduz um processo de isolamento progressivo do indivíduo, que passa 

a se perceber separado do tecido social que antes o sustentava. Segundo o autor, 

“quanto mais a sociedade se individualiza, mais o indivíduo é compelido a encontrar 

dentro de si mesmo os critérios para o seu agir” (Elias, 1994, p. 151). 

Em Deus de Caim, esse processo se concretiza na degradação das relações 

familiares, na rivalidade destrutiva entre irmãos e na incapacidade de transmissão de 

valores duradouros. A tradição, que outrora operava como fundamento simbólico de 

pertencimento, torna-se agora palco de disputa, ressentimento e falência afetiva. 

Essa perspectiva dialoga com a concepção de Terry Eagleton (2005, p. 46) 

sobre o romance moderno: “O romance moderno frequentemente figura as divisões 

da sociedade como divisões no coração humano.” Em Dicke, o conflito entre tradição 

e modernidade não é apenas uma questão social, mas encarna-se subjetivamente 

nas figuras dos personagens. O antagonismo entre irmãos, a disfunção da família 

Amarante e o silêncio de figuras parentais revelam que a violência não é apenas 

externa, mas internalizada e o mal-estar da cultura infiltra-se no mais íntimo da 

subjetividade. 
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A força estética do romance reside, sobretudo, na recusa de oferecer soluções 

fáceis ou moralismos reconfortantes. Em Deus de Caim, Ricardo Guilherme Dicke 

estrutura uma narrativa densa, marcada por lacunas, silêncios e ambiguidades, 

convocando o leitor a ocupar um lugar ativo na construção de sentido. Essa abertura 

interpretativa, que se esquiva de respostas definitivas, constitui o que Wolfgang Iser 

denomina de “indeterminação textual”, um recurso essencial para provocar a reflexão 

ética e existencial do leitor. Como esclarece o autor: “A indeterminação textual 

estimula o leitor a participar na construção de sentido, confrontando-o com suas 

próprias expectativas e pressupostos” (Iser 1996, p. 167). 

Nesse pacto estético, Dicke não se compromete com desfechos redentores 

nem com verdades absolutas. Ao contrário, ele força o leitor a habitar o desconforto 

moral e a complexidade das relações humanas, a violência não é exceção, mas uma 

dimensão constitutiva da vida social. Essa postura confere ao romance uma 

profundidade crítica que vai além da representação: ele problematiza a própria 

possibilidade de compreender o outro, de reconciliar o sujeito com sua história e sua 

comunidade. 

É nesse contexto que o espaço regional ganha densidade simbólica. Longe de 

funcionar como simples pano de fundo, o sertão mato-grossense torna-se metáfora 

das tensões universais entre tradição e modernidade, pertencimento e exclusão, 

solidariedade e destruição. Como bem observa Walter Benjamin, “a experiência se 

tornou empobrecida. [...] O curso da experiência foi reduzido” (Benjamin, 1987, p. 

103). A modernidade, ao dissolver os laços simbólicos que estruturavam a memória 

coletiva, fragiliza a capacidade de transmissão, desfigurando os ritos, os afetos e os 

gestos cotidianos. Em Deus de Caim, essa pobreza da experiência manifesta-se na 

falência das festividades populares, transformadas em simulacros grotescos, e na 

erosão dos vínculos comunitários, substituídos por relações marcadas pela 

desconfiança, indiferença e ressentimento. 

Dicke articula, assim, uma operação estética de fôlego amplo, reunindo o mito 

bíblico reatualizado, as práticas culturais locais, a crítica social e a construção 

narrativa ambígua. Sua obra demonstra que o local não se opõe ao universal, mas o 

encarna em sua forma mais pungente. Ao representar a dissolução de uma ordem 

simbólica partilhada, Deus de Caim prepara o terreno para a análise seguinte: a 
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fragmentação do sujeito moderno diante das pressões históricas, dos dilemas éticos 

e das rupturas culturais que corroem as identidades e desestabilizam os vínculos 

afetivos outrora estruturantes. 

 

2.5 A fragmentação do sujeito e a crise de identidade na ficção de Dicke 

 

A obra Deus de Caim configura-se como um espaço privilegiado para a 

representação da crise do sujeito moderno, revelando a dissolução das antigas formas 

de coesão social e a fragmentação da identidade diante de um mundo em ruínas. 

Ricardo Guilherme Dicke constrói, nesse romance, um painel humano atravessado 

por contradições éticas, angústias existenciais e fraturas afetivas que expõem o 

colapso dos valores tradicionais. 

Conforme Georg Lukács (1965, p. 56), o romance moderno nasce como uma 

forma de expressão de uma totalidade perdida, dando corpo literário à cisão entre o 

indivíduo e o mundo: O romance é a epopeia de um mundo abandonado por Deus. 

Em Deus de Caim, essa condição se manifesta na trajetória de personagens 

dilacerados por conflitos internos, destituídos de pertença comunitária e incapazes de 

sustentar uma identidade coesa. Jônatas e Lázaro, irmãos transformados em rivais 

mortais, simbolizam o esfacelamento de laços elementares de solidariedade, 

transformando o vínculo fraterno em território de ódio e violência. 

A disputa por Minira, que deixa de ser sujeito para se converter em objeto de 

poder e desejo, reforça o caráter instrumental das relações humanas no universo 

ficcional de Dicke. Nessa perspectiva, a violência fraterna adquire um significado 

estrutural, inscrito no próprio mito que fundamenta o título do romance. A transposição 

do mito bíblico de Caim e Abel, agora revisitado como Jônatas e Lázaro, desloca o 

sagrado para o terreno da brutalidade histórica, evidenciando a dessacralização do 

mundo moderno, (Bataille 1987, p. 29): O sagrado só subsiste em estado de ruína, 

como o testemunho da violência original. 

Dicke atualiza essa violência primordial, revelando a impossibilidade de 

transcendência numa modernidade que fragmenta o sentido e dissolve o sagrado. A 

cena em que Minira projeta ambivalentemente os rostos dos irmãos no céu noturno, 

evidencia a instabilidade identitária: “A lua pareceu-lhe primeiro o rosto de Lázaro que 
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lhe sorria no céu sem nuvens e depois o rosto de Jônatas, sério, sem sorrisos” (Dicke, 

2010, p. 35).  

Essa fusão entre percepção sensível e afeto denuncia uma subjetividade 

descentrada, incapaz de distinguir desejo de medo, amor de culpa. 

Além disso, a prosa dickeana faz uso sistemático de cortes abruptos, 

alternâncias de vozes narrativas e tempos não lineares, criando um efeito formal que 

espelha o conteúdo fragmentário de suas figuras. Theodor Adorno (2003, p. 187) 

afirma que a estética moderna se define precisamente por essa recusa da unidade 

ilusória: A arte que se toma a sério na modernidade não pode mais representar um 

mundo reconciliado; ela dá forma ao irreconciliável. Adorno (2003). 

Em Deus de Caim, a forma fragmentária do texto reflete a experiência subjetiva 

de um eu cindido, incapaz de se unificar. Um exemplo emblemático surge na confissão 

interior do narrador: “Não sabia mais quem era, só uma coisa vaga dentro dele, uma 

voz perdida que gritava sem eco, sem direção, num vazio que era tudo e nada ao 

mesmo tempo” (Dicke,2010, p. 203). Esse “grito sem eco” sintetiza o drama do sujeito 

moderno confrontado com o vazio ontológico, um tema que também é explorado por 

Walter Benjamin (1987, p. 103) ao refletir sobre o declínio da experiência: A 

experiência se tornou empobrecida. [...] O curso da experiência foi reduzido. 

A linguagem, na obra de Dicke, se mostra consciente dessa perda: é opaca, 

elíptica, por vezes hermética. Essa estratégia textual demanda um leitor ativo e 

engajado, em consonância com as reflexões de Wolfgang Iser. “A indeterminação 

textual estimula o leitor a participar na construção de sentido, confrontando-o com 

suas próprias expectativas e pressupostos. (Iser 1996, p. 167): 

Em Deus de Caim, os silêncios narrativos, as lacunas e ambiguidades não 

apenas ilustram o esfacelamento moral dos personagens, mas convocam o leitor a 

reconstruir fragmentariamente o sentido, expondo-o à mesma experiência de 

desorientação. Outro aspecto relevante é o papel da natureza na narrativa, descrita 

de forma indiferente às lutas humanas, como no trecho: “O rio, indiferente às lutas dos 

homens, corria em seu curso eterno, como se as paixões dos que viviam à sua 

margem fossem apenas uma sombra” (Dicke, 2010, p. 151) Essa imagem do rio 

impassível configura uma metáfora do destino humano num mundo sem 

transcendência, onde a violência não encontra nem sentido último, nem redenção. 
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Zygmunt Bauman (2011, p. 47) oferece uma chave interpretativa para essa 

condição, ao descrever a modernidade líquida como a era do esvaziamento dos 

vínculos sólidos, afirmando: as formas sólidas de solidariedade derreteram-se; no 

lugar delas, surgiram laços frouxos, voláteis, efêmeros. Em Dicke, essa liquefação 

social se traduz em personagens que vagam sem rumo, prisioneiros de impulsos 

contraditórios, e numa estrutura narrativa fragmentária que impede qualquer 

fechamento harmônico de sentidos. 

A fragmentação formal do romance também pode ser lida à luz das reflexões 

de Mikhail Bakhtin (2010, p. 89), que caracteriza o romance moderno como espaço 

de polifonia e confronto de vozes: “O romance é o gênero polifônico por excelência, 

onde as vozes não se fundem numa harmonia, mas mantêm sua alteridade 

irreconciliável.” 

Deus de Caim encarna essa polifonia ao alternar perspectivas narrativas, 

apresentar monólogos interiores, fluxos de consciência e mudanças abruptas de ponto 

de vista. Esse procedimento não apenas reproduz a fragmentação subjetiva, mas 

inscreve esteticamente a pluralidade conflitiva de um mundo sem centro moral. 

Além disso, a rivalidade entre Jônatas e Lázaro projeta no plano familiar o 

conflito social mais amplo. Terry Eagleton (2005, p. 46) observa que o romance 

moderno muitas vezes dramatiza as contradições sociais internalizadas no sujeito. O 

romance moderno frequentemente figura as divisões da sociedade como divisões no 

coração humano. Ao representar a violência fraterna como destino inevitável, Dicke 

transforma a família em microcosmo das tensões destrutivas de um mundo em crise. 

Por fim, a recusa de Dicke a oferecer qualquer perspectiva de redenção ou 

reconciliação, insere sua obra na tradição da estética negativa. Adorno (2003, p. 251) 

enfatiza: A arte, na modernidade, se torna um registro da negatividade, recusando-se 

a falsificar o mundo com imagens de reconciliação. 

Assim, Deus de Caim testemunha o fracasso das tentativas de recompor o 

sujeito ou a comunidade, transformando-se em uma meditação sobre a 

impossibilidade da unidade, sobre a persistência do conflito e sobre a condição 

fragmentária da existência humana. 

Ao tematizar de forma rigorosa e densa essas fraturas, Dicke transcende 

qualquer reducionismo regionalista e inscreve sua obra no horizonte maior da tradição 
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do romance moderno, que não hesita em explorar as zonas de sombra do humano 

para revelar, com brutal lucidez, a complexidade trágica de nossa condição. 

 

2.6 A paisagem simbólica: o sertão como espaço de desintegração e 

silêncio 

 

A paisagem em Deus de Caim, de Ricardo Guilherme Dicke, assume uma 

função simbólica que transcende o papel de cenário. O sertão mato-grossense não é 

apenas o espaço onde os eventos se desenrolam, mas um território que condensa, 

em suas imagens e atmosferas, a desagregação moral, social e espiritual dos 

personagens. O sertão se torna deserto ético, campo de forças dissonantes, onde a 

interioridade dos sujeitos colapsa diante da aridez simbólica do mundo. No que 

apontamos mais uma vez o domínio técnico do escritor em criar sua literatura. 

Ao problematizar o espaço sertanejo, Dicke se afasta da tradição regionalista 

celebratória, oferecendo, em seu lugar, uma visão sombria e desmistificada do interior. 

A cidade de Pasmoso, espaço ficcional em que grande parte da narrativa ocorre, 

configura-se como um microcosmo de decadência: as casas antigas e abandonadas, 

as ruas sem movimento, o calor sufocante e a presença latente da morte, compõem 

um quadro que simboliza a ruína dos valores familiares, religiosos e políticos. 

A fortuna crítica destaca que “a paisagem em Dicke constitui uma topografia 

simbólica da desordem” (Machado, 2014, p. 113), uma espacialidade onde os limites 

entre o humano e o inumano, o real e o onírico, a vida e a morte são constantemente 

transgredidos. Como observa, na mesma linha crítica, Everton Almeida Barbosa, o 

autor “ressignifica o regional, tornando o sertão não mais campo de afirmação cultural, 

mas de exaustão subjetiva” (2020, p. 247). 

 

A natureza, em Deus de Caim, é frequentemente representada como 

expressão do mal-estar existencial que atravessa os personagens. A flora ganha 

traços agressivos e o espaço rural assume tons sombrios, onde a animalidade irrompe 

no cotidiano e desfigura a paisagem idílica. Sapos, insetos e ervas invasoras tomam 

o ambiente, reforçando a sensação de ameaça latente e evidenciando a dissolução 

das fronteiras entre o humano e o selvagem. O sertão, longe de ser harmonia natural, 
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torna-se organismo em decomposição, marcado por símbolos da morte, do silêncio e 

da loucura. 

Para Mircea Eliade (1992), o deserto, na tradição simbólica, é espaço de 

suspensão dos sentidos, ruptura das referências, lugar da provação e do exílio interior. 

Dicke atualiza esse imaginário, transformando o sertão em território da ausência: 

ausência de Deus, de ordem, de amparo. Seus personagens transitam em paisagens 

de areia, lama e calor, mas também de abandono, silêncio e desesperança. O sertão 

é “um campo de emboscadas” Dicke (2010), onde a vida humana se torna luta contra 

o esvaziamento de si. 

O silêncio, constante nas descrições ambientais e nas relações entre os 

personagens, adquire peso simbólico na obra. Como sugere Manoel de Barros em 

carta sobre Dicke, “ele deve ser um gostador de silêncios” e esse silêncio é mais que 

ausência de som: é a negação do diálogo, a falência da escuta, a impossibilidade de 

reconstrução dos vínculos humanos. 

Na perspectiva de Silviano Santiago (2002), a paisagem pós-moderna 

incorpora múltiplas vozes e fragmentações. Em Dicke, o espaço regional não é 

homogêneo, mas atravessado por tensões e indeterminações, evidenciando que a 

paisagem também é linguagem: ela diz, denuncia e simboliza a condição histórica e 

ética de seus habitantes. 

Além disso, a geografia de Deus de Caim incorpora elementos do sagrado e do 

profano em constante conflito. Como aponta José Américo Pessanha (2001, p. 16), o 

sertão dickeano é espaço atravessado por espectros. Onde os vivos convivem com 

os mortos, os sonhos se confundem com as lembranças e os caminhos não levam à 

redenção, mas à repetição do sofrimento. Tal representação dialoga com a leitura de 

Norbert Elias (2001) sobre a ocultação da morte na modernidade: em Dicke, ao 

contrário, a morte está exposta, é paisagem, é poeira que recobre tudo. 

Em termos de forma narrativa, a descrição do espaço em Dicke participa da 

fragmentação estrutural do texto: longos períodos poéticos alternam-se a frases curtas 

e abruptas, provocando no leitor um efeito de suspensão, de travessia sem chegada. 

O sertão funciona, assim, como categoria estética, afetiva e ontológica: representa a 

solidão do sujeito, sua perda de enraizamento, e a falência dos marcos simbólicos que 

outrora garantiam sentido à existência. 



62 
 

 
 

Desse modo, a paisagem em Deus de Caim configura-se como uma extensão 

do drama humano. Ela não ilustra os estados interiores: ela os constitui. O sertão é, 

portanto, linguagem da desagregação, imagem daquilo que resta quando o sujeito 

perde seu horizonte ético. Ao construir esse sertão simbólico, Dicke propõe uma 

crítica contundente ao mito civilizatório e à moralidade hegemônica, inscrevendo-se 

entre os grandes escritores que fizeram do espaço interior, um espelho da condição 

humana universal. 

 

2.7 Ecos bíblicos e mitológicos: a reescrita de Caim na literatura regional 

 

A intertextualidade presente em Deus de Caim revela um diálogo denso com o 

mito bíblico de Caim e Abel, ressignificando arquétipos e tensionando questões de 

justiça, inveja, sacrifício e fratricídio. Ricardo Guilherme Dicke não apenas transpõe o 

primeiro assassinato da história sagrada para o sertão mato-grossense, mas também 

o converte em uma expressão universal da condição humana, marcada pela falência 

moral, pela rivalidade violenta e pela crise existencial. Essa operação literária desloca 

a narrativa bíblica para além de sua moldura religiosa, transformando-a em metáfora 

da fragmentação ética e da complexidade das relações humanas em um mundo sem 

garantias transcendentais. 

Desde o próprio título, Deus de Caim, Dicke instaura uma carnavalização 

radical do discurso sagrado, ao sugerir uma divindade que prefere o transgressor ao 

justo, ou que se cala diante do sofrimento do inocente. Essa inversão não é simples 

ironia, mas uma subversão simbólica profunda, que remete ao conceito bakhtiniano 

de carnavalização, entendido como o procedimento literário que cria um “mundo às 

avessas”, onde hierarquias oficiais e valores estabelecidos são temporariamente 

suspensos, invertidos e expostos ao riso crítico. Como afirma Bakhtin (2010, p. 144), 

a carnavalização opera como “uma inversão total que transforma o alto em baixo, o 

sagrado em profano, o centro em margem”. Nesse sentido, Dicke não reproduz a 

narrativa bíblica de modo reverente, mas a reinventa de forma provocativa, utilizando 

a inversão carnavalesca para interrogar os fundamentos morais e religiosos do leitor, 

instaurando o desconforto e a reflexão como modos de experiência estética e ética. 

Mais do que simples reescrita de um mito ancestral, Deus de Caim realiza uma 

operação simbólica que perturba os alicerces da ordem tradicional. Ao colocar Jônatas 
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e Lázaro em posição de tensão fratricida, Dicke não apenas convoca o mito bíblico de 

Caim e Abel, mas o distorce de forma crítica, inscrevendo-o em um espaço sertanejo 

marcado pela decadência moral e pelo silêncio de Deus. A violência entre irmãos, 

nesse cenário, não é apenas ato físico, mas ruptura ontológica: atinge os fundamentos 

da alteridade, da linguagem e da sacralidade. Como observa Northrop Frye (1989), o 

mito só sobrevive quando é recriado de maneira simbólica, revelando novas formas 

de angústia histórica. Dicke, ao fazer isso, desfaz a rigidez arquetípica e revela a 

falência da transcendência na experiência contemporânea. Assim, o romance se 

estrutura como um espelho escurecido do relato bíblico, no qual os gestos fundadores 

da fé são contaminados pelo ressentimento, pela ausência de sentido e pela corrosão 

dos vínculos afetivos. 

A narrativa, desde suas primeiras páginas, evidencia a recriação do mito 

bíblico, centrando-se no peso da culpa e na reflexão existencial de Jônatas, figura 

que, à semelhança de Caim, assassina o irmão não por uma disputa concreta, mas 

por motivações inscritas na dor existencial, no desamparo e na alienação que 

caracterizam a condição humana moderna. Contudo, Deus de Caim vai além da 

reinterpretação bíblica, construindo um sistema simbólico mais amplo ao dialogar com 

elementos da mitologia greco-romana e da tragédia clássica. É nesse contexto que se 

destaca a figura do Grego, personagem que condensa camadas simbólicas arcaicas 

e culturais. A descrição de sua aparência já o inscreve como entidade à margem da 

racionalidade moderna: 

O Grego era gigantesco, feito um combaru, um moinho de pedra. E 
mais a cabeleira enrolada pela nuca, as barbas, a camisa de fora 
abotoada até o pomo de Adão, mangas compridas, o fungar, os olhos 
pretos, o cachimbão, um ser de lenda esquecida (Dicke, 2010, p. 33). 

Essa construção remete a arquétipos da tradição trágica grega, como Tiresias, 

o vidente cego que enxerga o invisível, e Prometeu, o transgressor condenado por 

desafiar os limites impostos pelo sagrado. Como observa Northrop Frye (1989), o mito 

crítico estrutura-se pela reutilização de figuras e narrativas fundadoras que, ao serem 

reconfiguradas em novos contextos, mantêm seu potencial alegórico. Nesse sentido, 

o Grego atua como figura liminar, espécie de profeta obscuro, portador de saberes 

não legitimados, que navega entre o curandeiro popular, o herói trágico e o mito 

encarnado. 
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Já Jean-Pierre Vernant (2000), ao tratar da tragédia grega, aponta que o herói 

trágico é aquele que carrega a desmedida (hybris) e transita nos limites entre o 

humano e o divino, entre o visível e o invisível. O Grego, em Deus de Caim, assume 

justamente esse papel intermediário. Sua presença desencadeia ações ambíguas: 

salva, mas também perturba; cura, mas também é rejeitado; conhece, mas é 

marginalizado. Ele figura como um elo entre o sertão mato-grossense e a dimensão 

mítica, conferindo densidade simbólica à narrativa e reforçando a tese de que Dicke 

transforma o regional em metáfora do trágico e do universal. 

Assim, ao incorporar esse personagem e suas nuances mitológicas, Dicke não 

apenas expande o repertório simbólico do romance, mas também articula um 

imaginário que tensiona tradição e modernidade, superstição e racionalidade, crença 

e desencanto. O Grego, como um ser de lenda esquecida, reativa camadas profundas 

da memória coletiva, fazendo da narrativa um espaço onde os ecos da tragédia 

clássica ainda ressoam, agora, sob o céu vermelho de Pasmoso. 

O Grego cumpre uma função estética e simbólica decisiva na tessitura de Deus 

de Caim. Sua figura escapa às delimitações naturalistas, projetando-se como um 

personagem liminar entre o mítico e o sertanejo, entre o curandeiro popular e o 

mensageiro trágico. Longe de ser apenas um ex-seminarista ou um curandeiro, o 

Grego age como oráculo, antecipando, por gestos ou omissões, o desenlace fatal que 

se aproxima. Ele habita o limiar entre o sagrado e o profano, entre o visível e o 

invisível, encarnando, assim, a função de mediador do destino, como nas tragédias 

gregas clássicas. 

Como observa Pereira (2019, p. 130), “o personagem Grego incorpora o papel 

de mediador entre o divino e o humano, lembrando as figuras clássicas da tragédia 

antiga que revelam destinos inevitáveis”. Sua presença não se resume a explicar ou 

curar, mas a marcar um tempo de suspensão, onde a escolha parece já não pertencer 

aos homens. Ele não julga, mas observa. Não age diretamente, mas assiste à 

derrocada, como se o futuro já estivesse decidido, traço típico da tragédia em que o 

saber não impede o erro. 

Nesse pano de fundo simbólico, desenrola-se o eixo fraterno do romance. Um 

dos elementos estruturantes da narrativa é a elaboração de um paralelo entre Jônatas 

e Lázaro e os arquétipos de Caim e Abel. Desde o início da obra, Dicke manipula com 
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habilidade as expectativas do leitor ao sugerir, de forma sutil e inquietante, que Lázaro 

estaria morto. O narrador o apresenta deitado em sua rede, inerte, o corpo tomado 

por um silêncio que sugere decomposição. No entanto, essa morte é logo desfeita, 

Lázaro apenas dormia. Essa ambiguidade funda o primeiro grande jogo simbólico da 

obra: a tensão entre aparência e realidade, entre o visível e o oculto, entre o que se 

crê e o que se nega. A “tensão moral”, refere-se justamente à quebra da expectativa 

ética e afetiva: deseja-se a morte de um irmão, mas essa morte ainda não aconteceu; 

há culpa sem crime consumado, antecipação de um trauma ainda por vir. Essa 

dinâmica se intensifica na cena do embate físico entre os irmãos, descrita em 

linguagem bruta, corporal, instintiva: 

Uma briga por acaso, por nada. Lázaro lhe dera um sopapo, ele vira 
sangue, sacara da faca e se arremessara sobre o irmão. Giraram 
como doidos, agarrados, dentro de casa, derrubando coisas, depois 
saíram rolando encrespados como gafanhotos, por entre os arbustos, 
no mato, e durou um tempo infindável (Dicke, 2010, p. 31). 

A cena é marcada pelo excesso e pela irracionalidade, um rito de violência que 

ultrapassa qualquer justificativa concreta. Como no mito de Gênesis, não se trata de 

um conflito racional, mas de uma explosão de afetos primitivos: ressentimento, desejo 

de posse, recusa da alteridade. O gesto de Lázaro, um tapa, é mínimo diante da 

reação de Jônatas, que responde com uma fúria desmedida. Dicke reconfigura, assim, 

o fratricídio bíblico como uma batalha simbólica entre o eu e seu espelho, entre o 

desejo de comunhão e o impulso de destruição. Ao corporificar esse conflito com a 

fisicalidade crua da luta, o autor transfere o drama do sagrado para o plano da carne. 

O embate entre os irmãos torna-se o emblema de uma sociedade dilacerada, onde a 

fraternidade se transforma em ameaça e a violência se naturaliza como forma última 

de comunicação. Nessa chave, o romance retoma o mito não para reproduzi-lo, mas 

para reescrevê-lo sob a luz trágica da modernidade. 

A reatualização do fratricídio em Deus de Caim não se limita a uma adaptação 

simbólica do mito bíblico, mas assume um papel estruturante na crítica social e 

existencial que permeia a obra. A violência entre irmãos, já marcada por tensão 

arquetípica, também carrega a densidade de uma alegoria coletiva: nela se espelham 

as falências das relações humanas em um Brasil atravessado por desigualdades, 

abandono afetivo e dissolução dos vínculos. 
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É nesse ponto que a leitura de Alfredo Bosi (2002, p. 235) se mostra 

particularmente pertinente ao afirmar que “o regionalismo moderno caracteriza-se por 

uma reflexão crítica profunda sobre as transformações sociais e pessoais”. Ricardo 

Guilherme Dicke, ao ambientar o mito de Caim e Abel no sertão mato-grossense, não 

apenas inscreve a violência fraterna em um novo cenário, mas descoloniza o 

arquétipo, arrancando-o do horizonte exclusivamente bíblico ou europeu para 

reinscrevê-lo nas tensões históricas e culturais brasileiras. A cena da luta entre 

Jônatas e Lázaro, antes analisada sob o prisma trágico, pode também ser lida como 

uma alegoria da subjetividade em colapso, não apenas o sujeito que mata, mas o que 

já não consegue mais amar, confiar ou reconhecer o outro como irmão. 

As implicações mitológicas estendem-se também ao título da obra, Deus de 

Caim, que evoca uma divindade paradoxal, ausente ou cruel, associada não à 

misericórdia, mas ao abandono. Não se trata do Deus de Abel, o acolhedor, o 

reconciliador, mas de um Deus silente, talvez conivente com a tragédia humana, que 

observa de longe o colapso da fraternidade sem intervir. Essa concepção se aproxima 

das reflexões do existencialismo moderno, especialmente na tradição de Camus e 

Dostoiévski, ao sugerir um universo moralmente ambíguo, no qual o homem é 

responsável por seu destino diante do silêncio divino. 

A obra, portanto, não apenas reencena um mito, mas o reinterpreta à luz das 

crises da contemporaneidade: o desaparecimento de Deus, o colapso da ética 

fraterna, o esvaziamento das palavras e o gesto humano transformado em abismo. A 

briga entre Jônatas e Lázaro, marcada pelo excesso e pela irracionalidade, não é 

apenas um ato de fúria, mas a cena fundacional de uma literatura que interroga os 

alicerces da moralidade desde o espaço trágico da família e da ausência divina. 

A recriação mitológica e bíblica em Deus de Caim amplia significativamente a 

potência crítica da narrativa, evidenciando como o regionalismo transcultural, nas 

mãos de Dicke, dialoga com tradições narrativas universais. O romance se estrutura 

como uma fábula trágica contemporânea, que parte do microcosmo mato-grossense 

para refletir sobre as fissuras da condição humana. Nesse processo, a história do 

fratricídio entre Jônatas e Lázaro não apenas remete ao mito de Caim e Abel, mas o 

ressignifica de maneira complexa, ultrapassando a tradicional dicotomia entre o bem 

e o mal. 
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Como salienta Zenil Josefa da Silva, “o romance retoma intertextualmente a 

tragédia da família de Adão e Eva com seus efeitos intensificados” (2018, p.68). 

Jônatas não representa simplesmente o irmão invejoso e homicida: ele é o homem 

moderno, fragmentado, ressentido, em busca de reconhecimento, mas atravessado 

por pulsões de exclusão, desejo de pertencimento e raiva mal elaborada. Já Lázaro 

não é o passivo e inocente Abel: ele carrega ambiguidade, falhas, altivez, tornando-

se um duplo imperfeito, como os heróis problemáticos da literatura moderna, nos 

moldes da análise de Lukács. Essa complexidade simbólica amplia-se quando 

percebemos que o nome Lázaro não remete apenas à figura de Abel, a vítima 

inocente, mas entrelaça outras duas referências bíblicas poderosas e contrastantes: 

o Lázaro ressuscitado por Jesus (Jo 11,1–44) e o Lázaro mendigo da parábola em 

Lucas 16. Em João, Lázaro é o amigo de Cristo que retorna da morte por um ato de 

amor divino, sinalizando o poder da ressurreição e a promessa de vida eterna. Em 

Lucas, Lázaro é o pobre abandonado à porta do rico, que só encontra consolo no seio 

de Abraão depois de morrer, representando a inversão escatológica das hierarquias 

sociais. 

Dicke insere essas camadas de intertextualidade de modo irônico e 

provocador, desmontando o potencial redentor dessas narrativas sagradas ao 

transpor seus elementos para o sertão mato-grossense, degradado e violento. A cena 

em que Jônatas, tomado de frustração e desprezo pelo retorno do irmão, ironiza sua 

“ressurreição”, é exemplar nesse sentido: 

Era um caso de choque, de catalepsia, de não sei o quê. Ele o 
enterraria assim mesmo, se não fosse o Grego. Esperava amanhecer, 
para o fazê-lo. Mas o burro foi inventar de ressuscitá-lo. Com ajuda do 
Cardeal, esse idiota metido a Cristo” (Dicke 2010, p. 80). 
 

O discurso de Jônatas é carregado de sarcasmo e hostilidade. A suposta 

“ressurreição” de Lázaro não tem nada de milagroso ou sagrado: é rebaixada a um 

erro grotesco ou a um ato presunçoso de um curandeiro descrente, o ex-seminarista 

apelidado de “idiota metido a Cristo”. Ao transformar o gesto de salvação em motivo 

de escárnio, Dicke esvazia o sentido transcendente da narrativa bíblica, desmonta sua 

promessa de redenção e a devolve como uma cena quase burlesca, marcada pelo 

rancor e pela violência. No entanto, é justamente nesse rebaixamento do sagrado que 

se revela uma faceta profundamente humana: a ressurreição aqui não redime, mas 
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revela o abismo das relações afetivas, em que o amor e o ódio se entrelaçam. Longe 

da epifania cristã, o retorno de Lázaro se inscreve no cotidiano brutal e contraditório 

da existência, onde o milagre cede lugar à amargura e à incompreensão. 

Essa operação é mais que paródia: trata-se de uma carnavalização no sentido 

bakhtiniano (2010), em que o discurso sagrado é virado do avesso, profanado e 

exposto ao riso amargo. A ressurreição deixa de ser sinal de vitória sobre a morte para 

se tornar um ato falho, um escândalo que revela o colapso da transcendência num 

mundo desencantado. Como observa Bakhtin, a carnavalização literária realiza uma 

“inversão total” das hierarquias e valores estabelecidos, transformando o alto em 

baixo, o sagrado em profano. Bakhtin (2010, p. 144). 

Em Deus de Caim, essa inversão funciona como crítica contundente à 

moralidade tradicional e à fé institucionalizada, expondo sua falência diante de um 

ambiente social dominado pela rivalidade fratricida, pelo ressentimento e pela 

dissolução dos vínculos comunitários. A apropriação irônica da ressurreição bíblica 

não apenas tensiona o valor simbólico do ato, mas também força o leitor a reconhecer 

o abismo que separa o ideal religioso do real concreto, questionando a própria 

possibilidade de redenção em um mundo marcado pela violência e pela 

desesperança. 

Essa operação literária de releitura crítica do mito encontra respaldo na 

perspectiva de José Carlos Brandão, para quem “os mitos não morrem; apenas 

mudam de roupa” (1986, v. 1, p. 161). Em Deus de Caim, o mito de Caim e Abel se 

reveste de novos trajes linguísticos, narrativos e simbólicos para dar conta da 

dissolução dos vínculos, da crise da alteridade e do desaparecimento de Deus no 

mundo moderno. Dicke não anula a força mítica; ao contrário, reinscreve-a sob o signo 

da crítica e da experiência histórica, expondo as contradições de um mundo 

desencantado em que os referenciais éticos e sagrados se esfacelam. 

A potência dessa desconstrução manifesta-se de modo incisivo na fala 

ambígua de Jônatas, quando ele rejeita os arquétipos bíblicos tradicionais ao afirmar: 

“Sim, mas não sou nem Abel, nem Caim, sou Lázaro... […] uns Cains, outros Abéis...” 

(Dicke, 2010, p. 394). Com essa declaração, o personagem nega a lógica maniqueísta 

da moral bíblica e reivindica uma identidade própria, marcada pela ambiguidade e pela 

ruptura simbólica. Ao evocar Lázaro, Jônatas se associa a uma figura que, mesmo 
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tendo retornado da morte, permanece deslocada, sem lugar de pertencimento, 

tornando-se metáfora da crise de identidade e da errância do sujeito moderno. Trata-

se de uma subjetividade marginal, que flutua entre mundos, viva, mas alienada; 

presente, mas estranhada, evidenciando o colapso das categorias estáveis de moral 

e de pertencimento. 

A expressão revela ainda uma ironia ácida que relativiza o maniqueísmo moral, 

dissolvendo-o numa multiplicidade trágica que caracteriza o sujeito contemporâneo. 

Essa ironia não opera apenas como sarcasmo, mas como estratégia crítica que 

desestabiliza as dicotomias herdadas, expondo sua fragilidade frente à complexidade 

humana. Dicke transforma, assim, o mito em campo de tensão e ambiguidade, 

recusando a pureza simbólica e obrigando o leitor a confrontar um mundo em que os 

papéis de vítima e algoz se misturam e se contaminam. 

Essa perspectiva se intensifica quando o narrador passa a comentar o 

comportamento de Abel não mais como arquétipo de pureza incontestável, mas como 

figura desconcertante, sugerindo ao leitor uma revisão crítica dos modelos tradicionais 

de inocência e culpa. Dicke, ao realizar essa operação, evidencia a capacidade da 

narrativa literária de reconfigurar mitos antigos para dar conta de novas experiências 

históricas e existenciais, mantendo-os vivos não como dogmas, mas como 

ferramentas para pensar criticamente o humano. “Mas era querido a Deus. Sim, 

entretanto, há qualquer coisa nesse Abel de bem-comportadinho, de seminarista 

beato que os superiores visitam no leito à meia-noite.” (Dicke 2010, p. 223). 

Essa passagem oferece um comentário ácido e desestabilizador sobre a figura 

de Abel, tradicionalmente associada à pureza e à inocência. Aqui, Dicke subverte o 

arquétipo bíblico ao insinuar uma dimensão dúbia, quase caricatural e sexualizada, 

sugerindo que a virtude pode ser apenas uma máscara para encobrir práticas 

hipócritas, especialmente as ligadas às instituições religiosas. A idealização moral é 

desconstruída ao expor suas fissuras e contradições, abrindo espaço para uma crítica 

da santidade oficial que se revela humana, demasiado humana, e por vezes 

perversas. 

Ao reunir essas camadas bíblica, regional, existencial e crítica, Deus de Caim 

realiza o que há de mais característico na obra de Dicke: desestabilizar o leitor, 

deslocando-o do terreno confortável das certezas religiosas e morais para o espaço 



70 
 

 
 

ambíguo e movediço da literatura, esse movimento não consiste apenas em negar os 

mitos, mas em reinscrevê-los de forma crítica. Em Dicke, o mito de Caim e Abel 

adquire novos trajes linguísticos, narrativos e simbólicos para dar conta da dissolução 

dos vínculos, da crise da alteridade e do desaparecimento de Deus no mundo 

moderno. A força do mito permanece, mas submetida ao signo da ironia e da 

experiência histórica. 

A expressão “uns Cains, outros Abéis” dissolve a divisão moral rígida em uma 

ironia amarga que denuncia a complexidade trágica do sujeito moderno. Essa ironia 

não funciona apenas como sarcasmo, mas como estratégia crítica que desestabiliza 

as dicotomias herdadas, revelando a dificuldade de sustentar identidades puras ou 

coerentes em um mundo em crise. Dicke, ao realizar essa operação, transforma o 

mito numa chave alegórica para pensar o esvaziamento da fé, o ressentimento que 

envenena as relações e a violência fraterna como metáfora da dissolução ética. 

Essa perspectiva se intensifica quando o narrador comenta o comportamento 

de Abel não mais como um arquétipo de pureza incontestável, mas como uma figura 

desconcertante e ambígua. Nesse movimento, Dicke convida o leitor a revisar 

criticamente os modelos morais herdados, reconhecendo neles não apenas uma 

promessa de sentido, mas também o risco de opressão, hipocrisia e exclusão. A 

literatura, nesse contexto, não oferece consolo fácil, mas força a enfrentar a 

ambivalência constitutiva da condição humana. 

 

A morte de Lázaro, evocada de forma poética e ambígua, desloca-se da dor 

individual para uma abstração existencial. O narrador observa que Jônatas segue “só, 

como um rei perdido, só, sem reinado, na essência redonda da morte” (Dicke, 2010, 

p. 29), convertendo o corpo morto em figura metafísica, onde se fundem tempo e 

eternidade, individualidade e anonimato. Essa imagem condensa o esvaziamento do 

gesto fraterno e marca o exílio ontológico de Jônatas, o irmão que permanece, 

solitário, silencioso, como um Caim abandonado à própria sombra. 

Digo Lázaro do Novo Testamento (quantos como Lázaro não foram 
enterrados vivos?), o anjo leva-o nesse estado de semiconsciência e 
semi-existência e assim, de tempos em tempos, há algo com que todo 
aquele povo nutrir-se na monotonia daquela vida de mortos” (Dicke 
2010, p. 236). 
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Essa citação desloca o Lázaro bíblico para o universo sertanejo, atribuindo-lhe 

uma função simbólica distinta: não a do retorno milagroso à vida, mas a de corpo que 

reaparece ciclicamente como trauma coletivo. Dicke não confirma dogmas; ao 

contrário, expõe a precariedade da vida em suspensão, o anjo não traz salvação, mas 

repetição. O povo, nesse quadro, se alimenta da monotonia dos mortos, como se a 

morte já habitasse os vivos, revelando uma visão profundamente crítica e desolada 

da experiência humana. “Na parede da sala, dentro de rica moldura, o Cristo tirava do 

peito, toda bondade e ternura, o seu coração sangrando, envolto em chamas e 

coroado de espinhos e oferecia-o benignamente” (Dicke 2010, p. 377). 

Nessa citação, o símbolo do Sagrado Coração de Jesus aparece como ícone 

desgastado, um emblema de fé estagnada diante do sofrimento. A cena em que Minira 

contempla o quadro é atravessada por um silêncio que não redime: a fé não consola, 

apenas observa. A imagem religiosa, reencenada no espaço doméstico, surge como 

lembrança de uma promessa que não se cumpre, reforçando o conflito entre fé e 

desilusão. 

Pecado é uma palavra sem cheiro e sem cor. Quando se escondem 
as coisas surgem as luzes do crime. Se houvesse o amor total de 
todos os modos, por exemplo, às claras [...] não haveriam as 
frustrações (Dicke 2010, p. 132). 

Essa fala sintetiza a crítica à moral religiosa institucionalizada: ao esconder os 

desejos sob o véu da virtude, a sociedade produz a violência como subproduto da 

repressão. A frustração, segundo o narrador, não nasce do desejo em si, mas de sua 

negação. Dicke aproxima-se aqui de um discurso libertário, sugerindo que o amor, se 

vivido sem disfarces, poderia romper o ciclo de culpa e crime. 

Ao declarar “não sou nem Abel, nem Caim, sou Lázaro... uns Cains, outros 

Abéis...”, Lázaro rompe com os arquétipos bíblicos tradicionais e se inscreve como 

figura de ambiguidade e deslocamento existencial (Dicke, 2010, p. 394). Ao reivindicar 

para si o nome daquele que retorna da morte, ele assume uma identidade instável, 

nem redentora nem condenada, mas marcada por uma existência liminar entre o 

trauma e a sobrevivência, entre o passado e o não-lugar simbólico. Lázaro torna-se, 

assim, metáfora do sujeito que, mesmo sobrevivente, já não encontra um espaço de 

pertencimento pleno no mundo. Essa recusa do maniqueísmo moral tradicional 

evidencia a crítica de Dicke à simplificação ética e ao binarismo religioso, revelando a 
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complexidade contraditória do humano em tempos de colapso moral. [...] A escolha 

de Lázaro como figura híbrida, ambígua, que retorna da morte sem encontrar lugar 

simbólico no mundo, reforça a recusa das identidades morais estáveis e aponta para 

a dissolução do vínculo ético. 

Essa dimensão existencial da perda de pertencimento é reforçada na imagem 

da “sombra” que vaga sozinha, evocando o colapso de qualquer promessa de 

redenção: agora a sombra que abandona este reino de sombras caminha para sempre só, 

num outro reino de sombras ainda mais solitárias. Só, como um rei perdido, só, sem reinado, 

na essência redonda da morte (Dicke, 2010, p. 29). 

Aqui, Dicke transforma o exílio fraterno em metáfora do exílio ontológico: não 

há reconciliação possível, nem com Deus, nem com o outro, nem consigo mesmo. O 

“rei perdido” sem reinado é a imagem da subjetividade moderna, destituída de centro, 

de amparo e de sentido. 

A obra também se vale de referências da tradição greco-romana para reforçar 

a tensão alegórica. A fala de Jônatas.  “De onde me vem o que vejo que corvos se 

nutrem de mim?” (Dicke 2006, p. 240), evoca o suplício de Prometeu, mas desloca o 

símbolo da águia clássica para o corvo sertanejo. Como observa Zenil Josefa da Silva 

(2018), essa imagem reinscreve o mito no cerrado, associando resistência e castigo 

ao corpo contemporâneo. Em outra passagem, a menção à Fênix, símbolo de 

regeneração, revela a tensão entre decadência e desejo, especialmente no episódio 

da reanimação sexual de Isidoro, que associa renascimento ao desejo carnal, a vida 

que ressurge pela carne, não pelo espírito. 

Na construção dos nomes, Dicke reforça o caráter alegórico do romance. 

Lázaro remete diretamente à figura bíblica do homem ressuscitado por Jesus, símbolo 

de fé, milagre e superação da morte. Essa referência adquire, na obra, um tom 

ambíguo: Lázaro não retorna da morte para a comunhão ou para a redenção, mas 

como um ser deslocado, cuja presença reabre feridas e acirra tensões fraternas. 

Jônatas, por sua vez, é um nome carregado de densidade simbólica. Na tradição 

bíblica, Jônatas é o filho do rei Saul e símbolo de lealdade e amizade profunda, 

especialmente pela sua aliança com Davi, a quem protege mesmo em detrimento de 

seu próprio pai (cf. I Samuel 18–20). Ao nomear seu personagem com esse nome, 

Dicke opera uma inversão crítica: seu Jônatas não é o amigo fiel, mas o irmão 

ressentido, marcado pela inveja, pela recusa do outro e pela falência do laço ético. 
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Aquele que, na Bíblia, representa a alteridade acolhedora e o sacrifício em nome da 

amizade, é transfigurado, no romance, em símbolo da fratura moral e do colapso das 

relações fraternas. 

Esse jogo onomástico aproxima-se da ideia de “mito crítico”, como propõe 

Northrop Frye (1989), em que arquétipos são reconfigurados para produzir narrativas 

de tensão simbólica que transcendem o tempo. Segundo José Vilela de Moraes, Dicke 

“constrói um universo onde os mitos são reciclados a partir da paisagem mato-

grossense, convertendo o sertão em um palco metafísico de disputas simbólicas”, 

apud (Silva, 2018, p. 119). Assim, o regional não limita a narrativa; ao contrário, 

expande sua dimensão simbólica, ancorando temas universais em uma geografia 

brasileira. 

Nossa leitura crítica, pautada em estudiosos como Zenil Josefa da Silva (2018) 

e Madalena Machado (2014), demonstra que Deus de Caim se constitui como um 

espaço literário de releitura mitológica contínua, no qual Ricardo Guilherme Dicke 

reelabora arquétipos e símbolos fundacionais para refletir sobre as complexidades 

éticas, afetivas e sociais da existência contemporânea. Conforme observa Machado 

(2014), Dicke realiza uma releitura crítica de forte carga simbólica ao reimaginar mitos 

universais por meio da cultura regional, evidenciando como a experiência sertaneja 

pode tornar-se um campo expressivo de dilemas existenciais que atravessam épocas 

e geografias distintas. Ao articular o regional ao simbólico, o autor constrói uma 

literatura que mobiliza tanto a memória coletiva quanto a singularidade do vivido, 

promovendo uma experiência estética de alcance filosófico e ético. 

Embora a narrativa de Deus de Caim concentre-se sobretudo em arquétipos 

bíblicos, como Caim, Abel e Lázaro, é possível identificar, por sugestão crítica de Zenil 

Josefa da Silva (2018), ecos de figuras clássicas como Prometeu, especialmente no 

sofrimento expiatório de certos personagens, e da fênix, associada à regeneração 

ambígua pela via do desejo. Ainda que não haja desenvolvimento direto de figuras 

como Édipo ou Ícaro no enredo, a menção a essas entidades mitológicas pode ser 

lida como uma referência crítica à constelação trágica que permeia a obra. Assim, 

Dicke se aproxima da concepção de Northrop Frye (1989) sobre o “mito crítico”, no 

qual arquétipos universais são mobilizados como estruturas simbólicas capazes de 

atravessar contextos históricos e culturais para alcançar significados atemporais. 
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Portanto, a presença dos mitos, mesmo que não sistematicamente 

desenvolvidos, contribui para a densidade simbólica da narrativa. O arquétipo do 

fratricídio, explicitamente reelaborado, opera como núcleo trágico do romance. Deus 

de Caim inscreve-se, assim, na tradição do romance simbólico aquele que, como 

afirma Mircea Eliade (1992), recorre ao mito para narrar experiências liminares, de 

transgressão, queda e busca de redenção. A obra não visa salvar Caim, mas 

compreendê-lo em sua ambiguidade; não absolve o assassino, mas revela a condição 

trágica que o conforma. Nesse gesto literário, Dicke reconfigura mitos fundadores não 

como doutrina moralizante, mas como chave de leitura para os abismos da alma 

humana e para as contradições que estruturam, e, ao mesmo tempo ameaçam, a vida 

em sociedade. 
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3 A DESAGREGAÇÃO MORAL E OS DILEMAS ÉTICOS  

 

A narrativa de Deus de Caim, evidencia um universo em colapso moral, 

permeado por atos de violência, inveja e traição. O romance apresenta personagens 

cujas escolhas refletem um afastamento progressivo de códigos éticos tradicionais, 

demonstrando uma crise de valores que transcende o contexto regional e adquire 

dimensão universal. Essa desagregação moral não se limita aos conflitos 

interpessoais, mas também uma degradação mais ampla das estruturas sociais e da 

identidade humana, processo que se insere dentro das discussões teóricas de George 

Lukács (2000), Zygmunt Bauman (2011) e Emmanuel Levinas (2008), entre outros. 

Como destaca Bauman (2011), a modernidade líquida dissolve certezas morais 

e conduz os indivíduos a um estado de instabilidade ética, em que a moralidade se 

torna fluida e subjetiva. Jônatas representa essa falta de ancoragem em valores fixos, 

tornando-se um personagem guiado por impulsos destrutivos e momentâneos. 

Em outra perspectiva, segundo Lukács (1965, p. 76), o herói romanesco 

encontra-se em um mundo que não é mais concebido como uma totalidade ordenada, 

mas como um espaço fragmentado e hostil onde os indivíduos devem lutar para 

estabelecer um sentido próprio. Essa observação aplica-se diretamente à trajetória de 

Jônatas, cujo desespero e incapacidade de pertencer, resultam em espiral de 

violência e desagregação moral. Em determinado trecho do romance, Dicke descreve 

essa angústia de maneira contundente: 

 
Jônatas sentia o peso da noite sobre seus ombros, como se as 
estrelas zombassem de seu destino. Olhou para Lázaro e não 
viu um irmão, mas um obstáculo, uma sombra que precisava ser 
apagada. O cansaço de lutar contra si mesmo era maior do que 
qualquer outro peso. Odiava-se por odiar, mas não sabia outra 
maneira de existir.  (Dicke, 2010, p. 203).  
 

Essa degradação é explicitada na passividade com que Jônatas cede à inveja 

e à traição, desprezando qualquer perspectiva de redenção. Dicke, ao descrever a 

relação de Jônatas com Lázaro, constrói um paralelo com o mito bíblico de Caim e 

Abel, transformando o fratricídio em um símbolo do colapso dos laços familiares e da 

impossibilidade de conciliação entre os indivíduos. 
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Conforme Levinas (2008, p. 45), “a ética não se resume às regras sociais, mas 

à responsabilidade inalienável pelo outro”. Essa concepção é fundamental para 

compreender o núcleo ético do romance Deus de Caim, especialmente no embate 

entre os irmãos Jônatas e Lázaro. Enquanto Jônatas se enclausura no ressentimento, 

negando o outro e recusando o vínculo fraterno, Lázaro, mesmo em sua fragilidade, 

representa a tentativa última de sustentar um princípio de responsabilidade e empatia. 

Essa tensão entre fechamento e abertura à alteridade se manifesta de forma tocante 

no seguinte trecho: 

“Lázaro olhava para o irmão com uma tristeza profunda. Não era raiva 
que sentia, nem medo. Era pena. Queria salvá-lo de si mesmo, mas 
sabia que Jônatas já havia se condenado. A violência não era apenas 
contra ele, mas contra tudo o que representava. A pureza, a 
esperança, a última chance de redenção.” (Dicke, 2010, p. 310). 

A oposição simbólica entre os irmãos, portanto, encarna um conflito ético maior, 

que ultrapassa o plano individual e toca a estrutura do vínculo humano em colapso. 

Entretanto, essa dimensão ética da narrativa não se esgota na relação fraterna: ela 

se projeta também sobre a figura feminina. 

A personagem Minira, nesse contexto, amplia a complexidade moral do 

romance. Sua presença funciona como um elemento catalisador das ambiguidades 

que atravessam a narrativa. Minira não é construída como uma figura estável ou 

facilmente decodificável; ao contrário, sua subjetividade transita entre os polos de 

agente e vítima, desejo e silêncio, poder e ausência. Essa indefinição não apenas 

reforça a indeterminação ética da trama, mas também mobiliza o leitor a ocupar o 

espaço interpretativo deixado pelo narrador. Em uma passagem reveladora, lê-se: 

Minira não pertencia a ninguém, nem mesmo a si. Era um espírito em 
transição, um reflexo dos desejos alheios. Sabia que era amada, mas 
não sabia se queria ser. Seu corpo era um campo de batalha onde 
Lázaro e Jônatas travavam uma guerra silenciosa. (Dicke, 2010, p. 
271). 

A presença de Minira desestabiliza qualquer tentativa de leitura maniqueísta. 

Ela encarna uma alteridade que desafia a normatividade do desejo e do julgamento. 

O entrelaçamento entre desejo, poder e ausência de agência a transforma em 

metáfora viva das relações desfeitas, da instabilidade dos afetos e da precariedade 

dos vínculos no mundo contemporâneo. Nesse sentido, a desagregação moral em 
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Deus de Caim não se limita às ações de Jônatas ou às intenções de Lázaro, mas 

configura-se como uma crise estrutural, que atinge a linguagem, os afetos e os 

próprios fundamentos da ética. 

 

3.1 Dilemas éticos na transição entre tradição e modernidade 

 

Em Deus de Caim, Ricardo Guilherme Dicke constrói uma narrativa 

profundamente atravessada por dilemas éticos que se tornam mais agudos ao 

refletirem a transição entre tradição e modernidade. O romance mergulha em um 

universo onde as formas sólidas de convivência, os valores morais partilhados e os 

códigos éticos herdados começam a se dissolver, substituídos por uma fluidez que 

desestabiliza identidades e desafia qualquer tentativa de estabilidade moral. 

A ambientação sertaneja, com suas festas religiosas, crenças populares e laços 

comunitários, não aparece como cenário folclórico, mas como campo de tensão em 

que se confrontam práticas antigas e valores emergentes. As tradições se veem 

corroídas por novas exigências econômicas e sociais, instaurando uma modernidade 

precária, violenta e marcada pela perda de referências éticas. Como adverte Zygmunt 

Bauman (2011, p. 47), essa modernidade líquida derrete as estruturas sólidas de 

solidariedade, dando lugar a laços frouxos, efêmeros e ambivalentes. As formas 

sólidas de solidariedade derreteram-se; no lugar delas, surgiram laços frouxos, 

voláteis, efêmeros. 

Em Dicke, essa fluidez moral se manifesta em personagens incapazes de 

sustentar valores estáveis. Jônatas, Minira e Lázaro circulam em um espaço ético 

instável, onde a violência e o ressentimento substituem a solidariedade, e onde o amor 

não consegue florescer, senão como desejo frustrado ou possessão violenta. O 

fratricídio, centro simbólico do romance, atualiza o mito de Caim e Abel como alegoria 

da falência das relações humanas em um mundo marcado pela rivalidade e pelo 

ressentimento. 

Essa crise ética não é apenas um tema individual, mas social e histórico. Como 

mostram Norbert Elias (1990) e Philippe Ariès (2011), o processo de civilização 

ocidental moldou códigos de comportamento, disciplinou corpos e regulou emoções, 

instaurando formas de contenção simbólica da violência. Em Deus de Caim, vemos a 
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fragilidade dessas contenções num sertão que atravessa uma transição brutal, onde 

a lei comunitária cede ao poder do mais forte, e onde a violência se torna forma 

legítima de resolução de conflitos. 

A morte em Dicke também testemunha essa dissolução de valores. Não há ritos 

que pacifiquem a dor ou transcendam o horror: há, pelo contrário, corpos tratados 

como resíduos, enterrados de forma improvisada ou esquecidos. Em uma passagem 

emblemática, o narrador observa: “Agora a sombra que abandona este reino de 

sombras caminha para sempre só, num outro reino de sombras ainda mais solitárias. 

Só, como um rei perdido, só, sem reinado, na essência redonda da morte.” (Dicke, 

2010, p. 29) 

Essa imagem expõe o esvaziamento do gesto fraterno, a falência de qualquer 

promessa de reconciliação ou transcendência. A solidão existencial do sobrevivente, 

denúncia a incapacidade de redimir o ato fratricida, revelando uma moralidade em 

colapso.  

Ao tratar do corpo, Dicke subverte o campo do sagrado, expondo-o à crueza 

do desejo, da violência e da morte. Em diálogo com Georges Bataille (1987), que 

compreende o sagrado não como espaço de pureza, mas como domínio onde se 

entrelaçam o erótico e o violento, a narrativa de Deus de Caim revela uma visão 

trágica e inquietante da sexualidade. Nesse contexto, o desejo, longe de ser 

celebrado, é constantemente reprimido, deformado em posse e culpa. Em vez de 

promover comunhão, o amor é capturado por estruturas de dominação e silêncio, 

como se observa na atmosfera de tensão constante entre os irmãos e Minira.  

Em passagem significativa, o narrador afirma: “Era como se o corpo dela o 

repelisse e o atraísse ao mesmo tempo. Não era paixão, era uma necessidade que 

ardia e, ao mesmo tempo feria” (Dicke, 2010, p. 261). Essa formulação poética e 

perturbadora encapsula o modo como o romance apresenta o corpo: não como 

espaço de redenção, mas de conflito. O corpo feminino é figurado como campo 

ambíguo de desejo e agressividade, espelhando o mal-estar moral de uma sociedade 

que não sabe lidar com o erotismo senão por meio da culpa e da punição. Assim, 

Dicke elabora uma crítica profunda à moral repressiva que, ao negar o corpo e seus 

impulsos, transforma o afeto em frustração e o desejo em transgressão silenciosa. 
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Na figura de Minira, essa ambiguidade ética se condensa de forma exemplar. 

Ela não é claramente vítima nem algoz, e sua indeterminação abre espaço para 

projeções diversas. Sob a perspectiva de Wolfgang Iser (1996), observamos que 

Minira funciona como um “espaço vazio” na narrativa, convidando o leitor a participar 

ativamente da construção do sentido. Como afirma o teórico: “As lacunas textuais 

estimulam o leitor a preencher os significados ausentes, tornando-se parte ativa na 

construção da obra.” (Iser, 1996, p. 34) 

Em Deus de Caim, Minira encarna essa lacuna. Sua ambiguidade moral a torna 

um espelho das fantasias do leitor, que pode vê-la como sedutora, traidora, vítima ou 

sobrevivente. Essa falta de definição a transforma em ponto de tensão narrativa, 

reforçando o caráter problemático da moralidade no universo de Dicke e convidando 

o leitor a confrontar seus próprios juízos éticos. 

A modernidade em Dicke, portanto, não aparece como promessa de 

emancipação, mas como cenário de desagregação moral. Em lugar de valores 

partilhados, emerge o ressentimento; ao invés de comunidade, a violência; em lugar 

de transcendência, o niilismo. Como observa Adorno (2003, p. 251), a arte moderna 

se recusa a oferecer reconciliação fácil: “A arte, na modernidade, se torna um registro 

da negatividade, recusando-se a falsificar o mundo com imagens de reconciliação.” 

Deus de Caim participa dessa estética negativa, construindo uma narrativa que 

expõe as contradições da condição humana sem oferecer consolo. Dicke recusa o 

maniqueísmo moral ao revelar personagens em crise, incapazes de sustentar a 

divisão simplista entre bem e mal, inocência e culpa. 

Ao articular tradição e modernidade em tensão, o romance de Dicke denuncia 

a falência dos códigos morais e expõe o sertão não como espaço idílico, mas como 

palco brutal onde se encena a precariedade dos valores humanos. Sua literatura 

revela, assim, os dilemas éticos de um mundo em transição, marcado por 

ambiguidades, rupturas e pela dolorosa tarefa de reinventar ou lamentar seus próprios 

fundamentos. 

Deus de Caim insere-se nesse contexto ao apresentar personagens que não 

encontram pertencimento nem redenção plena, revelando uma visão desencantada 

da sociedade. Esse desencantamento se expressa na figura de Jônatas, cujo 

afastamento das virtudes clássicas e inclinação para o ressentimento, fazem dele um 
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exemplo do homem fragmentado descrito por Bauman (2011, p. 56), para quem a 

modernidade líquida dissolve valores fixos e torna os indivíduos vulneráveis a 

impulsos imediatos. 

Jônatas é a figura central da narrativa que exemplifica a rendição aos impulsos 

mais sombrios da natureza humana. Dominado por um ressentimento crescente em 

relação ao seu irmão, Lázaro, ele é consumido pela inveja e pelo ódio, sentimentos 

que o conduzem a atos de violência. A incapacidade de Jônatas de escolher o bem 

sobre o mal, representa um processo de desintegração moral, alinhado ao conceito 

de modernidade líquida de Bauman (2011), na qual os valores fixos tornam-se fluidos 

e, assim, os indivíduos são mais suscetíveis a ceder às pressões imediatas e aos 

impulsos momentâneos. Para Bauman, "na modernidade líquida, as decisões éticas 

são cada vez mais deslocadas do coletivo para o indivíduo, que se vê sobrecarregado 

pela liberdade, mas desprovido de referenciais sólidos para guiar suas escolhas" 

Bauman, (2011, p. 78). 

No caso de Jônatas, essa liberdade resulta na degradação moral, pois suas 

decisões são baseadas no impulso destrutivo, não na reflexão ética. Sua trajetória 

ilustra como, sem um sistema ético estruturado, o indivíduo se perde na fluidez da 

modernidade, tornando-se refém de suas próprias pulsões. Esse desmoronamento 

ético é evidente nas ações de Jônatas. Ao decidir envenenar seu irmão, ele expressa 

o desejo de destruir aquilo que mais admira e odeia ao mesmo tempo: "Jônatas, ao 

preparar o remédio para o irmão, decidira livrar-se dele definitivamente [...] Odiava-o 

como Caim a Abel" (Dicke, 2010, p. 76-77). 

Essa passagem evoca a figura bíblica de Caim, que representa o primeiro 

assassinato da história sagrada, um ato impulsionado pela inveja e pela rejeição. A 

referência direta ao ódio de Caim, intensifica o simbolismo moral de Jônatas, que se 

vê como uma figura trágica e inevitavelmente condenada. No entanto, essa decisão 

não é fruto de um cálculo frio, mas de uma emoção visceral, que Jônatas descreve 

como uma "loucura" que consome seu ser. 

Em contraste com a decadência de Jônatas, Lázaro personifica a tentativa de 

resistir à corrupção moral, buscando equilíbrio e retidão em um ambiente hostil. Sua 

trajetória representa a luta pela preservação da integridade ética em meio ao caos, 

esforçando-se por encontrar um meio termo entre a passividade e a agressividade. A 
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luta de Lázaro é evocativa do "herói problemático" de Lukács (2000), cuja busca de 

sentido e harmonia no mundo fragmentado se torna uma luta pela sobrevivência 

moral. Para Lukács, "O herói moderno não possui mais um horizonte épico que lhe 

garanta sentido; ele é condenado a uma busca incessante que muitas vezes se revela 

inútil" (2000, p. 132). 

No trecho em que Lázaro enfrenta as consequências dos atos de Jônatas, a 

narrativa de Dicke reforça sua luta interna: "Sabia que o ódio do irmão não era apenas 

contra ele, mas contra tudo o que representava. Ainda assim, não poderia odiá-lo, pois 

o peso desse sentimento o condenaria à mesma ruína" (Dicke, 2010, p. 230). Essa 

recusa de Lázaro em sucumbir ao ciclo de vingança, destaca sua resistência moral, 

posicionando-o como um contraponto à dissolução ética de Jônatas. 

Minira atua como um ponto de inflexão narrativa que tensiona os vínculos 

afetivos e morais entre os irmãos, catalisando o desenrolar dos conflitos e revelando 

as fissuras éticas das relações humanas. Sua presença, longe de oferecer 

estabilidade ou clareza, opera como um campo simbólico de ambiguidade e desejo, 

desestabilizando os laços de lealdade, culpa e poder que estruturam a trama. Ao se 

situar entre o sagrado e o profano, entre o amor e a submissão, Minira encarna o 

embate entre os valores herdados e os impulsos individuais que desafiam a norma 

coletiva. Sob a perspectiva da estética da recepção, especialmente segundo Wolfgang 

Iser, trata-se de uma personagem que mobiliza a participação ativa do leitor: “as 

lacunas textuais estimulam o leitor a preencher os significados ausentes, tornando-se 

parte ativa na construção da obra” (Iser, 1996, p. 34). Em O ato da leitura, o autor 

descreve como figuras ambíguas como Minira funcionam como espaços abertos de 

sentido, instigando interpretações plurais e projetando no romance as inquietações 

morais do próprio leitor. 

Essa indeterminação narrativa ocupa um lugar central na composição simbólica 

de Deus de Caim, instaurando um jogo interpretativo que impede classificações 

definitivas. A personagem, ora evocada como vítima das estruturas patriarcais, ora 

como catalisadora dos conflitos, escapa às categorias fixas de julgamento. Sua 

conduta moralmente ambígua a transforma num espelho das projeções do leitor, que 

é compelido a atribuir-lhe sentidos diversos, conforme suas próprias expectativas 

éticas e afetivas. Essa ausência de definição clara não fragiliza a narrativa, mas a 
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torna mais densa e instigante, ao reforçar o caráter problemático da moralidade nos 

romances de Ricardo Guilherme Dicke. Assim, o conflito não se resolve em culpados 

ou inocentes, mas se enraíza na complexidade dos vínculos humanos, onde amor, 

culpa e desejo se entrelaçam de forma inseparável. 

Ainda nesse sentido, Iser (1996), sugere que a literatura cria pontos de 

indeterminação para que o leitor participe ativamente na construção do sentido, um 

processo que transforma a leitura na interação dinâmica entre o texto e o leitor. Minira, 

ao encarnar o desejo e a culpa, permite que o leitor examine os dilemas morais dos 

personagens de forma reflexiva. Ela é uma presença que desestabiliza as estruturas 

morais dos irmãos e os obriga a confrontar suas próprias fraquezas.  

 

3.2  Dilemas éticos e a transição entre tradição e modernidade 

 

Os dilemas éticos enfrentados pelos personagens em Deus de Caim traduzem 

as tensões mais amplas entre tradição e modernidade. A sociedade retratada/criada 

por Dicke é permeada pela introdução de novas forças – tecnológicas e culturais – 

que desestabilizam os valores familiares e comunitários. Pensando assim, podemos 

recorrer a Silviano Santiago quando observa que a narrativa pós-moderna se 

caracteriza pela "multiplicidade de vozes", uma técnica que espelha a fragmentação 

ética de um mundo que precisa decidir entre a continuidade e a ruptura. (Santiago, 

2002, p. 50). A desintegração moral dentro da família Amarante é um microcosmo 

dessas tensões, onde as relações entre os personagens refletem a deterioração dos 

valores tradicionais e o surgimento de dilemas éticos cada vez mais complexos. 

O relacionamento incestuoso entre irmãos ou irmãs, como ocorre entre Minira 

e Serena, constitui uma evidência contundente da ruptura dos códigos morais 

tradicionais em Deus de Caim. Em uma das cenas mais simbólicas da obra, Dicke 

revela o gesto transgressor com uma sutileza ambígua e perturbadora: 

“Serena ria, dava gritinhos, gargalhava o sol batendo-lhe nos dentes e 
nas gotas entre os cabelos como pérolas, tomava-a de repente entre 
os braços, apertava-a, roçava-se nela, abraçava-a de certo modo, que 
ela, constrangida, fazia esforços para não demonstrá-lo e magoá-la” 
(Dicke, 2010, p. 64-65). 
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A cena encena a transgressão dos limites do afeto fraterno, sugerindo que os 

pilares da moralidade familiar estão profundamente abalados. Como observa Bauman 

(1991), “a modernidade dissolve certezas e cria um ambiente de incerteza moral, onde 

as fronteiras entre o certo e o errado se tornam ambíguas e difíceis de definir” (p. 72). 

Essa dissolução se amplia em outros episódios do universo romanesco de 

Dicke. No romance Rio Abaixo dos Vaqueiros, o interdito do incesto é novamente 

tensionado: um par de irmãos entrega-se ao prazer carnal em meio a um ambiente 

descrito com traços grotescos e animalescos, explicitando a decadência moral de uma 

sociedade em colapso simbólico (Barbosa, 2020, p. 293) . Em Deus de Caim, outro 

episódio que reitera essa transgressão ocorre entre os irmãos Carlos e Silvia, sob o 

mesmo teto dos Amarante, em Cuiabá, onde o espaço urbano, longe de redimir, 

acentua o colapso dos vínculos éticos e familiares. 

Essa ruptura moral não é isolada. Em outra passagem, Ricardo Guilherme 

Dicke apresenta de forma contundente uma relação incestuosa entre irmão e irmã, 

sugerindo que a falência moral da família Amarante é mais profunda e generalizada. 

A cena evidencia o colapso das estruturas simbólicas que sustentavam a coesão 

familiar, como se observa na seguinte passagem: 

Carlos delirava, urros eram seus pensamentos. Tinha de vir a 
morte geral para aquele mundo corrupto, o câncer que o corroía 
também. Seu pai e Rosa. Seu pai e sua vida. Rosa e Hipólito. 
Ele próprio e Sílvia. Sílvia, sua irmã. Isidoro e Cecília. Aquela 
gente que frequentava sua casa, aquela gente. Tudo lepra. Tudo 
agonizante. Urgia matar, urgia o toque de misericórdia. 
Decadência, decadência. Ele bem o sabia, não amava ninguém. 
Por maldade levara Sílvia àquela loucura? Sim, reconhecia, por 
maldade. Ele era como todos dali. Era um poro daquele câncer. 
Quem sabia? Deus? Deus era a dinamite com que ele rebentaria 
tudo aquilo. Não sobrasse nem pluma, nem pelo para contar 
(Dicke, 2010, p. 168). 

A inclusão de tais cenas intensifica a atmosfera de desordem ética e social, 

revelando como os personagens são incapazes de preservar os vínculos familiares e 

comunitários. A relação incestuosa entre Carlos e Silvia opera como um símbolo 

extremo da dissolução dos valores que outrora estruturavam a vida doméstica. Nesse 

contexto, a incapacidade dos sujeitos de lidar com tais dilemas representa, em chave 
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literária, o embate profundo entre os resíduos de uma tradição corroída e os impulsos 

dissolventes da modernidade. 

No contexto da narrativa, essa fragmentação dos valores tradicionais pode ser 

compreendida à luz da reflexão de Georg Lukács (2000, p. 89), segundo a qual “o 

romance moderno expressa a alienação do indivíduo em um mundo onde os valores 

tradicionais entraram em colapso, deixando apenas a busca desesperada por sentido 

em um universo fragmentado”. Em Deus de Caim, essa alienação se manifesta de 

forma contundente nas relações familiares deterioradas e nas transgressões éticas 

que se acumulam ao longo da obra. Dicke retrata personagens imersos em uma 

realidade destituída de fundamentos estáveis, em que o sentido da existência é 

corroído pela ausência de amparo simbólico e pela falência das instituições afetivas e 

morais. 

Esses exemplos de transgressões morais dentro da família Amarante, 

amplificam os dilemas enfrentados por Jônatas, Lázaro e Minira, que se veem imersos 

em um contexto de fragmentação ética. As decisões pessoais que tomam, 

influenciadas por sentimentos de inveja, violência e desejo, são metáforas para uma 

sociedade em crise, na qual as antigas normas já não conseguem sustentar a 

integridade moral dos indivíduos. 

A desagregação dos valores morais é intensificada pelo uso narrativo da 

técnica da "multiplicidade de vozes" em Deus de Caim. Santiago (2002, p. 44) afirma 

que "o narrador pós-moderno se desvia das estruturas tradicionais, questionando: 

‘Quem narra uma história é quem a experimenta, ou quem a vê?’ 

Dessa maneira, Deus de Caim transcende o particular e se torna uma 

meditação sobre os dilemas éticos universais que envolvem a preservação da 

moralidade no ambiente de constante mudança. Ao abordar temas de violência, 

inveja, justiça e redenção, Dicke transforma sua narrativa em uma reflexão sobre a 

luta humana pela integridade ética em um mundo onde as forças da tradição e da 

modernidade estão em constante colisão. 

 

3.3 A estética de Dicke: entre o sublime e o grotesco 

A obra A estética de Dicke: entre o sublime e o grotesco (2021), escrita por 

Shirlene Rohr de Souza, constitui uma importante contribuição crítica para a 
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compreensão das matrizes simbólicas que atravessam a literatura de Ricardo 

Guilherme Dicke. Resultado de sua tese de doutoramento, defendida no Programa de 

Pós-Graduação em Estudos Literários da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), o estudo não se propõe como uma teorização abstrata sobre categorias 

estéticas, mas como uma leitura interpretativa das narrativas dickeanas à luz de 

elementos como o belo, o feio, o sublime e o grotesco. Por meio de uma análise 

sensível e rigorosa, Rohr de Souza evidencia como tais categorias estéticas atuam na 

estruturação simbólica da obra de Dicke, conferindo-lhe profundidade expressiva e 

complexidade imagética, especialmente ao tensionar os limites entre o sublime e o 

monstruoso, entre a beleza e a degradação. 

A estética em Dicke, segundo a autora, se configura por meio de uma dialética 

entre o sublime e o grotesco. O sublime manifesta-se nas passagens em que a 

linguagem transcende a experiência sensível, produzindo assombro, suspensão e 

abertura para a reflexão, mesmo quando articulado a cenários de violência e 

degradação. Já o grotesco emerge das imagens que evidenciam a materialidade do 

corpo: corpos feridos, desmembramentos, sujeira, dor, transgressão e deformidade. 

Trata-se de um grotesco que rompe com o ideal de beleza clássica e se impõe como 

forma de revelar os limites da condição humana. 

Segundo Rohr de Souza (2021, p. 67), “a evidência do corpo, as formas 

híbridas e os eventos sobrenaturais comparecem na narrativa como formas do 

grotesco [...]”. São expressões recorrentes desse realismo grotesco que Dicke 

mobiliza para configurar seus universos narrativos. A coexistência desses polos 

estéticos em Deus de Caim é especialmente notável na forma como o romance 

articula a violência fratricida com a densidade simbólica das imagens e da linguagem. 

O fratricídio não se apresenta apenas como uma transgressão ética ou como 

elemento do enredo, mas se transforma em acontecimento estético: sua brutalidade 

é formalizada por meio de imagens grotescas, ao passo que seu impacto subjetivo é 

potencializado por elementos sublimes, como o silêncio, a vertigem ou o 

estranhamento. A obra de Shirlene Rohr de Souza, nesse sentido, contribui para 

ampliar a compreensão de Deus de Caim como um romance que não apenas narra a 

ruína de laços familiares e sociais, mas o faz com profundo rigor estético, conferindo 

sentido à desintegração. 
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Essa tensão entre o grotesco e o sublime atravessa três aspectos centrais da 

narrativa. O primeiro refere-se à desagregação moral e corpórea dos personagens. A 

corporeidade ferida, a carne exposta, os corpos em sofrimento, os atos de violência 

são locus privilegiado do grotesco, dramatizando o colapso ético e a falência dos 

vínculos afetivos. Em contraponto, o sublime manifesta-se nos momentos de 

suspensão simbólica, na reverberação silenciosa dos atos irreversíveis, no vazio que 

não se nomeia, mas se sente. O segundo aspecto está na construção do espaço 

narrativo como ambiente simbólico, simultaneamente terreno de horror e de reflexão. 

A paisagem desolada de Pasmoso é, por vezes, palco de brutalidade física, mas 

também se configura como lugar de assombro, onde a experiência do trágico e do 

enigmático se impõe. Por fim, o silêncio adquire uma dimensão estética expressiva: 

ele não representa apenas a ausência de fala ou de sentido, mas uma camada 

profunda de intensificação emotiva, aproximando-se da noção kantiana de sublime 

como aquilo que excede o concebível. 

A proposta estética de Shirlene Rohr de Souza reforça, assim, os eixos 

analíticos desta dissertação, ao demonstrar como a violência, o corpo, a morte e a 

culpa são moldados não apenas como temas, mas como formas. O grotesco e o 

sublime, longe de se anularem, constroem juntos uma poética da desagregação que 

sustenta a crítica moral e existencial de Deus de Caim. Trata-se, em última instância, 

de uma estética da transgressão e da queda, que revela, com potência estética, os 

abismos do humano. 

 

 

3.4  Desagregação moral e a relação profana com o corpo e o morrer 

 

A desagregação moral em Deus de Caim atinge seu ápice na forma como os 

personagens lidam com o corpo e a morte, na sociedade cujos valores tradicionais se 

desintegram, a relação com o corpo deixa de ser mediada por códigos éticos sólidos 

e passa a ser marcada pela violência, pelo desejo desenfreado e pela profanação dos 

ritos mortuários. Como observa Philippe Ariès (1981), A morte, antes um fenômeno 

socialmente regulado por ritos e crenças, torna-se, na modernidade, um evento 
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destituído de significado transcendente, reduzido a um fato biológico e privado Ariès, 

(1981, p. 56).  

No romance de Dicke, essa transição é expressa pela negação dos rituais de 

luto e pela objetificação do corpo, que deixa de ser sagrado e passa a ser um mero 

instrumento para impulsos passionais e destrutivos. 

A relação profana com o corpo se manifesta de forma intensa na obra por meio 

de atos de violência extrema e na erotização da morte. Em uma passagem 

emblemática, o protagonista Jônatas encara a fragilidade da existência humana ao 

refletir sobre um cadáver:  O corpo ali jazia sem nome, sem história, desprovido de 

qualquer glória ou dignidade. Era apenas carne, abandonada ao destino de apodrecer 

sob o sol inclemente (Dicke, 2010, p. 203). 

Essa visão dessacralizada do corpo contrasta com as concepções tradicionais 

de morte, como passagem espiritual e reforça o estado de dissolução ética em que os 

personagens se encontram. 

A relação profana com o corpo também pode ser analisada à luz da teoria de 

Georges Bataille (1987), que discute a transgressão e o erotismo como formas de 

rompimento com as normas sociais estabelecidas. Para Bataille, "o erotismo e a morte 

compartilham a característica de romper com a ordem contínua da vida, inserindo o 

indivíduo em um estado de suspensão, onde os limites entre o sagrado e o profano 

se dissolvem" (Bataille,1987, p. 112). Esse conceito é fundamental para compreender 

o comportamento de Jônatas e sua obsessão pela degradação do corpo como um ato 

de poder e negação dos valores religiosos e familiares. 

Além disso, o tratamento da morte em Deus de Caim dialoga com a teoria da 

"morte interditada" de Norbert Elias (2001), para quem a sociedade moderna se 

distancia cada vez mais da experiência direta da morte, tornando-a um evento oculto 

e desprovido de rituais significativos. Elias afirma: "a morte, que outrora era integrada 

à vida pública por meio de ritos fúnebres e expressões coletivas de luto, torna-se um 

evento silencioso, isolado, sem a legitimação social de outrora" (Elias, 2001, p. 88). 

No romance dickeano, essa transição é subvertida, pois a morte não é ocultada 

ou silenciada, mas sim exposta de maneira crua e profanada. O corpo morto não 

recebe honras nem respeito; ele se torna um símbolo da ruína moral e da decadência 
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ética que permeia a narrativa. O impacto dessa dessacralização se manifesta na cena 

em que Minira, diante da morte, reage com um misto de indiferença e fascinação: 

Minira passou a mão pelo rosto do cadáver, sentindo a frieza da pele, 
e sorriu de leve. Não havia horror, apenas uma estranha curiosidade. 
A morte não lhe parecia diferente da vida: um estado transitório, sem 
maiores significados (Dicke, 2010, p. 278).  
 

Esse trecho reforça a ideia de que, na narrativa de Dicke, a morte é reduzida a 

um evento desprovido de transcendência, refletindo a deterioração dos códigos 

morais que outrora regiam a vida e a morte na sociedade tradicional. 

A profanação do corpo e do morrer em Deus de Caim se insere, assim, em um 

contexto mais amplo de crise moral, no qual as antigas normas perdem sua força 

reguladora e dão lugar a um universo onde a morte é apenas um episódio sem 

significado, e o corpo, um objeto de dominação e prazer. Dessa forma, Dicke não 

apenas narra uma história de decadência individual, mas compõe um retrato mais 

amplo da desagregação ética que caracteriza a modernidade. 

 

3.5  A ética em tempos líquidos 

 

A noção de modernidade líquida, desenvolvida por Zygmunt Bauman, oferece 

um arcabouço teórico fértil para a análise das tensões éticas em Deus de Caim. Ao 

explorar a fluidez das relações humanas e dos valores morais no mundo 

contemporâneo, Bauman (2011) identifica a instabilidade como traço distintivo da 

condição moderna: os vínculos tornaram-se frágeis, as identidades maleáveis e os 

compromissos efêmeros. Essa liquefação das estruturas sólidas da tradição é também 

o que atravessa os conflitos existenciais dos personagens de Dicke, especialmente 

na figura trágica de Jônatas. 

Segundo Bauman (2011, p. 78), “na modernidade líquida, as decisões éticas 

são cada vez mais deslocadas do coletivo para o indivíduo, que se vê sobrecarregado 

pela liberdade, mas desprovido de referenciais sólidos para guiar suas escolhas”. Tal 

constatação pode ser observada nos dilemas enfrentados por Jônatas, cuja trajetória 

revela uma busca desesperada por sentido em meio a um universo que já não oferece 

fundamentos éticos compartilhados. O personagem não encontra um código moral 
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estável: sua inveja, ressentimento e desejo de vingança, se apresentam como 

respostas subjetivas ao colapso dos valores herdados. 

Na modernidade líquida, Bauman (2011) ressalta que os vínculos sociais 

tornam-se frágeis, temporários e marcados pela transitoriedade. Conforme o autor: 

Vivemos tempos líquidos. Nada é feito para durar, para ser sólido. As 
relações humanas se tornam frágeis, o amor perde o significado 
duradouro e tudo o que resta são conexões passageiras (Bauman, 
2011, p. 8). 
 

Nesse cenário, as relações sociais são permeadas pela lógica do consumo e 

do descarte, criando um contexto de insegurança permanente e instabilidade 

emocional, cultural e ética. A fluidez representa a ausência de formas definidas e 

duradouras, em contraste com uma modernidade sólida que, embora repressiva, 

oferecia segurança, estabilidade, clareza moral e identitária aos indivíduos. 

Entre as principais características da modernidade líquida destacadas por 

Bauman (2001), três aspectos fundamentais merecem destaque especial para 

compreender a fluidez contemporânea: efemeridade, instabilidade e superficialidade. 

A efemeridade refere-se à curta duração das relações, sentimentos, 

experiências e até mesmo dos valores éticos contemporâneos. No contexto líquido, 

Bauman argumenta que os indivíduos são levados a mudar continuamente, tornando-

se incapazes de construir relacionamentos profundos ou compromissos duradouros. 

Como consequência, o indivíduo contemporâneo enfrenta uma permanente crise 

identitária, resultante de uma existência fragmentada e de relações afetivas voláteis. 

Quanto à instabilidade, Bauman (2001) explica que ela está diretamente ligada 

à falta de segurança social, emocional e ética do indivíduo contemporâneo. A 

realidade social líquida não oferece bases sólidas para que os sujeitos possam se 

orientar ou construir projetos existenciais coerentes. As condições socioeconômicas 

mudam rapidamente, e os referenciais morais tornam-se cada vez mais incertos e 

negociáveis. Segundo Bauman: 

A instabilidade é a única coisa permanente nesta sociedade líquida, 
em que as condições de ação e os contextos morais mudam 
constantemente, gerando um profundo sentimento de insegurança 
(Bauman, 2001, p. 21). 
 

Por fim, a superficialidade das relações sociais e éticas surge da própria 

dinâmica acelerada e fragmentária da vida contemporânea. Os vínculos interpessoais 
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são estabelecidos mais por conveniência imediata e pragmatismo utilitário do que por 

afinidades profundas ou convicções éticas firmes. Bauman (2001) pontua que. As 

relações tornaram-se superficiais porque já não dependem da duração ou do 

compromisso; o imediatismo e a lógica do prazer efêmero regem as conexões sociais 

(Bauman, 2001, p. 52). 

Essas características (efemeridade, instabilidade e superficialidade) afetam 

diretamente a ética, criando um cenário em que os indivíduos não conseguem se 

orientar por valores sólidos ou duradouros. As ações são frequentemente pautadas 

pelo individualismo e pelo pragmatismo, resultando em uma ética fluida e 

frequentemente ambígua. 

O conceito de modernidade líquida de Zygmunt Bauman, pensado 

originalmente na observação da sociedade, oferece um instrumental teórico 

fundamental para a análise e compreensão da literatura contemporânea, 

especialmente de obras que expressam a fragmentação social, a crise existencial e a 

desorientação ética do sujeito pós-moderno. As obras literárias contemporâneas 

refletem frequentemente a instabilidade emocional, as relações efêmeras e os dilemas 

éticos gerados por um mundo em constante transformação, marcado pela ausência 

de referências sólidas. 

A fragmentação ética e identitária dos personagens de Deus de Caim pode ser 

compreendida à luz da teoria de Zygmunt Bauman sobre a modernidade líquida, na 

qual os valores outrora sólidos tornam-se instáveis e transitórios. Para o sociólogo, o 

sujeito contemporâneo está imerso em um contexto de dissolução das referências 

éticas e comunitárias, experienciando uma constante sensação de desamparo e 

incerteza. Essa concepção encontra ressonância na construção simbólica proposta 

por Dicke, especialmente na cena em que o narrador reflete sobre a condição de 

solidão radical do protagonista: 

Agora a sombra que abandona este reino de sombras, caminha 
para sempre só, num outro reino de sombras ainda mais 
solitárias. Só, como um rei perdido, só, sem reinado, na essência 
redonda da morte. (Dicke, 2010, p. 29). 

A imagem da “sombra” que vaga por reinos cada vez mais solitários traduz 

metaforicamente a falência das instâncias tradicionais de pertencimento, a família, a 

comunidade, a fé, compondo um universo marcado pelo esvaziamento simbólico e 
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pela precariedade existencial. Dicke, ao retratar essa dissolução do sujeito, aproxima-

se das inquietações contemporâneas descritas por Bauman (2011), ao evidenciar que, 

em um mundo em que os vínculos sociais se esgarçam, resta ao indivíduo apenas o 

confronto com sua própria ausência de sentido. Esse trecho destaca não apenas o 

isolamento emocional e social do personagem, mas também a fragilidade das 

estruturas éticas e existenciais que poderiam fornecer sentido à sua vida. 

Em Deus de Caim, a instabilidade ética manifesta-se nas atitudes e dilemas 

dos personagens, que oscilam entre o desejo e a culpa, entre a lembrança e o 

esquecimento. A fluidez dos vínculos afetivos, familiares e sociais delineia um cenário 

em que cada sujeito é lançado numa realidade permeada pela incerteza moral e pela 

ausência de normas sólidas. Em determinado momento, o narrador observa: “Os vivos 

não importavam. Importava a presença dos mortos. Com eles havia menos dor, menos 

exigência, menos retorno” (Dicke, 2010, p. 113). Essa fala revela a inversão ética 

característica da obra: a relação com o outro é substituída por vínculos sem exigência, 

o afeto não encontra resistência nem responsabilidade. A escuta do outro vivo é 

abandonada em favor do silêncio dos mortos, que não interpelam. O personagem, ao 

preferir os que não respondem, nega a alteridade como possibilidade de vínculo. 

Essa situação evoca o diagnóstico de Bauman (2001, p. 57), para quem a 

moralidade contemporânea, “não consegue manter a forma por muito tempo e 

continua mudando de forma sob a influência até mesmo das menores forças”. O 

sujeito moderno, descrito por Dicke, recusa os compromissos duradouros e fixa-se em 

experiências emocionais que não exigem retorno nem responsabilidade. 

A cena traduz, também, a profanação simbólica da morte, que deixa de ser 

evento sagrado ou ritual de passagem para tornar-se um espaço de fuga. A recusa da 

relação com os vivos é também a recusa da ética, substituída por uma convivência 

silenciosa com a sombra. 

A fluidez descrita por Bauman manifesta-se ainda no modo como os 

personagens constroem (e dissolvem) seus vínculos. A identidade, para o autor, deixa 

de ser algo dado e passa a ser um projeto instável, sempre em reconstrução. Como 

explica: “A modernidade foi construída em aço e concreto; a pós-modernidade, em 

plástico biodegradável” (Bauman, 2001, p. 69). 



92 
 

 
 

Dessa forma, podemos entender que o comportamento de Jônatas representa 

a dificuldade de manter compromissos duradouros. Ele rejeita os valores de sua 

família, despreza os laços comunitários e age de acordo com impulsos que refletem 

uma ética subjetiva e momentânea. Essa postura fragmentária e errática corresponde 

ao sujeito pós-moderno descrito por Bauman: instável, inseguro e moralmente 

ambíguo. 

Lázaro, em contraste, tenta preservar uma integridade ética em meio à 

dissolução do mundo ao seu redor. Sua resistência, contudo, não é garantia de triunfo, 

pois o ambiente descrito por Dicke está impregnado de contradições e tensões éticas 

que desafiam qualquer postura moral estável. A luta de Lázaro, assim, reafirma o 

diagnóstico de Bauman (2011): “[...] o advento da sociedade líquida moderna de 

consumidores solapou a credibilidade e o poder persuasivo de ambas as teses 

sustentadoras da inevitabilidade da imposição societal [...] pelo desmantelamento do 

sistema de regulação normativa.” (Bauman, 2011, p. 34) 

 Como destaca Bauman em A ética é possível num mundo de consumidores? 

(2011), o consumo substitui a responsabilidade como princípio organizador das 

relações sociais. Em Deus de Caim, podemos afirmar que essa lógica está presente 

na forma como os personagens se instrumentalizam mutuamente, tratando vínculos 

afetivos como meios para fins egoístas. A relação de Jônatas com Minira, por 

exemplo, não se dá no registro/âmbito do amor, mas da posse e da dominação, 

refletindo uma ética de mercado. 

Essa leitura é reforçada por Dicke ao retratar a modernidade como um agente 

de corrosão dos laços sociais. No mundo onde a tradição já não orienta o 

comportamento, os personagens oscilam entre o desespero e a apatia, entre a 

violência e a resignação. A moralidade torna-se um campo de disputas subjetivas, e 

o romance evidencia a dificuldade de se construir um horizonte ético comum. 

Portanto, ao articular os conceitos de Bauman com a ficção de Dicke, 

compreende-se que Deus de Caim é, também, uma meditação literária sobre os 

impasses da ética contemporânea. A obra encena, por meio de seus personagens, os 

dilemas da liberdade excessiva, da fragilidade dos vínculos e da ausência de 

normatividade em um mundo cada vez mais liquefeito. A literatura, nesse contexto, 
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funciona como instrumento de diagnóstico, revelando as falhas da modernidade e os 

riscos de um humanismo desvinculado da responsabilidade coletiva. 

Além das contribuições de Bauman, é relevante considerar também as 

reflexões éticas de Emmanuel Levinas (2008), para quem a ética é, antes de tudo, 

uma responsabilidade incondicional e irrecusável pelo outro. Tal concepção desloca 

o sujeito do centro da moralidade e coloca o rosto do outro como origem da 

interpelação ética. Na narrativa de Dicke, contudo, o que se presencia é a falência 

dessa ética da alteridade: os personagens, em especial Jônatas, não reconhecem no 

outro um rosto que convoca ao cuidado, mas um corpo estranho que ameaça sua 

própria integridade. 

No episódio em que Jônatas contempla o irmão Lázaro e não o enxerga como 

irmão, mas como obstáculo, peso e sombra a ser eliminada, há o apagamento 

simbólico do vínculo fraterno. A angústia não nasce apenas do ódio, mas do cansaço 

de odiar, da exaustão moral diante da própria incapacidade de reconhecer o outro 

como outro. Nesse cenário, a alteridade não gera responsabilidade, mas rejeição; não 

desperta a escuta, mas a recusa. 

Esse rompimento da ética, tal como pensada por Emmanuel Levinas (2000), 

reforça a fragmentação moral que atravessa todo o romance. O outro deixa de ser 

condição de possibilidade da subjetividade, aquele que, ao interpelar, convoca o 

sujeito à responsabilidade e passa a ser percebido como ameaça existencial, como 

presença incômoda que desestabiliza o frágil equilíbrio do eu. Quando o rosto do 

outro, em seu apelo silencioso, já não convoca à resposta, mas incita à evasão ou à 

aniquilação, instaura-se uma lógica do ressentimento e da exclusão. Nesse sentido, a 

obra de Dicke revela, com crueza, a deterioração do vínculo ético: sem o 

reconhecimento do outro como alteridade irredutível, resta apenas o silêncio, a 

violência e a dissolução dos laços que sustentam a convivência. Como afirma Levinas, 

“o rosto do outro em sua nudez é aquilo que me ordena: ‘não matarás’” (Levinas, 2000, 

p. 201), e quando esse apelo se esvai, cede-se lugar à barbárie travestida de 

sobrevivência. 
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3.6 A falência da alteridade: o outro como ameaça e espelho 

A ética da alteridade proposta por Levinas (2000) oferece uma lente essencial 

para a leitura das relações em Deus de Caim. No romance, o outro não é reconhecido 

como sujeito ético, mas reduzido à figura incômoda, reflexo das falhas internas de 

quem observa. A relação entre Jônatas e Lázaro simboliza essa negação profunda da 

alteridade, cuja presença, em vez de convocar à responsabilidade, desestabiliza e 

ameaça a frágil constituição do eu. A alteridade é constantemente recusada, não 

apenas por palavras ou ações explícitas, mas pela estrutura silenciosa da indiferença, 

da desconfiança e da negação simbólica.   

Um exemplo marcante dessa recusa encontra-se no momento em que Jônatas 

contempla o irmão: “Lázaro. Parecia-lhe que aquele rosto mudo o acusava de algo 

que ele mesmo não sabia” (Dicke, 2010, p. 57). 

Essa passagem revela, com nitidez, o que Levinas denominaria como a 

rejeição da alteridade. Jônatas não escuta o outro como convocação ética, mas 

projeta sobre o silêncio do irmão a figura de um acusador invisível. O rosto de Lázaro, 

que em Levinas deveria suscitar responsabilidade e cuidado, converte-se em fonte de 

angústia e ressentimento, sendo incapaz de quebrar a couraça egocentrada do 

sujeito. A ausência de resposta e o fechamento diante da interpelação do outro dão 

lugar à violência simbólica e ao distanciamento ético, marcas da dissolução moral que 

atravessa a narrativa. 

O irmão gêmeo, figura que poderia representar uma forma radical de 

reconhecimento do outro no mesmo, torna-se para Jônatas um espelho doloroso. A 

repulsa não é dirigida apenas a Lázaro, mas ao que ele representa: uma presença 

afetiva que desnuda a fragilidade, a dependência e o desejo de pertença que o sujeito 

rejeita. “Era como se visse nele tudo o que odiava em si mesmo, e isso o enfurecia 

ainda mais.” (Dicke 2010, p. 59). Aqui o narrador explicita o mecanismo projetivo: 

Jônatas não suporta a imagem de Lázaro porque ela reflete o que há de negado em 

si mesmo. A violência, nesse sentido, não é apenas destruição do outro, mas tentativa 

de eliminar a parte indesejada do próprio eu. 

A crise não se instala apenas como recusa do outro, mas como recusa de si, 

da própria vulnerabilidade. Nesse sentido, o fratricídio narrado por Dicke é mais do 

que um ato de violência física: é um apagamento ético, uma negação do vínculo que 
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sustenta a própria identidade relacional. “Ele pensava no irmão morto, mas não sentia 

tristeza. Só um vazio surdo, como quem mata algo em si mesmo.” (Dicke, 2010, p. 

207). O ato de matar o irmão não gera catarse ou triunfo, mas um vazio que denuncia 

a falência moral do sujeito. Dicke revela aqui o preço ético da recusa da alteridade: ao 

destruir o outro, Jônatas destrói uma parte essencial de si mesmo. 

Essa leitura, à luz de Levinas, evidencia que a violência fraterna em Deus de 

Caim não é apenas tema narrativo, mas estrutura ética do romance: expõe os limites 

de uma subjetividade incapaz de reconhecer o outro como portador de um rosto que 

convoca à responsabilidade. 

Essa recusa da alteridade projeta-se sobre toda a estrutura familiar e se alastra 

pela comunidade. O laço fraterno, que em princípio deveria ser um campo de 

hospitalidade e confiança, transforma-se em território de exclusão e violência. A 

alteridade, conceito central em Levinas (2000), surge aqui invertida: o rosto do outro, 

que convoca à escuta e à responsabilidade, torna-se ameaça existencial. 

Essa inversão é particularmente visível na relação entre Jônatas e Lázaro. O 

vínculo entre os irmãos, longe de se construir sobre a abertura ética ao outro, é 

atravessado por silêncios hostis, ressentimentos antigos e uma radical 

incomunicabilidade. A proximidade física não gera aproximação simbólica; ao 

contrário, acirra o desconforto e o estranhamento, anulando a possibilidade de 

reconhecimento mútuo. 

Como sintetiza Alain Badiou (1993, p. 27), “a violência começa quando o outro 

deixa de ser interlocutor e se torna obstáculo”. Essa formulação ajuda a compreender 

o percurso de Jônatas: ele não reconhece o irmão como sujeito ético, mas o 

transforma em barreira a ser eliminada. A recusa do diálogo converte o vínculo 

fraterno em antagonismo irreconciliável, corroendo a possibilidade mesma de uma 

ética relacional. 

Essa dissolução ética repercute diretamente na linguagem e na construção da 

narrativa. Os personagens falam pouco, ou se comunicam por ruídos, interrupções, 

gritos. A escuta é sistematicamente negada. O próprio texto se estrutura por cortes 

abruptos, silêncios e sobreposição de vozes, reproduzindo formalmente a 

incomunicabilidade que atravessa as relações. “Como acontecera que guiara aquele 
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ferro frio nas entranhas de outro filho, o mais querido de sua mãe?” (Dicke, 2010, p. 

29) 

Essa pergunta do narrador não oferece explicação ou justificativa, apenas um 

assombro silencioso diante do ato irreparável. A ausência de resposta enfatiza o 

colapso do diálogo e da mediação simbólica. Dicke transforma o fratricídio em evento 

opaco, sem catarse moral, forçando o leitor a confrontar o vazio ético deixado pela 

recusa radical do outro. O gesto de violência surge envolto em perplexidade, culpa e 

uma busca fracassada de sentido. A linguagem não explica: apenas revela a falência 

do eu diante do outro. 

Esse movimento é reiterado na cena seguinte, a morte existencial já se impõe 

antes da morte física: “Sabia o que era a morte. Viviam dentro dela, respirando vida, 

mas tudo era estar-se para morrer, nada mais.” (Dicke, 2010, p. 30). A alteridade é 

então enterrada com o irmão, e com ela, a possibilidade de transformação. O sujeito 

permanece fechado sobre si, exilado de qualquer abertura. O espelho que o outro 

oferece é intolerável, e por isso precisa ser quebrado. 

No simbolismo dickeano, a figura de Janus, o deus de dois rostos, ajuda a 

pensar essa dualidade que estrutura o eu e o outro como faces do mesmo dilema: a 

necessidade de reconhecimento e o pavor diante do reflexo. O que Jônatas rejeita em 

Lázaro é exatamente o que lhe falta. Essa ambiguidade atravessa a narrativa como 

um princípio trágico, que não oferece saída nem resolução. Observe que isso é uma 

constante na obra de Dicke, personagens como João Pio e Damiano Belo em Caieira, 

O homem e o Velho em Rio abaixo dos Vaqueiros, Jan e Janis de “Sinfonia equestre”, 

são alguns exemplos. 

Ao transformar o outro em ameaça, a obra aponta para a falência da ética como 

possibilidade concreta. Deus de Caim constrói, assim, não apenas uma crítica à 

desintegração do laço fraterno, mas uma meditação sobre a clausura afetiva do sujeito 

contemporâneo. A alteridade, quando negada, dá lugar ao ressentimento, à violência 

e à solidão e o romance, ao tematizar essa perda, inscreve-se na tradição do trágico 

moderno, a escuta cede lugar ao silêncio e o rosto do outro torna-se sombra.  

Outro exemplo da crise da alteridade pode ser observado na personagem 

Minira, cuja subjetividade também é atravessada por conflitos afetivos e insegurança 

existencial. Situada entre os irmãos Jônatas e Lázaro, ela ocupa um lugar simbólico 
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de tensão, dividida entre dois pólos afetivos que representam forças opostas: o desejo 

e a culpa, o afeto e a negação. Sua identidade não se afirma pela autonomia, mas 

pela oscilação diante da presença masculina que a rodeia. Em uma passagem lírica 

e reveladora, o narrador observa: A lua pareceu-lhe primeiro o rosto de Lázaro que 

lhe sorria no céu sem nuvens e depois o rosto de Jônatas, sério, sem sorrisos Dicke, 

(2010, p. 35). A imagem da lua, tradicionalmente associada à sensibilidade e à 

instabilidade, traduz aqui a ambiguidade emocional de Minira. Ela projeta, no céu, os 

rostos dos irmãos como símbolos contrastantes de suas emoções: Lázaro, figura do 

acolhimento e da ternura; Jônatas, expressão da rigidez e da ausência de afeto. A 

substituição imagética de um rosto pelo outro, no mesmo corpo celeste, evidencia não 

apenas o triângulo afetivo que estrutura a narrativa, mas também a precariedade da 

posição feminina diante dos conflitos morais da trama. 

Minira não é apenas objeto de disputa entre os irmãos, mas espelho da falência 

da escuta e da empatia. Sua condição revela a dificuldade dos personagens 

masculinos em reconhecer o outro para além da projeção de seus próprios desejos. 

E, ao ser silenciada ou ignorada, sua figura torna-se índice da desintegração ética que 

contamina todos os vínculos da obra. A fusão dos rostos dos irmãos na percepção da 

personagem, revela o quanto o Outro, para Minira, está associado à ameaça e à 

instabilidade. Ela não distingue claramente entre afeição e medo, amor e angústia. Os 

irmãos tornam-se imagens confusas, espelhos turvos que refletem seus próprios 

temores e desejos contraditórios. Isso também acontece ao final da narrativa quando 

Jônatas morre e Minira termina grávida, mas não sabe qual dos dois irmãos é o pai 

da criança. 

Para Lévinas (2000), o rosto do Outro é o lugar da manifestação ética absoluta; 

o Outro interpela e demanda responsabilidade. Na obra dickeana, contudo, essa 

dimensão ética é sistematicamente ignorada ou destruída. Os personagens não 

reconhecem a demanda ética do Outro porque estão aprisionados na percepção 

egocêntrica e defensiva da alteridade. Ao contrário do que Lévinas propõe, em Dicke 

o rosto do Outro não é um apelo à responsabilidade ética, mas um estímulo ao medo, 

à violência e à dissolução da própria identidade. 

A ameaça do Outro, portanto, intensifica a crise de identidade dos personagens 

em Dicke, agravando sua fragmentação interna. Essa dinâmica pode ser ainda melhor 
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compreendida ao se considerar o conceito de identidade líquida proposto por Bauman 

(2001). Na modernidade líquida, as identidades são instáveis e indefinidas, facilmente 

abaladas pela presença do Outro. 

Jônatas e Lázaro vivem essa dinâmica de maneira particularmente aguda. 

Como gêmeos, eles já simbolizam a dualidade existencial, mas Dicke aprofunda a 

questão, retratando-os como figuras mutuamente destrutivas: O Outro, nesse caso, 

não apenas revela a insegurança da identidade individual, mas também acentua a 

rivalidade interna, tornando a alteridade uma força destrutiva, incapaz de promover 

qualquer tipo de reconhecimento ou respeito ético mútuo. 

O comportamento de Jônatas ilustra o que Bauman (2011) chama de “agonia 

do vínculo”, em que o outro é visto como ameaça ao projeto individual de felicidade. 

No mundo líquido descrito por Bauman, os laços se tornam descartáveis, e o 

compromisso ético cede lugar à competitividade. Dicke incorpora esse diagnóstico, 

revelando uma sociedade em que a solidariedade foi substituída pela suspeita. Em 

contraste, Lázaro tenta preservar a alteridade do irmão, mesmo diante da violência. 

Em momento tocante, o narrador afirma: “Lázaro olhava para o irmão com uma tristeza 

profunda. Não era raiva que sentia, nem medo. Era pena. Queria salvá-lo de si 

mesmo, mas sabia que Jônatas já havia se condenado” (Dicke, 2010, p. 310). 

Essa disposição de ver o outro além do ódio, representa uma ética do cuidado, 

uma recusa ao ciclo da vingança. Lázaro, embora ferido, não cede à lógica do espelho 

invertido. Ele tenta manter viva a possibilidade do diálogo e da compaixão, tornando-

se, assim, um sujeito ético na acepção levinasiana. 

Levinas (2008, p. 212) sustenta que a presença do rosto do outro me obriga 

antes mesmo de qualquer contrato. Em Deus de Caim, essa obrigação é ignorada, 

silenciada ou obliterada. O rosto do outro é ocultado pela inveja, pela dor e pelo 

ressentimento. A alteridade, longe de ser acolhida, é destruída como forma de recusa 

da própria vulnerabilidade, numa tentativa desesperada de manter intacta uma 

identidade já ferida. 

Ao tratar o irmão como ameaça, Jônatas destrói também sua própria 

possibilidade de ser. Para Levinas, a ética é anterior ao ser, ou seja, é pela relação 

com o outro que o sujeito se constitui. A ausência dessa relação condena o indivíduo 

à solidão ontológica. Essa é, talvez, a tragédia última de Jônatas: ao recusar o outro, 
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ele dissolve sua própria subjetividade, condenando-se a uma existência vazia de 

sentido. 

Assim, o romance de Dicke revela que a falência da alteridade não é apenas 

um tema filosófico, mas uma realidade concreta que se manifesta nas formas de 

violência, exclusão e abandono. A ausência de empatia entre os irmãos reflete a 

incapacidade da sociedade em sustentar uma ética do cuidado e da responsabilidade. 

O outro, que deveria ser acolhido, torna-se espelho que devolve o fracasso do eu. 

Nesse jogo especular de destruição mútua, o romance nos convida a repensar a 

urgência da ética em tempos de dissolução dos vínculos humanos. 

 

3.7  A ausência de transcendência e a morte como banalidade 

 

O tratamento da morte em Deus de Caim, materializa a radicalidade da 

desagregação moral promovida pela narrativa. A morte, que em outras tradições 

literárias e religiosas está envolta em transcendência, rito e sacralidade, é aqui 

apresentada como um evento vulgarizado, privado de sentido metafísico. Trata-se da 

evidência de um universo sem valores coletivos partilhados, onde o fim da vida não 

convoca à reflexão espiritual, mas à indiferença e ao esvaziamento. 

Philippe Ariès já apontava para essa transformação cultural, observando que 

"a morte, antes um fenômeno socialmente regulado por ritos e crenças, torna-se, na 

modernidade, um evento destituído de significado transcendente, reduzido a um fato 

biológico e privado" (Ariés, 1982, p. 56). Em consonância com essa leitura, Ricardo 

Guilherme Dicke retrata a morte como um acontecimento despojado de solenidade, 

revelando-se quase como uma banalidade cotidiana. O corpo morto, ao invés de 

sacralizado, é profanado. 

Na obra, essa visão dessacralizada da morte manifesta-se em cenas que 

retratam o cadáver não como corpo simbólico, mas como matéria orgânica em 

decomposição. Em diversos momentos do romance, Dicke descreve corpos sem 

nome, sem honra, abandonados à própria ruína sob o peso da indiferença social e 

afetiva. A morte, desprovida de ritual ou transcendência, torna-se evento silencioso, 

indiferente e degradante. 
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Essa banalização da morte também se evidencia no comportamento das 

personagens diante do cadáver. Em uma das passagens, por exemplo, a aproximação 

de uma figura feminina ao corpo morto não desperta horror ou reverência, mas sim 

uma reação marcada por estranheza e apatia. A ausência de repulsa é substituída por 

uma curiosidade fria, desprovida de qualquer elaboração simbólica. Tal postura revela 

não apenas o colapso dos códigos tradicionais de luto, mas a falência de uma 

sensibilidade coletiva diante do fim como se a morte já não fosse mais um 

acontecimento que convoca ao sentido, mas apenas mais um dado da paisagem 

existencial. 

A naturalização do evento mortal ecoa a crítica de Norbert Elias, segundo a 

qual “a morte, que outrora era integrada à vida pública por meio de ritos fúnebres e 

expressões coletivas de luto, torna-se um evento silencioso, isolado, sem a 

legitimação social de outrora” (Elias, 2001, p. 88). A narrativa de Dicke expõe esse 

deslocamento: a morte deixa de ser experiência partilhada e torna-se fenômeno 

biológico, frio, quase burocrático, mais próximo da decomposição do que do rito. 

Além disso, a ausência de transcendência é parte de uma crise espiritual mais 

ampla. Em Deus de Caim, o sagrado é constantemente esvaziado, e a presença de 

Deus, como apontam os críticos, é substituída por um silêncio ontológico. Juliano 

Kersul observa que a obra representa um mundo onde "Deus existe apenas como 

ausência, um vazio no centro de um labirinto sem saída", povoado por personagens 

que tateiam na escuridão moral de uma existência sem finalidade metafísica. (Kersul, 

2010, p. 115). Em Dicke, esse rompimento aparece não como uma abertura ao 

mistério, mas como um colapso dos sentidos. 

A paisagem desértica, os vínculos rompidos e a negação dos ritos fúnebres 

reforçam a construção de um universo moralmente estéril. A indiferença diante da 

morte simboliza, portanto, não apenas a decadência individual dos personagens, mas 

a falência de um horizonte transcendente que outrora oferecia sentido à existência. É 

a “solidão dos moribundos”, como definiu Elias, em uma sociedade que evita o 

confronto com o fim da vida. 

Com isso, Deus de Caim se inscreve entre as obras literárias que denunciam o 

esvaziamento da experiência humana no mundo moderno, encorpando o alerta de 

Adorno sobre o narrador contemporâneo, que já não pode contar histórias porque a 
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experiência tornou-se intransmissível. Ao expor a morte como banalidade, Dicke não 

apenas traduz o colapso da transcendência, mas também encena a/à dissolução dos 

sentidos mais profundos da vida humana em um mundo que perdeu sua linguagem 

metafísica. 
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4 CONCLUSÃO 

 

O estudo de Deus de Caim de Ricardo Guilherme Dicke permite compreender 

a complexidade de uma narrativa que, embora enraizada no regionalismo brasileiro, 

transcende suas fronteiras geográficas para abordar questões universais como a 

desagregação moral, os dilemas éticos e a tensão entre tradição e modernidade.  Com 

base na trajetória de Jônatas, Lázaro e Minira, Dicke erige um panorama da crise 

moral que perpassa não apenas o contexto narrativo, mas a própria condição humana. 

A pesquisa demonstrou que a obra se insere na tradição do romance moderno, 

conforme delineado por George Lukács (2000), ao apresentar um “herói problemático” 

cuja busca por sentido, ocorre em um mundo fragmentado e sem referências morais 

fixas. Jônatas, como protagonista ambíguo, exemplifica essa figura, pois não se 

enquadra nos paradigmas tradicionais do bem e do mal, mas encarna um sujeito à 

deriva, sem um código moral estável que lhe sirva de guia. Lukács descreve o 

romance moderno como a epopeia da era burguesa, em que o indivíduo está 

condenado à busca incessante por sentido em meio a um mundo fragmentado. Em 

Deus de Caim, essa fragmentação se manifesta na dissolução das relações familiares, 

no abandono das convenções sociais e na violência que permeia a narrativa. 

Outro eixo central da análise foi a modernidade líquida de Zygmunt Bauman 

(2011), conceito que contribui para a compreensão da fluidez dos valores éticos no 

romance. Bauman argumenta que a liquidez da modernidade dissolve as certezas 

morais, promovendo uma ética individualista e subjetiva, em que os referenciais 

tradicionais perdem sua força reguladora. Em Deus de Caim, Jônatas encarna essa 

desintegração moral ao agir motivado por impulsos momentâneos, incapaz de 

sustentar um código ético sólido. A oscilação entre o desejo de poder e a culpa, entre 

a violência e a tentativa de redenção, expressa o dilema do sujeito moderno, que se 

vê perdido em um mundo onde os valores fixos foram substituídos pela transitoriedade 

e pela incerteza. 

A transição entre tradição e modernidade, expressa na obra por meio dos 

conflitos familiares e sociais, reforça a crise identitária vivida pelos personagens, cujo 

afastamento dos valores tradicionais os conduz a um estado de alienação e 

destruição. A perspectiva de Silviano Santiago (2002), sobre a multiplicidade de vozes 
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na narrativa pós-moderna, também foi crucial para compreender como Dicke constrói 

uma narrativa polifônica, desafiando o leitor a participar ativamente da interpretação 

dos dilemas éticos apresentados. Para Santiago, a literatura pós-moderna rompe com 

a linearidade e a estabilidade do discurso narrativo, propondo uma pluralidade de 

perspectivas que apresentam a fragmentação da experiência contemporânea. Em 

Deus de Caim, essa multiplicidade se manifesta na alternância dos pontos de vista, 

na indeterminação dos significados e na ausência de uma verdade única, forçando o 

leitor a se engajar na construção da obra. 

A profanação do corpo e do morrer na obra foi explorada com base nas 

reflexões de Philippe Ariès (1981) sobre a morte na modernidade e de Georges 

Bataille (1987) sobre a transgressão. Ariés argumenta que, na sociedade 

contemporânea, a morte foi relegada ao espaço privado, despojada de seus rituais e 

significados simbólicos. Em Deus de Caim, essa dessacralização se manifesta na 

forma como os personagens lidam com o corpo e a morte, reduzindo-os a meros 

eventos biológicos desprovidos de transcendência. Já Bataille, ao discutir a relação 

entre erotismo e morte, ressalta que a transgressão das normas sociais ocorre 

precisamente nos momentos em que os limites entre a vida e a destruição se tornam 

indistintos. Essa perspectiva é fundamental para compreender as cenas de violência 

extrema na obra, em que a degradação do corpo é um reflexo da dissolução ética e 

da incapacidade dos personagens de sustentar qualquer noção de sagrado. 

A abordagem de Norbert Elias (2001) sobre a “morte interditada” também 

contribuiu para aprofundar a análise da obra. Elias aponta que, na modernidade, a 

morte deixou de ser um evento público e compartilhado para se tornar um tabu, uma 

experiência solitária e marginalizada. No entanto, em Deus de Caim, Dicke subverte 

essa lógica ao expor a morte de maneira crua e desprovida de rituais, evidenciando o 

colapso das normas culturais que tradicionalmente conferiam significado à passagem 

entre a vida e a morte. 

Além disso, a narrativa de Dicke dialoga com a estética da recepção de Hans 

Robert Jauss (1994) e a importância do leitor como formador do sentido literário, assim 

como a teoria dos vazios de Wolfgang Iser (1996), evidenciando como a obra desafia 

o leitor a preencher as lacunas deixadas pelo autor e a construir sua própria 

interpretação dos eventos e dos personagens. Jauss propõe que a literatura não 
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possui um significado fixo, mas é constantemente reinterpretada a partir do horizonte 

de expectativas do leitor. Iser, por sua vez, enfatiza que os espaços vazios na narrativa 

exigem um esforço ativo do leitor para preencher as ambiguidades e construir sentido. 

Em Deus de Caim, a fragmentação da narrativa, a ausência de explicações definitivas 

e a complexidade dos personagens criam um jogo interpretativo que desafia o leitor a 

se engajar na construção da obra. 

Diante dessa análise, concluímos que Deus de Caim não apenas apresenta a 

desagregação moral e os dilemas éticos de uma comunidade específica, mas propõe 

uma reflexão ampla sobre os desafios da modernidade e da condição humana. O 

romance de Ricardo Guilherme Dicke se torna um marco na literatura brasileira ao 

questionar os limites da moralidade, da tradição e da identidade em um mundo em 

constante transformação. Ao unir a crítica social à experimentação narrativa, Dicke 

constrói/elabora uma obra que, ao mesmo tempo, em que revela a singularidade do 

contexto mato-grossense, se insere em um debate universal sobre a ética, a alienação 

e a fragilidade dos valores humanos. Assim, Deus de Caim se consolida como um 

romance que ultrapassa as barreiras do regionalismo para dialogar com questões 

essenciais da literatura e da filosofia contemporânea. 
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